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E Z D I O I O I t T I D I E ] X J A , T J L ^ I D E 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TfEI.EGRAFJCO 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DJARIO DE LA MARINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
NACIOMLES 
Md'lrid, 27 de julio. 
E L 8 E Ñ Ó B G I B E K G A 
Los periódicos de raaycr circulacicn de 
esta corte publican una carta del s eñc r 
Giberga en la cual se rechaza con ind ig -
nación la calumnia que se ha propalado 
respecto á su aproximación á la causa 
separatista-
Añade el scñcr Giberga que abriga el 
propósito de no j u r a r ol cargo de senador. 
U N C E S A N T E D E S E S P E R A D O 
A l entrar en su casa el soñer Cánovas 
del Castillo anoche á las ocho, fué insul -
tado y amenazado por un individuo, que 
se quejaba de su angustiosa s ' tuac ión i 
causa de la cesan t ía que viene pade-
ciendo. 
E l autor de esto hecho ha sido dete-
nido-
L A S I T U A C I O N P O L I T I C A 
No ha cambiado en nada la s i tuac ión 
polí t ica. Siguen los mismos rumores que 
en estos días pssados; pero sin que se vea 
el fundamento que puedan tener. 
E L C . O H I E R N O 
Y L A S O P Ó S i C I W K S 
Dícese que se intenta promover un de-
bate, á fin de buscar una formula de 
avenencia entre el Gobierno y las oposi-
ciones sobro los proyectes de Hacienda-
EXTRAHJEROS 
Nueva York, 27 de julio. 
K L ( m i Z A B A 
l i a pegado, precedente de la Habana, 
el V2p6í O n z a h f f . 
Veintinueve de sus pasajeros han sido 
detenidos en la cuarentena, por carecer 
de documentos sanitarios. 
A . l E D R K Z 
Steinitz, Blackburne. Janowsky, Wad-
rodt y Winawer , vencieren á Charonsek, 
Tarrash, Teichmann, S c h o w a l í e r y P o r 
ges; Marco y Schiffers hicieren tablas. 
C O M P R A D K CTN V A P O R 
Dicen de Toronto (Canadá) que el her-
mano del Ministro de Marina de Espa-
ñ a ha negociado con ol cap i t án H i ñ a la 
compra para el Gobierno de aquella na-
ción, del vapor Pawport, uno de los 
barcos más lijeros que han hecho este 
año, durante la es tac ión de verano, para 
el servicio del lago Ontario. 
Dicho vapor sa ld rá para Cuba tan 
pronto termine la temporada actual de 
recreo, y será empleado, á lo que se d i -
ce, en recorrer aquellas costas como cru-
cero. 
E L E C C I O N E S E N C H I L E 
É l É t e r a l f l ha recibido un telegra-
ma de Valpara íso anunciando que la re-
visión de los votos de las provincias para 
la elección de Presidente de la r epúb l i ca 
de Chile, da por resultado un t r iunfo 
completo á favo'r de Errazuriz , por m á s 
que hasta ahora sa c re ía que Heyes era 
el que r eun í a todas las probabilidades de 
salir electo. 
O R D E N A C I O N D E U N P R I N C I P E 
Según telegrama de Dresctenj el P r í n c i . 
pe Maximiliano de Sajonia, ha recibido 
las santas órdenes en presencia de su fa-
mi l i a toda. ^ 
S. S el Papa ha enviado la bendic ión 
apostólica al nuevo sacerdote. 
F O R M I D A B L E 
L E V A N T A M I E N T O 
Según noticias do Oriente, la insurrec-
ción de los elementos griegos en la Mace-
denia se presenta formidable. 
R E C L A M A C I O N E S 
La señora doña M a r í a Dolores viuda de 
Durio, ha salido de Filadelfia para Was-
hington, con el objeto de consectuir que 
el Secretario de Estado, Mr. Olney, la 
apoye en una rec lamación al gobierno es-
pañol de 200,000 pesos, en que ella calcu-
la las pé rd idas causadas por la destruc-
ción de las fincas que posee en Ságua la 
Grande y Santa Clara. Dicha señora ale-
ga que es ciudadana americana. 
Se asegura que el gobierno español 
tiene motivos fundados para rechazar las 
preier.siones de indemnizac ión en la se-
n: ra viuda de Durio. 
rambie» sobre Londres, 60 d j ? b a n q u e r o ? , 
í $ 4 . 8 7 í . 
Idem sobre Parts. 60 djT., baníjueros, a ó 
francos 111. 
Idem sobre Uamborgo, 60 djTM bannneros. 
BoBo?reffislr«<los«le los KstadM-lnidoe, 4 
l)0i ciento, ¡i US* , ex-cupón, Urme. 
renlrinsjras.. u. 10, pol. 90, costo y flete. 6 
4 ójXíi. 
Regular i Ihren refino, en pU/.a, íí 3, 
Azñcai de miel, en plaza, á 2 5 . 
Eí mercado^ llriue. 
Mieles de Caba, en bocoyes, nominal, 
«««teca del Oeste, en tercerolas, i Í 9 . 0 0 
iiomiiini. 
Harina pateut Mitnie«ota. flrne, A IÍ4.-Í0. 
I.ofulrr-fi, Ju l io ?5. 
A víScar <1e renifilacha, i '. '/4Í. 
Aziícnr cei i t r í ln ía , pol. 90, ílrme, A 13/9. 
fde») leprnia: refino, X 12/. 
r«jis«>lMlnilos, ÍIO.'I 7/10, px-interAs. 
l'escueiito, I?»i!co ¡Hsrlalerra. 'Ji por 100. 
t eatro por 100 e«|iaiiol, á CSj, ex-interés. 
líenla 8 p e r 100, ú 101 traucos 771 cts. ex-
iníe i i* . 
Jfifevo Yovh, Jul io -J.l. 
i-as exisleíicia^ de azúcar en este puerto y 
los de Kaltimore, Kiladelfla y Hoston. as-
cíenden Á 181.000 toneladas, contra 7 7,058 
en ijrnal fecha del año anterior. 
u m m d e M G E O , 
S a b í a m o s t o d o s q u e e l p e r i ó d i c o 
a m e r i c a n o el World , p o r I n t e r é s , 
p o r a p a s i o n a m i e n t o , p o r a f á n de n o -
t o r i e d a d , ó p o r l o que fuese, se ha-
b í a p u e s t o a l s e r v i c i o de la cansa 
s e p a r n t i s t a , p r o p i n a n d o d i a r i a m e n -
te á sus l ec to res i n a c a b a b l e ser ie do 
r i d i c u l o s d i s l a t e s , e n c a m i n a d o s á 
p o n d e r a r , ó e l s u p u e s t o v a l o r de los 
i n s u r r e c t o s , ó la p r e t o n d i d a c r u e l -
d a d de las t r o p a s e s p a ñ o l a s . 
P e r o esto era poco para e l W o r l d , 
q n e o b e d e c i e n d o á m i s l e r i o s a s a l i -
n idades , s i é n t e s e a t r a í d o cada vez 
c o n m a y o r fue rza h a c i a los i n c e n -
d i a r i o s de la m a n i g u a . V a s í , de 
p a p e l d i f a m a d o r y e m b u s l e r o , d o n -
de toda, m e n t i r a t e n í a su a s i en to , 
se ba c o n v e r t i d o e l d i a r i o y a ñ k e e 
en gace t a o ñ e i a l de M a c e o . 
X i m á s n i menos . K n los ú l t i m o s 
n ú m e r o s a q u í rec ib id los nos e n c o n -
t r a m o s , en p r i m e r t é r m i n o , u n d i -
v e r t i d í s i m o a u t ó g r a f o de l c a b e c i l l a 
m u l a t o , e n e l q u e h a b í a de "sus 
s e n t i m i e n t o s h u m a n i t a r i o s " y " d e 
las c r u e l d a d e s de l a fiera e s p a ñ o -
l a " ; unas c u a n t a s l í n e a s d e s p u é s , 
e l r e t r a t o d e l m i s m o f i l a n t r ó p i c o y 
s e n s i b l e pe r sona je ; y á r e n g l ó n se-
g u i d o u n a e x t e n s í s i m a interview, 
c e l e b r a d a , s e g ú n a segura , p o r u n o 
de sus c o r r e s p o n s a l e s con el p r o p i o 
c a b e c i l l a , en c u y a interview, r e a l 
ó f i n g i d a , se e x p r e s a n m i n u c i o s a -
m e n t e los p l a n e s , p r o p ó s i t o s y es-
p e r a n z a s de la i n i c u a r e b e l i ó n . 
A h o r a b i e n ; c o n v e r t i d a esa p u -
b l i c a c i ó n en ¡ u s t T m n e n t o de M a c e o , 
e l c u a l , desde las c o l u m n a s de su 
f l a m a n t e ó r g a n o , d i r i g e s i l voz á 
sus p a r t i d a r i o s , les c o m u n i c a sus 
i m p r e s i o n e s , los a n i m a y los ena r -
dece, y hasta q u i z á s , p o r ta les m e -
d ios , les d é sus i n s t r u c c i o n e s p a r a 
e v i t a r c u a l q u i e r p e l i g r o 6 p a r a r ea -
l i z a r c u a l q u i e r p l a n , ¿ e s j u s t o , es t o -
l e r ab le s i q u i e r a , que t a l p e r i ó d i c o 
c o n t i n ú e c i r c u l a n d o \)ov la i s la de 
Cuba? ¿ N o es i r r i t a n t e que los e m -
p leados e s p a ñ o l e s de las o f i e i n a s d e 
cor reos , cos teadas p o r el E s t a d o , 
s i r v a n de i n t e r m e d i a r i o s e n t r e M a -
ceo y sus s i m p a t i z a d o r e s , c o m u n i -
c a n d o á é s t o s l a s ó r d e n e s y e x i t a -
c iones que a q u é l cons igna* en l a s 
c o l u m n a s de s ú G a c e t a o f i c i a l ! ¿ N o 
r e s u l t a de t o d o e l l o u n a b u r l a san-
g r i t m t a p a r a las a u t o r i d a d e s , p a r a 
la N a c i ó n y bas t a p a r a los p e r i ó d i -
cos e s p a ñ o l e s q u e nos v e m o s suje-
tos á ceusu ra , n n e n t r a s c i r c u l a n 
con t o d a l i b e r t a d los pape les fili-
bus teros? 
A s u n t o es este q u e s o m e t e m o s á 
la c o n s i d e r a c i ó n de l G o b e r n a d o r 
G e n e r a l , s eguros de q u e h a b r á de 
pa rece r l e d i g n o de m i n u c i o s o y de-
t e n i d o e s t u d i o . 
<m9 «Ti «u» 
M A S V A L E A S I 
A y e r p u b l i c ó E l P a í s u n a r t í c u -
l o , t a n n o t a b l e p o r su f o r m a c o m o 
p o r el t o n o m e s u r a d o q u e e m p l e a , 
e x c i t a n d o á L a U n i ó n Constitucio-
nal pa r a que désemiúc l i e cnaxito t e n -
ga a n u que dec i r c o n t r a los c u b a -
nos y en defensa de las d i a t r i b a s 
del ya c é l e b é r r i m o y , de seguro , b i -
z a r r o Veterano. 
P e r o e l a p r e c i a b l e co lega a u t o -
n o m i s t a , c u y a e j e m p l a r m o d e r a c i ó n 
c o n t r a s t a , p o r c i e r t o , m u y v i s i b l e -
m e n t e con las v i r u l e n c i a s y ag re -
s iones de los r e a c c i o n a r i o s en el 
p re sen te caso, e s p e r a r á e n v a n o 
q u e L a U n i ó n r e fue rce las i n j u r i a s 
y c a l u m n i a s l anzadas c o n t r a los 
h i jos de l p a í s p o r e l h i d a l g o Veterá-
no; pues , sea por a n e p e n í i m i c u t o 
m á s 6 menos r e f l e x i v o , ó po r i n s i -
n n a c i o n e s acaso de qu ienes d e b e n 
v e l a r y v e l a n p o r q u e a q u í no se e x -
c i t e n las pas iones p ú b l i c a s , lo c i e r t o 
d e l caso es que X a U n i ó n parece en 
v o l u n t a d de a b a n d o n a i e l t o r t u o s o 
c a m i n o que h a b í a e m p r e n d i d o , con 
e n t u s i a s m o d i g n o de m e j o r causa y 
m o m e n t o . 
M á s va l e a s í . 
L a * Villo*, de C i e n f n e g o s . p e r i ó -
d i c o qt te , c o m o es s ab ido , t i e n e 
g r a n d e s a l i n i d a d e s con e l s e ñ o r 
M a r q u é s de A p e z t e q u í a , y c u y a 
filiación c o n s e r v a d o r a c r e e m o s q u e 
no i r á t a m b i é n á nega r el ' • ó r g a n o 
d o c t r i n a l " , e sc r ibe lo s i g u i e n t e , c o n 
m o t i v o de los famosos desahogos 
d e l Veterano. 
C o n t i n ú a L a Unión Constilucional 
ocupando buena parto de ins columnas 
de su t ex to , en defender a l au tor d e l 
l ibelo E l Problema Cubano, eu ma l hora 
por nuestro colega reproducido y eu 
peor hora defendido. 
Nosotros croemos que hacen mal el 
D i A K i o DE LA MARINA y E l P a í s , que 
achacan ó incu lpan como fal ta del par-
t i do de u n i ó n cons t i tuc iona l , la come-
t i d a por el colega habanero, y les r o g a -
mos don á Dios lo que es de Dios y al 
Cesar lo que es del Cesar. 
D e b e m o s a d v e r t i r a l c o l e g a c i e n -
foguense que n o h e m o s s i d o n o -
so t ros los que h e m o s Colgado ese 
s a m b e n i t o a l p a r t i d o de u n i ó n cons-
t i t u c i o n a l : ha s ido el p e r i ó d i c o q u e 
h a s t a a h o r a h a pa sado p o r ó r g a n o 
de d i c h a a g r u p a c i ó n , e l que , r e p l i -
c a n d o hace dos d í a s á o b s e r v a c i o n e s 
n u e s t r a s , m o t i v a d a s p o r l a p r o t e s t a 
de u n d i a r i o de p r o v i n c i a s , d e c í a 
t e r m i n a n t e m e n t e : " C o n s t e , q n e en 
esto c o m o en t o d o , es c o m p l e t a l a 
u n a n i m i d a d de o p i n i o n e s en nues-
t r o p a r t i d o . " 
Si ahora r e s u l t a l o c o n t r a r i o , a l l á 
se las h a y a n L a U n i ó n Constitucio-
n a l v La» Vi l las . 
E L G E N E R A L ( ¡ A S G O . 
P r o c e d e n t e de B a y a m o l l e g ó a-
y e r á esta c a p i t a l , p o r l a cos ta S u r 
y l í n e a f é r r e a de B a t a b a n ó , el a c t i -
v o é i n t e l i g e n t e g e n e r a l de b r i g a d a 
d o n F e d e r i c o A l o n s o Gaseo, des-
p u é s de d iez y seis meses d e ausen -
cia en la r e g i ó n O r i e n t a l , d o n d e 
o p e r ó b r i l & n t e n i e n t e c o n t r a los i n -
su r rec tos , a l c a n z a n d o i m p o r t a n t e s 
v e n t a j a s pa ra la causa de l a i n t e -
g r i d a d de l a p a t r i a y s i n h a b e r ex-
p e r i m e n t a d o n i n g ú n c o n t r a t i e m p o . 
D u r a n le once meses, el g e n e r a l 
( rasco e s t u v o a l f r e n t e de la Oo-
n i a n d a n c i a g e n e r a l de B a y a m o . 
E l DIARIO DE LA MARINA ha t e -
n i d o o c a s i ó n r e p e t i d a s veces, de d a r 
c u e n t a de los v a l i o s o s s e r v i c i o s 
p res t ados p o r e l s e ñ o r g e n e r a l Gas-
eo á ta causa n a c i o n a l , en las j u -
r i s d i c c i o n e s de M a n z a n i l l o y B a y a -
m o . 
D á r n o s l e l a m á s c o r d i a l b i e n v e -
n i d a . 
E l g e n e r a l Gaseo se hospeda en 
e l n ú m e r o 120 de l a c a l l e de A -
g u i a r . 
E L G E N E R A L M O N T A N E R 
A bordo del vapor Cosme de H e n r m , 
llep.or aver i esta cap i t a l , prorodonto 
do S a g i u , él s e ñ o r general don Ignac io 
Monta ñor. 
¡Sea bienvenido. 
n o ' l u : :de C u b a . " 
NOTICIAS COMEBCULES 
At/ci'd-»>»•/>•. 'infio jr, 
<1 I m 5k d€ln tarde. 
rnitrues, á IM.SO. 
DPM JH iil<» impei comercial, üü d/r., de ¿ 1 1 
ii pioi t'ieut». 
B E I N A D E L A S A & U A S DS M E S A 
V E N T A A N U A L : 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 de b o t e l l a s . 
RECOMEN D i i) A J'OU LOS PK !>( IPVI.ES MEDICOS DEL MUÍTDG. 
EL AGUA APOLLTN'ARIS.—Muy p?™driblo al paladar, muy empleada como agua 
ordinaria de mesa de uso cotidiano. —./OÍ-TVÍ/ de Medicine cí de Chirurgie Practiques 
{Dr. Lucas Chnmpionniere, iJédico de ?Wi Qoapitales de París.) 
C 680 
i Como h.iWainos anunciado, el s á b a -
do, á las nueve de la noche, é e e f e e t u a -
ron en al es^fteipso Parque de C o l ó n 
las pruebas do resistoneia ni megs de 
diobo aparato. A n t e u n p ú b l i c o nume-
I roso, y con cuat ro Tuces incaude?cen-
! tes, con el mecbero " S o l , " patente 
Kosmos, ins ta ladas en una a r t í s t i c a 
l á m p a r a colocada en t re las cua t ro co-
hun^as de! elegante G a s ó g e n o , se. pro-
ced ió á darle luego, in t roduc iendo 
estopas empapadas en nlcobol, cuyas 
l lamas rodeaban la base del apara to . 
U n operario, con una esponja i m -
pregnada en el mismo l í q u i d o , que 
p r o d u c í a una v i v a y voluminosa l l ama , 
la fu(5 apl icando á toda la superficie 
del aparato, d e t e n i é n d o l a en ¡ o d ^ s las 
l laves, tubos, columnas y cAmaras, 
basta la es tatua del guerrero •pie le 
sirve de remate, r ep i t i endo la misma 
o p e r a c i ó n de a r r i b a abajo, e i n v i t a n d o 
al p ú b l i c o á con t inuar ÍU exper imenta-
c ión; i n v i t a c i ó n , que con muy buen 
sentido, por nadie fué a c e p t a d » , con-
vencidos plenamente de que d icho Ga-
s ó g e n o e s t á a l abr igo de toda i m p r u -
dencia ó descuido, y puede ser coloca-
! do con entera confianza, en cualquier 
pun to de la casa; esto sentado, y agre-
gando la esplendida i l u m i n a c i ó n que 
produce y la pos i t iva e c o n o m í a qne es-
tablece, auguramos á los propie tar ios 
de. la patente u n é x i t o colosal . 
L a farmacia del Sr. Cuesta, San Ra-
fael, 29j que bace d í a s e s t á i l u m i n a d a 
por este a lumbrado , es objeto de la 
a d m i r a c i ó n del p ú b l i c o que t r ans i t a 
por el t ramo entre A g u i l a y Gal iano, 
a s í como t a m b i ó n la c a s a d o nuest ro 
quer ido amigo el D r . Be l lve r , N c p t u -
no, 50. 
90-19 Jn M E R C A D O M O N E T A R I O 
Pla ta de l cuno e s p a ñ o l . — S e cot izaba 
á las once del d í a : I L ^ á 12§ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $J.(J4 y por cauri l ides 
á 5.05. 
S E N A D O 
Sesión del Io de Jul io de 1896. 
R E C T I F I C A C I O N E S . 
Eiscnrso áel Sr, Cánovas del Castillo. 
ÑO HAY CONTRADICCIÓN 
ED el discurso del señor Labra resalta 
una grau contradicción qne no habrá pasa-
do inadvertida á los señores senadores, y de 
la que tengo que hacerme cargo en este 
instante. ;No recordáis que por una parte 
el señor Labra se fijaba en que el Gobierno 
había íá l tado á sus ofrecimientos y á las 
promesas que tenia hechas á Cuba al no po-
ner eu práctica la reforma^ y que respecto 
á esto pronunció algunas de sus frases más 
vehementes, con serlo tanto, casi todas las 
de sa discurso? 
Al mismo tif-mpo que recorrliíi? estój iño 
recordáis también la verdadera, no fingida 
indignación con que S. S. se volvió á los 
bancos de lo? liberales dinásticos para pro-
testar de que quisieran limitar á la aplica-
ción de las reformas todo lo que la ¡.••la de 
Cuba necesita? 
¿No recordáis que llegó á preferir la po-
lítica del Gobierno, expresando que tal co-
mo la había manifestado en su conducta 
primero y en el discurso de la Corona des-
pués, había ideas, había esperanzas y que 
el mero deseo de que so ap'icaran las refor-
mas, constituye una negación de todos los 
deseos y aspiraciones do la isla do Cuba? 
Imposible que no advirtierais esta contra-
dicción, ni que la elocuencia del señor La-
bra logre desvanecerla. Loque el señor La-
bra vino á decir al fin, con la sin- eridad de 
su ánimo, fué que las reformas qm se vota-
ron eu la ley de 15 de marzo nadie las quie-
re en la isla de Cubaj y el imponer una le-
gislación que nace muerta, fuera de tiem-
po, que no tiene la confianza Oe nadif y 
que á nadie satisface, seria un entreteni-
miento que, bajo cierto aspecto, pudiera, 
parecer pueril, y bajo otn» aspec.To serta 
o.'.nesto. (Muy bien, muy WéW.') 
Que el Gobierno faltó A una pn-mesa que 
había hecho, ó más bien, noel GWblettíd fpto 
entonces no lo era, sino que habia faltado 
á ella el diputado que 6n este moaiefito tló--
ÜO la bom a de dirigir la palabra al Scuadn 
como presidente del Consejo de Ministros. 
¿Qué tbc (o que yo ofrecí.' ¿Lo ofrecí sólo? 
¡Lo ofrecí comprometiendo liuicaiuente al 
partido conservador? ¿La ofrecí para que á 
el sólo le obligara? ¿Quién puede ¡"v: " M M' 
cusa semejante* 
LAS REFORMAS 
.. En aquella gran concordia de tan v-olla* 
esperanzas y tan vanos resultados, en aque-
lla gran concordia á que yo acudí con todo 
mi corazón y con toda ia sinceridad do mi ciomtif tuaJiU^ja^ 
alma, no fui yo sólo e-l que pactó; pactamos 
varios. En nombre de qué pací a ron los 
otrusf Yo debí equivocarme, p i n entendí 
que pactaban en nombre de los partidos de 
la isla de Cuba, en nombre de la opinión de 
la isla de Cuba; porque si no, ¿á qué pac-
estar? ¿Con quién pactaba yo:' (.Muy bien 
Aplausos.) Pactamos los partidos de la isla 
de Cuba y los partidos gobernantes de la 
Península llevar allí una legislación en que 
juzgamos que estaba la paz, y en lugar de 
tar eu aquella legislación la paz, no se ha-
bia aún votado en este recinto cuando ya 
había estallado, contra ella y contra todo lo 
que España venia, la guerra. 
Pero examinemos un poco más honda-
mente el asunto. Na saldrá de. mis labios 
una sola palabra que haya de moles t a rá 
los dignos patricios pertenecientes al parti-
do autonomista que el señor Labra repre-
senta eu esta Cámara . Aquellos que BU me-
dio de las dificultades que yo comprendo 
bien, de la descrcii'iu do la mayor parto de 
los partidarios, del predominio de la idea 
separatista sobre su idea liberal y parla-
mentaria, en medio de estas dificultades, 
cuyo alcance bien comprenden todos los 
que han tomado basta ahora parte en la po-
htica, aquel grupo de hombres, poeos, á mi 
juicio, yo quisiera que fueran muchísimos 
más, van manteniendo sus opiniones y man-
teniendo su lealtad á España , y declarando 
que sus ideas autonómicas son insepara-
bles de su lealtad á la patria; dan un gran-
dísimo ejemplo, por lo cual yoles saludo 
desde aquí y no hablaré j amás de ellos sino 
con respeto; pero esto no quiere decir que 
aquellos señores, bien intencionados, llenos 
de esperanzas, como yo debo creerlo y des-
de luego lo creo, no padecicrau una profun-
da equivocaciem. 
Debieron padecerla no sólo por los resul-
tados sino por un acto á que ya se hecho 
aquí alusión; por la petición que poco tiem-
po después de haber contraído el compro-
miso citado hicieron primero al digno Go-
bernador de Cuba y después al Gobierno. 
Ea ese documento: mes y medio después de 
la concordia, se exponía un sistema com-
pleto de Gobierno que difería esencialmen-
te de las reformas. 
Es más; en el periódico E l Pais, órgano 
de la agrupación de que se trata, se publi-
có una série de art ículos, en los cuales se 
explicaba ol sentido de las reformas de ana 
manera que por sí sola bacía imposible la 
oonciliación. - . » 
Después de todo, cuando el partido auto-
nomista se dirigió al gobernador general de 
Cuba, primero, y al Gobierno después, po 
conducto del Sr. Labra- nada tenía de par 
ticular que se pidieran reformas en que no 
se habia soñado siquiera al verificarse la 
concordia repetidamente citada. La guerra 
había podido modificar el pensamiento de 
los autonomistas y hacerles creer houradü 
mente que las reformas votadas ya no ser-
vían y que era necesario votar otras muchí-
simo más extensas. 
Pero había una cosa más grave que me 
venía preocupando á mí desdé oue la lev do 
15 de iuarzo salió de los Cuerpos Coleglsla-
dores. No oía yo desde aquel día á las per-
sonas que más se ocupaban de la política" 
de Cuba otra observación que ésta: osas re-
formas serán lo que sea su desenvolvimien-
to; esas reformas podrán serlo todo, pe», 
drán ser mwtbo, seeñn «d desarrollo m » >» 
las dé. : 
Esta consideración desdo el principio mo 
alarmó á mi sobremanera. En efecto; el 
texto de las reformas era muy claro; tío o-
frecia dificultad de. ningún género, respecto 
á su inteligencia. Era incompleto, y por 
consiguiente exigía una reglamentación 
profundamente estudiada y preparada: ; pe-
ro dudas^ ¿pero confusión? De buena fe te» 
la habia ni de cerca ni de lejos en el docn -
mentó de que se trata. ¿Quería decir, pues, 
que esas reformas serian lo que fuera so 
desenvolvimiento ? ¿ Qué era esto sin-, 
una preparación para no conformarse con 
ellas? /fQué había de ser sino eso? Y de 
aqui surgió una cosa mucho más grat-o qíio 
la petición de los autonomistas. 
En el periódico á que he hecho antes alu-
sión, en el periódico E l País, en que. por 
medio de una pluma, ejercitada, ó inspirada 
por un pensamiento más alto y de persona 
bien avezada á las cuestionos políticas, se 
pretendió dar, desde luego á las reforman 
un sentido que no tenían, un sentido quo 
hubiera llevado á (Juba una autonomía de 
la9 une se llaman -de (iobierno responsa-
ble", en lugar de una deseentralización am-
plisima como las reforma.-' contenían real-
mente. 
A ' l i , ea eso-í art ículos que tttavataeu un i 
VM/, autoritaria dentro del partido autono-
mista, se declaró que las reformas para SIT 
bien y legitimainente interpretadas, habían 
«le .-ontenor la explicación de (pie, td diree-
tor general, aunque delegado del gohorna-
dot general de la isla, no era un Icneiona 
rio del Oobin no, sino nn funcionario del 
Consejo (le Administración; allí se/ declaró 
qu" este fiineionaiio había de ser respons.-i-
ble de sús actos ilute el citado Consejo; aBÍ 
se declaró que esta responsabilidad ni si-
qim'i a habría de eximírsele ante, el Consejo 
de ;Wl.ninM i ación todo entero, por estar 
compiieslo en pai te de. diputados elegido» 
poi el Cobierno, sino ante, ia parte electív.-L 
del mencionado Conseio de Administración, 
ó, U> que ".s lo mismo, «pie no sólo se snpo-
niu iiuo en as reformas bahía habido infen-
rdadera aiuonomia si-
no que se suponía 'qW» Se trataba de im-
plantar una autonomía do lasque se titulan 
"de Gobierno responsable.'' 
Allí se entendía que dentro del Consejó 
de \dmimsti ación cabía la instalación com-
pleta tle, nn Gobierno representativo, y a-
liora que, como dijo muy bien el Sr. Labra, 
tan profundamente enterado de estas cosas, 
aluna que el Gobierno parlamentario, si iu> 
en i'I amor do los que llevamos tantos añoB 
de m áeticarle, de los que hemos encanecido 
bajo él y con él; ahora que ese sistema amia 
en no poro d '^erédi to en manos de los teó-
ricos de todas partes, ahora en que tantos 
pretieren td Gobierno mejor ó peor llamado 
representativo al Gobierno parlamenta río, 
se entendía por el partido autonomista, cu 
aijucllas declaraciones que. había (pie llevar 
al Consejo de Administración parlamenla-
rjo responsable. 
Y no basta esto, señores, sino que « x h -
tiendo eu I odas partos donde el sistema par-
lamentario existe, una igualdad completa 
de atribuciones entro los elegidos por el Po-
der Ueal v los elegidos por el pueblo, exis-
tiendu en las atribuciones de ámbas Cá-
maias, donde las hay, ó de la. Cámara, mix-
ta cuando se forme, una igualddad com-
pleta de atribuciones, se pretendió lo quo 
no se ha logrado todavía en ningán Par-
lamento, lo que hace un año se intentó 
en las Cámaras de la República democrát i -
ca francesa y no se pudo obtener, es á sa-
ber, ipie no se puede intervenir eu la ca ída 
de los Gobiernos la Cámara alta, la Cáma-
ra conservadora, el "elemento conservador 
de las Cámaras . 
¿No basta esta exposición, que acaso ho 
hecho prolija, para demostrar que lo que a-
ll i se entendió por reformas, no eran las 
que habían votado las Cortes españolas* 
¿Quién quo perteneciera á aquellas Cortes y 
qne examinara con imparcialidad la cues-
tión, podía figurarse que lo que se estaba 
votando era, no una aspiración del partido 
autonomista, sino una cosa completamente 
realizada ya, en virtud de las propias re-
formas? ¿Por ventura el digno Ministeno 
de Ultramar entonces, Sr. Abarzuza, juz-
gó (pie lo (pie hacía era implantar de esta 
manera todo el sistema autonomista, cu lo 
que tiene de más esencial? ( E l Sr. Ahar-
euza: S. S. y yo declaramos lo contrario 
bien claramente ) Perfectamente, así lo 
esperaba. Estaba bien enterado, como S.S. 
sabe, de cuál fué la rectitud y la claridad 
de inteución de S. S- cu aquella ocasión. 
Ahora pregunto yo; ¿era posible que con 
este equívoco, que con esta duda, se plan 
E x í & l e n d o sobre cadtíoblea^ 
grabado el nombre "I$lges~ 
tivo Jf lojarrleta," no Uabrá 
í'alsífícaciones* 
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• tcaran las refnvmas? ¿Tbainn.s ; l npli- arlas 
y A cncoiitríMuos en seguida en la diíra, en 
l a larga, en la quizá írresofeble cuestión fio 
c u ^ era el sentido real que ellas tenian? 
, iv ;¡KI yo, en consecuencia, que tán ae cerd-
ea había visto la formación de aquellas rc-
íonnas (pues paodo decir con permiso dé 
mi amigo .Sr. Abíirzuza, que había tenido 
<;on:K iiuicnlo completo de t u generación), 
podia yo acceder á aquello, t ra tándose de 
la implantación do aquellas relórmas, sin 
faltar, en mas ó en menos, á mi formalidad 
y ¡i mi honor? 
I'cro no fueron sólo los autonomistas los 
; .qnc, por decirlo así, excomulgaron aque-
llas reformas apenas nacidas. El partido 
llamado reformista declaró desde el primer 
momenio, aquí, en Madrid, al menos, por 
boca de su jefe, boy difunto, que mientras 
durara la guerra en tendía que no era legí-
. timo, ni siquiera posible, la aplicación do 
las reformas. ¿Con quién, pues, se iban a 
implantar? ¿Simplemente con la obediencia 
ciega del partido Unión constitucional. 
Cuando se trataba de una obra de concilia-
ción y de concordia, ¿se iba á arrojar allí 
una semilla de diferenciación, una semilla 
de nuevas y más peligrosas cuestiones que 
las anteriores? ¿Iban á dividirse más y 
más los ánimos? Tan pronto como la« re-
formas se hubiesen publicado, en el pr i -
mero ó en el segundo mes después de 
la subida al Poder del actual Gobierno; el 
partido autonomista hubiera proclamado 
que aquellas no eran la6 que habían vota-
do las Cortes, y habr í a declarado á mayor 
• abundamiento, que aunque hubiésen sido 
las mismas ya no bastaban, puesto que 
tantas observaciones se habían hecho sobro 
ellas. 
¿Es que en algo de esto que yo digo hay 
alguna acusación para el partido antoíio-; 
mista y para el partido reformista? Abso-
lutamente ninguna. E l partido autonomis-
ta entendió antes de la guerra y cuando 
ee discutieron en Madrid las reformas, que 
és tas eran un paso adelante y que no debían 
rechazarse. E n t e n d i ó , sin duda {esto 
me lo figuro yo do buena fe, en honor de 
dicho partido), que, implantadas aquellas 
relórmas, bastar ían para impedir la guerra 
y dar tiempo á que por su propia v i r tud y 
experiencia, las reformas se efectuaran, so 
fueran desarrollando y aproximándose á 
sus ideales. Todo esto pudo y debió enten-
derlo de bonísima fe, y por eso no lo acuso 
de nada. 
Pero no por eso es menos cierto, que pron-
to', muy pronto (ya he dicho antes] que no 
sé si mes y medio después) en sus preten-
siones, dicho partido demostraba que no 
eran aquellas reformas las que le don ve-
nían, y decía alguna vez que si se publica-
ran, era, es claro, por el sentido inexacto 
que les daba, por el geutidó, no de paz, si 
110 de guerra, por aquel sentido que hubiera 
sido altamente perturbador,pero que estaba 
en consonancia con sus aspiraciones y con 
sus ideas. Por otra parte, ¿no somos aquí 
hombres prácticos acostumbrados á l a vida 
política, acostumbrados á examinar y se-
guir la marcha natural de los partidos? 
¿No había de ser natural, que el partido 
autonomista quisiera aprovecharse de las 
circunstacias para alcanzar más pronto y 
más completamente sus ideales? ¿Quién le 
impu ta rá por eso un crimen? Pero monos 
so puede imputar un crimen á quien cono-
ciendo todo esto y sabiendo que con las re-
formas votadas, no se lograba cosa alguna 
á ningún otro partido, ni al país, no tuvo 
prisa de aplicarlas. 
E l Gobierno estudió, sin embargo, su a-
plicación con toda lealtad. El Sr. Minis-
tro de Ultramar tiene hace ya tiempo has-
ta 23 proyectos de decreto, bastante am-
plios, con gran mlmero de artículos apl i -
cando las reformas, porque las reformas, 
destruían todo el régimen administrativo 
vigente en la isla de Cuba, y como des-
truían y modificaban todo, era imposible que 
.se ampliaran sin una vastísima reglamen-
tación; esa reglamentación ee estudió, se 
-llevó á cabo y estuvo siempre á punto, para 
-que en un día determinado en que parecie-
ra que eran útiles y precisos, lanzarlos tal 
como estaban, y prescindiendo de t o -
dos los inconvenientes se publicasen en 
la Gaceta. Hoy mismo, si el Gobierno tu -
viera motivos para convencerse que la a-
•plicación de las reformas era útil, prepa-
.radas están, y en ocho días podrían ¡ipli-
carse, á lo menos por lo que hace á la regla-
mentación. 
Pero ¿cómo había de olvidar el Gobierno, 
cómo no había de tener presente las condi-
ciones que acabo de exponer? Paróccrae 
que la culpa de no haber cumplido un com-
promiso con otras personas que no han 
pensado después cumplir lo que les tocaba, 
en poco ni en mucho, aunque esto sea dis-
culpable por los motivos que ya he alegado, 
'empieza por resultar una culpa muy ligera. 
Paréceme que será ya ocasión de pensar 
por todos, si, con efecto, el no haber plan-
teado unas reformas que resultan inútiles é 
imposibles en la práct ica , después de cier-
tas declaraciones, constituye un verdadero 
cargo para el Gobierno. Yo entré de bue-
nís ima fe en aquel concierto, y espero que 
vlo h a b r á reconocido y lo reconocerá siempre 
que de ello haga falta, el que entonces eTa 
digno ministro de Ultramar. 
Yo entré sin contar con la guerra: ent ré 
en aquella combinaciója para que fuera una 
combinación de paz; porque ahora que es-
toy de pie y que estoy dirigiéndome al Se-
nado español, debo decir que si hubiera 
juzgado tan vecina la guerra, si yo hubiera 
podido pensar que aquella inmensa y vasta 
conspiración existía, y que ni por un mo-
mento pudo sospechar, no me hubiese en-
tretenido en votar semejantes reformas. 
(Muy bien; muy bien.) Hubiera visto des-
de luego si era conforme con mis conviccio-
nes sobro el estado del país el conceder to-
do lo más que se pudiera pedir y conceder. 
L a autonomía misma hubiera preferido con-
cederla á un ensayo tan desdichado como 
b a b r í a sido el de las reformas. (Muy bien; 
inuy bien.) Y eso que yo no me asusto tan 
F O L L E T I N 21 
DEL 
V E L O N E G R O 
NOVELA EfSCKITA V.S FRANCÉS 
POR 
E M I L E R I C H E B O U R G 
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licrmanod, l'urts, se halla de venU en U librería 
•La Moderna i'oesia». Obispo, 135. 
(CONTINÚA). 
E l nuevo cr iado d e l b a r ó n no era 
o t r a cosa que u n agente del s e ñ o r de 
Borsenne, u n e s p í a encargado de ob-
servar , ver , oir y r epe t i r todo lo que 
pasaba en la casa. 
D e s p u é s de las amenazas quo h a b í a 
d i r i g i d o á la baronesa a l separarse de 
e l la , c r e y ó que no d e b í a vo lver á l a ca -
l i e L e Peletier, á fin de que pudiese 
reUexionar. A d e m á s , q u e r í a u t i l i z a r 
los ocho d í a s de t r egua que le h a b í a 
acordado, á fin de preparar su p l an de 
a taque, cu el caso que la s e ñ o r a de 
P r c c o u r t pers i s t ie ra en sus resolucio-
nes. 
P a r a l a pobre mujer , aquellos ocho 
d í a s fueron do m a r t i r i o . No v iv í a . N o 
p o d í a estar separada u n só lo inomcnto 
de su bi ja . S e n t í a p o r e l la un desbor-
da miento de te rnuras apasionadas. 
L a j ó ven r e s p o n d í a á estas e í 'ns iones 
de a iüor uiuternal con miles do aten-
fácihnentc ni de las leyes, ni do las inst i tu-
ciones, ni de las soluciones políticas. A 
mí me. basta con nü apíiekr rdi'is que aque-
llas soluciones polít icas (jue estén en mi 
concienera y que tenga yo seguridad do que 
pueden ser úti les á mi patria. 
No por esto niego que otros podrán, con 
fundada razón, creer en la eficacia de otros 
sistemas y otrgus soluciones. 
E L PHOBLIÍMA DPJ L'Á AUTONOMÍA. 
Dijo S. S. en la tarde de ayer, que la i m -
plantac ión inmediata de la autonomía (no 
sé cuál, pero una autonomía) en la isla de 
Cuba seria el fin de la guerra y la segura 
medicina para la patria. Libre es el señor 
Labra de profesar osas opiniones; libres son, 
ó pueden ser, otros hoy, en el día do maña-
na, de juzgarlas de esa manera y de apli-
carlas. Yo á nadie que proceda con buena 
fe, que proceda con patriotismo, aunque 
sea con error, he de inculparle de una ma-
nera violenta ni mal intencionada. . 
Delante de una cuestión de esta magni-
tud, en la cual no es competente para juz-
gar sino la nación entera, yo procederé con 
suma moderación, con prudencia suma, con 
respetó á todas las opiniones. Sea el quo 
quiera^el porvenir, lo único que yo me reser-
vo es aquello que está en - los dictados de 
mi conciencia, sobre la cual no creo que na-
díp tenga intejrés.en pesar , de una manera 
injusta. ; : 
Asi es que en la cuestión de Cuba he do 
ir tan lejos como la seguridad do la sebera-, 
nía de España pueda resistir las concesio-
nes, tan pronto como una justa desconfian-
za, no ex^eaiva ni snperstiejosa, sino una 
confianza raciona^ autorice que se vaya en 
las concesiones para no comprometer la 
suerte do la soberanía española. (Muy 
bien; muy bien.) 
Donde quiera que me encuentre con eso 
peligro, yo, que no soy tan optimista como 
el Sr. Labra; yo, que no pertenezco á una 
escuela optimista en sí como la democrát i -
ca, á que S. S. pertenece: yo, que tengo más 
en cuenta los dictados positivos de la histo-
ria y los dictados positivos y prosaicos de 
la experiencia, yo no he de ir , no iré j a m á s 
á nada, repito, que deje comprometida la 
soberanía española en la isla de Cuba. Sin 
por esto retractarme, ni mucho menos, de 
nada de lo que he puesto en labios ü e S . M . 
en el discurso de la Corona; sin quo por es-
to me obligue á no aplicar á aquella isla to-
das las mejorasen la adminis t ración de que 
sea susceptible y que allí se deseen; yo digo 
y repito, que mientras no haya seguridad 
para la soberanía, no he de consentir en co-
sa alguna; y no creo que allí cabe seguri-
dad para la soberanía, mientras las refor-
mas y las concesiones que se otorguen á los 
insurrectos en armas les puedan nacer creer 
que las han obtenido por su valor y por vir-
tud de su victoria, siuo poi la generosidad 
de la patria española. (Aplausos.) 
¿Hay otros que piensan de distinta ma-
nera? Sea; yo estoy sometido al espíritu y 
á la voluntad del naís; no seré sordo para 
escucharle; no seré tardo para cumplir sus 
determinaciones; pero es la nación, es la 
patria la que ha de dictar la conducta que 
en estos asuntos se ha de seguir definitiva-
mente. (Muy bien, muy bien). Por mi 
parte ya no puedo hablar con más í r an -
queza. 
Es posible quo haya un momento en la 
lucha en que, visiblemente vencidos los e-
nemigos do España, en que reducidos á una 
verdadera impotencia, le sea posible al Go-
bierno español obrar libre y generosamente, 
sin menoscabo alguno. Ls claro que en es-
to que yo digo no se comprende el caso de 
que algunas partidas sueltas, máá bien ya 
de meres foragidos, que de soldados más ó 
menos regnlares/ ' recórfan tal ó cual parle 
de la isla de Cuba; pero la victoria ha dé' 
ser ya cvidente^el triunfo do Kspaña indis-
pütablo para que pueda ••usar de su genero* 
sidad. .•. ..<». fc. • . : ] % M 
E L E JÉRCITO .COLONIAL. 
El Gobierno4 so ha adherido, y W- ba ad-
h crido con el silencio más que con slis pala-
bras, á Jo manifestado por aquellos señores 
senadores (pie han declarado que no con-
viene o í r las circunstancias presentes que 
se discuta la historia retrospectiva^que se 
discuta la condición personal de. ó^te ó el 
otro generáí , ni dé nadie, qué se eptre en 
discusiones peligrosas y generalmente in-> 
fructuosas; y se ha adherido á ello por ra^ 
zones demasiado fáciles de comprender pa-
ra que yo las explique. Pero ¡discusiones 
de ideas, discusiones do principios! ¿Quién 
discute las ideas y quien discute los princi-
pios más francamente que yo los estoy dis-
cutiendo esta tarde? L a discusión do las 
ideas y do los principios no tienen peligro 
alguno. 
No tenga miedo el Sr. Labra do que yo 
me asuste de esta discusión amplia; á dis-
cutir todas las soluciones, á proponerlas to-
das, á que se entere de todas el país, pues-
to que el país es el que ha de juzgarla en 
últ imo término. 
El Sr. Labra 'ha mezclado con las cues-
tiones principales, con las gravísimas cues-
tiones, que han constituido el fondo de su. 
discurso, otras que yo creo no había nece-
sidad de tratar; ha t ra ído aquí la cuest ión 
del Ejército colonial, por ejemplo. | He di-
cho ya que el Sr. Labra es instintivamente 
optimista por la naturaleza de su escuela 
en todas las direcciones de la ciencia y de 
la práct ica; pero optimista y todo, como su 
señoría es, ¿seriamente cree que en cuantos 
años y en cuanto tiempo pueda alcanzar 
nuestra vista mortal, se ha l la rá la isla de 
Cuba en estado de tener un Ejército colo-
nial y alcanzar lo que dicen los correligio-
narios del Sr. Labra en Cuba, no solamen-
te un Ejército expresamente colonial, con 
su oficialidad y todo, sino un Ejército vo-
luntario'? ¿Fiará su señoría, goberaador 
de la isla de Cuba, de aquí á seis ú ocho 
años, en la legislación que se implante 
(después de las guerras pasadas; después, 
sobre todo, de los recuerdos (pie ha de de-
jar la presente guerra); fiaría el orden pú-
blico, la conservación de lafeobcrauia espa-
la, fiaríalo á un Ejército colonial y cubano, 
natural de aquel país y mandados por ofi-
ciales de la propia islaV Sin duda su se-
ñoría profesa esa opinión con sinceridad, 
con la sinceridad con que las profesa todas; 
pero crea S. S. que necesita de toda auto-
ridad moral para exponerlas y para defen-
derlas, dejando tras sí el sentimiento de que 
es una proposición bien entendida. 
En cuanto á la necesidad de que se cam-
bie nuestro sis-tema de reclutamiento y se 
abandone la redención militar, de esto no 
quiero hablar, porque no me parece nece-
sario. L a redención militar tiene muchos 
impugnadores, y más en nuestros tiempos, 
por los ejemplos de otras naciones que no 
porque se entienda que para E s p a ñ a ha-
br ía de producirse alguna utilidad con su-
primirla. Pero, en fin, no es cuestión que 
ahora se debate, n i que ahora nos im-
porte. 
Es mi opinión particular, sin querer im-
poner esta doctrina á nadie, quo Id 'que es 
precisamente para la guerra que sostene-
mos en Cuba,. el soldado hijo de la tierra, 
el robusto habitante tiesos campos, el la-
brador, eso quo pertenece, se^ún dice su 
señoría, á la clase desheredada, es por lo 
general más apto que ^1 soldado de clase 
acomodada,'para cumplir allí bien su de-
ber. 
i - Aquella os una guerra de fatigas, es una 
•^ncri a de robustez, t a n t o - y m á s que de va-
flor, y eu osa guerra no es tán mal esos hijos 
•(k^heredados, como su señoría los llama; 
(pie no están desheredados del amor á la 
patria y del deseo de sacarla con honra de 
todos sus conilictos, puesto que cuando van 
allá se contentan, ¿con qué? coh la gloria 
obscura de 1» guerra; pero gloria al cabo, 
porque en esa gloria del soldado obscuro 
r a envuelta la gloria entera de ta nación. 
(Muy bien, muy bien.) 
• Inglaterra conoce muy divei-sas organi-
yZtacioncs coloniales. Tiene, en efecto, au-
tonomías que son casi independencias; pero 
gobierna una isla, inuy cerca de Cuba, en 
condiciones casi idénticas, no con esas au-
tonomías que parecen independencias, sino 
con leyes mucho imis restrictivas. 
En su tiempo fué moda, por lo que yo 
leía, decir en la isla de Cuba, do parte do 
los (pie se daban por representantes del 
del partido autonomista, que no querían 
llegar hasta la autonomía del Canadá. Per-
sonaos quo se interesan altnmente, con ten-
dencia liberal, por la isla de Cuba, decla-
ran también, y yo he recibido sus declara-
ciones, que no creen en ningún caso se de-
biera llegár á la autonoráía del Canadá; pe-
ro el heého es (pie será preciso que los par-
tidarios de la au tonomía lijen de una vez y 
bien, qué és lo que desean, qué k> que pre-
tenden. . 
TAZ Y TRANSACCIÓN 
Cosas había , en las manifestaciones del 
partido autonomista al gobernador general 
y al presidente del Consejo de Ministros, 
que yo juzgaba bien aceptables; otras ha-
bía que, á mi juicio, no lo eran. Sobre to-
do esto, será preciso tener conocimiento 
exacto, porque, de lo contrario, estamos 
combatiendo aquí los unos, están defen-
diendo los otros, un verdadero fantasma. 
Dígase lo quo se quiere concretamente, 
sea esto compatible con la seguridad de la 
soberanía española, púchese que esta sobe-
ranía (que de todas suertes sería preciso for-
tificar mucho para un régimen de descen-
tralización de esa naturaleza), puede que-
dar subsistente, y entonces h a b r á muchos 
que no repugnarán tanto la palabra aitío-
nomiu. 
Pero ent iéndase, sobre todo, y digo esto 
para concluir ya; entiéndase esto, sobre to-
do que no vale suprimir en los cálculos so-
bre Cuba y sus organizaciones posibles, que 
no basta suprimir, como el señor Labra ha 
suprimido, el elemento separatista, porque 
éste elemento por desgracia, es impor-
tantís imo para todas las cosas de Cuba. La 
isla de Cubano se organizará, no se gober-
nará , no se regirá en paz, tan solo conque 
el partido de Unión Constitucional extreme 
sus sacrificios, que á todo parece estar dis-
puesto según las apariencias; ni so conclui-
r á la cuestión de que se trata tampoco con 
que el partido reformista, más ó menos re-
ducido en este instante, venga á términos 
de paz y de t ransacción; ni siquiera con-
que los autonomistas patriotas que no re-
niegan de la patria española, como S. S., 
vengan de buena fé á prestar su concurso 
para la nueva organización del pa ís . 
Para todo esto hay que contar en bien y 
en mal ; en mal, generalmente, con el ele-
mento separatista que allí hay, y que no 
ha de desaparecer nunca, cualesquiera que 
sean las concesiones que les déis. Este 
partido separatista luchará, no h a r á caso 
nunca i de las concesiones, y, ún icamente 
cuando esté vencido, rendido, sin posibili-
dad dq levantar la cabeza, pe rmi t i r á que se 
implanten allí nuevas instituciones en paz. 
N E C E S I T A M E » w r * 
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J , V a l l é s - M í S BARATO QUE 10, I U O I E - S , B a f a e l 
ciones. i^or momentos s e n t í a s e p r e o -
cupada, y su c a r á c t e r j o v i a l reve laba 
una a g i t a c i ó n i n t e r i o r . 
E s t a e x a l t a c i ó n ¿ e r a causada por l a 
a f e c c i ó n de su madre, que se manifes-
t aba de p ron to expans iva y violenta? 
Es to se p regun taba la baronesa, m i -
rando con i n q u i e t u d á su que r ida h i j a , 
que i ba y v e n í a á su alrededor , gra-
ciosa y l ige ra como u n p á j a r o . 
U n d í a , d e s p u é s de comer, so d i r i g i ó 
á su padre y le d i jo : 
— ¡ E s e x t r a ñ o , quer ido p a p á ! hace 
cerca de una semana que no hemos 
v i s t o a l s e ñ o r de Borsenne, no com-
prendo por q u e 
— ¡ H a b l a del s e ñ o r de Borsenne, y 
hace diez d í a s quo no ha p ronunc iado 
el nombre de Jorge!—no pudo por me-
nos de hacerse esta r e t l e x i ó n la baro-
nesa. 
— E n efecto—dijo el b a r ó n , — n o s o l -
v i d a , ó t a l vez e s t ó v i a j ando . 
—Os lo hub ie ra d icho . 
— O enfermo. 
—Nos h a b r í a av isado . 
—Tienes r a z ó n , Juana: algo hay de 
e x í m o n l i n a r i o en este a le jamiento . 
Maf i ana m a n d a r ó á saber de l s e ñ o r de 
Borsenne. ¿ H a b é i s o í d o , Pedro? ma-
ñ a n a i r á s á casa del sefior de B o r s e n -
ne y p r e g u n t a r é i s si se ha l la enfermo 
ó estA de viaje . 
—No lo o l v i d a r é — r e s p o n d i ó el c r ia-
do. 
Si Pedro hub ie ra quer ido en e l mo-
mento h a b r í a d icho a l s e ñ o r P r a c o u r t 
que el s e ñ o r de Borsenue no h a b í a de-
j a d o á P a r í s , que se ha l laba bueno y 
que, si no iba por l a calle L e Pele t ier 
era porque, aparentemente, t e n í a ra-
z ó n pa ra el lo. 
L a baronesa no h a b í a p ronunc iado 
una palabra; pero, a s í que se hubo re-
t i r a d o el cr iado, d i jo : 
— A l ver vuest ro deseo de informa-
ros que ha sido del s e ñ o r de Borsenne 
—di jo con voz breve—cualqu ie ra d i r í a 
que ese hombre es necesario á vues t ra 
exis tencia . 
—Preocuparse de lo que puede cau-
sar el a le jamiento de u n amigo es una 
cosa n u t n r a l : ¿no es ve rdad Juana? 
—Cier tamente , padre m í o : pero de-
bemos respetar los sentimientos de m i 
madre , y y a sabemos que la presencia 
de l s e ñ o r de Borsenne le d isgus ta . 
— ¡ O h ! — d i j o la s e ñ o r a de P r é c o u r t — 
le detesto, le odio. 
L a t a rde se p a s ó s in v o l v e r á ocu-
parse nad ie de l s e ñ o r de Borsenne. 
A l d í a s iguiente , al medio d í a , el se-
ñ o r de P r é c o u r t r e c i b i ó una c a r t a de l 
s e ñ o r de Borsenne, que hizo leer á su 
h i ja . 
<lAcabo de saber que h a b é i s manda-
do á p r egun ta r por mí: tened l a bon-
dad de dispensarme si en dos ó tres 
d í a s no puedo tener el placer de ¡tasa-
ros á daros las gracias. M i s a l u d e s 
excelente, pero me t iene m u y absorto 
u n t rabajo de la m á s a l h i i m p o r M n r i a , 
que no me permite dedicar un m i n u t o 
á mis mejores amigos. 
— ¡ T o d a v í a tres d í a s ! — d i j o Juana , 
que p a r e c í a v i v a m e u t o con t r a r i ada . 
— ¡ E s s i n g u l a r ! — p e n s ó el s e ñ o r de 
P r é c o u r t . — ¡ D i r í a s e que m i h i j a e s t á 
enamorada del s e ñ o r de Borsenne! 
L a j o v e n cada d í a estaba m á s preo-
cupada; pero delante do su madre es-
taba alegre, poniendo el mayor cuida-
do á fín de no dejar couocer lo que 
pensaba. 
A d o i i m s , l a baronesa se ha l l aba en 
una s i t u a c i ó n que le p e r m i t í a observar 
á su h i j a con esa p r e c i s i ó n que t iene 
una madre en cier tas c i rcuns tancias . 
E l s e ñ o r de Borsenne h a b í a concedi-
do ocho d í a s para ref lexionar . Cier ta -
mente los h a b í a empleado con ese ob-
j e to ; pero si, por u n Indo, su r e s o l u c i ó n 
estaba tomada, no h a b í a adoptado n in -
guna medida para conjurar los males 
que su resistencia t r a e r í a en pos. D e 
cua lqu ie r lado á que se i nc l ina ra , se 
v e í a igna lmeute eoudenada y pe rd ida . 
Sin duda p o d í a luchar, y á el lo esta-
ba decidida; pero el resul tado s e r í a fa-
t a l . ¡ I m p o s i b l e cambiar su dest ino! 
¡Su sacrificio era inevi tab le ! 
X I X 
U n n i m i ñ a n a , el s e ñ o r de Borsenne 
c o n v i d ó á a lmorzar á algunos do sus 
amigos, todos m á s j ó v e n e s que é l . 
U n almuerzo de solteros, alegre, so-
bre todo, porque loe vinos empezaban 
á t r a b a r la lengua, pues el a n f i t r i ó n 
t e n í a una. de las mejores bodegas de 
P a r í s . 
E l grave s e ñ o r do Borsenne h a b í a 
abandonado su h a b i t u a l reserva. E u -
"Las concesiones que se liaban pueden y de-
ben •hacerse para atraer á los (pío sea posi-
ble atraer,para íortifloar la fé do los par--
tidof espafroles, pero (pie tienen ideas y o-
piniones más avanzadas que las conteni-
das en la legislación vidente, ó que cual-
quiera de las quo so han ofrecido hasta 
ahora. • i i i 
Para esos que constituyen el partido aei 
órden (no quiero derir del partido español, 
punnie este nombre tiene una aplicación 
ya determinada, y no quiero que la tenga 
en este momento), que constituyo la gran 
masa de la población que está desde aho-
ra, y más en el porvenir, al lado do la na-
ción española, para esos es para los que 
las concesiones puden ser útiles, después de 
vencidos los insurrectos. En cuanto á es-
tos, sin negar, al contrario, comprendien-
do muy bien que muchos de ellos han ido á 
la insurrección por hambre, otros arrastra-
dos por el ejemplo y otros acaso por la vio-
lencia; sin negar nada de esto, que todo es 
ciertísimo, como ha dicho el general Mart í -
nez Campos, todavía hay alli elementos vo-
luntarios, y voluntarios decididos á pelear, 
hasta quo no puedan más, contra España. 
Kstos son los que, s i , primeramente no 
son veiieidos y reducidos totalmente á: la 
impotencia y puestos en el caso de ser do-
minados por Ibá elementos afectos á Espa-
ñ;;. sci cin loé qüe impedirán en todo tiempo 
que allí reine el régimen de paz. 
A esos elementos, á osa triste existencia 
del nartido separatista hay que hacerle 
frente con una gran concordia; con aque-
lla concordia que ideamos algunos, en que 
pensamos.alguqos, que algunos soñamos al 
tiempo de la votación de la ley de reformas 
Con una concordia de. aquel género, pe-
ro no vaha y fueitiva, sino real y duradera; 
con una concordia de ésta especie, podrán 
implantarse nuevas instituciones, y podrá 
contenerse y reprimirse, y tener siempre su-
geto al partido separatista. 
Pero, si por desgracia, como se empezó á 
ver después de la votación do las reformas, 
los partidos, en lugar de tranquilizarse, co-
mo habían aparecido tranquilos en las Cor-
tes, van allí y á propósito de las reformas 
mismas y de las mismas instituciones del 
porvenir, tratan de devorarse y aprovechar 
se cada cual en su propio y peculiar interés, 
queriendo sacar partido para enaltecer su 
propia influencia y menguar ia de los ad-
versarios; sin una verdadera concordia, ¡ab! 
entonces las instituciones que apetecéis, las 
más liberales que deseáis, serán completa-
mente imposibles, y un día antes, un día 
después, un mes ó un año antes ó después, 
volverá la fuerza á resolver la cuestión. 
Es enteramente imposible que en un país 
en que los partidos se destrozan delatnane-
ra que allí se han venido destrozando., rei-
ne un verdadero régimen de paz, y que las 
instituciones, mientras más liberales sean, 
dejen de claudicar. . 
Hay en Cuba hombres políticos, partidos 
y fracciones llenos sin duda de patriotismo; 
pero quehau venido modernamente á de-
clararse ardientes é incondicionales defen-
sores de la bandera española; para mí son 
tan medtorios como los antiguos; para mí 
en todo tiempo, t i mo tocara ejercer el Go-
bierno en tiempo de que hubieran de ha-
cerse nuevas y más extensas reformas, ten-
drían los mismos derechos, las mismas con-
sideraciones y la misma estimación que los 
otros; pero cuenta con que no se pida nun-
ca, como al parecer se quería tiempo hace, 
que la concoruia se haga entre los de últi-
ma hora y con sacriticio de los antiguos. 
Eso es lo que nosepuede hacer; eso es lo que 
lealmente no puede querer nadie. Por con-
siguiente, preciso es que todo el mundo se 
revisto de una generosidad de miras que á 
todos alcance, que sea para todos y que no 
pertenezca ó se exija únicamente para al-
guna agrupación 'determinada. (Muy bien, 
muy bien.) 
n o t i c i a s " 
d e l a i n s u r r e c c i o n 
O F I C I A L E S . 
D E A Y E R T A R D E . 
1 ) E C I E N F U E G O S 
Sorpresa y toma 
de un campamento 
E l destacamento y g u e r r i l l a de Sie-
r r a s o r p r e n d i ó un campamento en San 
J o s é , h a c i é n d o l e a l enemigo u n muer-
to y dos pris ioneros, y c o g i é n d o l e ar-
mas, efectos y documentos impor tantes . 
P o r pa r t e de l a fuerza hubo un sol-
dado her ido en combate personal con 
un rebelde. 
E N P L A C E T A S 
Fuerzas del b a t a l l ó n P a v í a , p r o t e -
c iendo t rabajos cerca de Placetas, h i -
zo dos muer tos á los rebeldes, tenien-
do l a fuerza tres her idos . 
La columna del coronel Lara 
E l coronel L a r a , en operaciones hacia 
T o r m e n t o , b a t i ó a l enemigo var ias ve-
ces, h a c i é n d o l e s seis muertos. 
L a columna t u v o u n oficial her ido 
leve y nueve de t r o p a entre heridos y 
contusos. 
E E C U R A F . 
E l teniente coronel Zabalza dice, 
que en reconocimientos por var ios 
pun tos e n c o n t r ó en Bateney u n cam-
pamento recientemente abandonado, 
teniendo t i ro teo con l a r e t agua rd i a de 
las par t idas de Palacio y de l t i t u l a d o 
gobe r n a d or 1 í e ta u cou r t . 
Proseguido el ras t ro , e n c o n t r ó a l 
enemigo en Morales , posesionado, en 
el ingenio y cercas. F u é a l a c a d b « t o -
m á n d o l e s sus posiciones, c o g i é n d o l o 
muchas reses y caballos, y recogiendo 
dos rebeldes muertos. 
Se c o n t i n u ó la p e r s e c u c i ó n , vo lv i én -
dole encontrar en los montos de San 
K a í á e l , ( o m á m l o l e las posiciones, ha-
c i é n d o l e un muer to y c o g i é n d o l e ca-
ballos. 
D e s p u é s se s i g u i ó por R í o f l o n d o 
hasta el pot rero Man Juan, donde hubo 
nuevos t i ro teos . 
S e g ú n not ic ias , el enemigo l l evó m u -
chos heridos en camil las y a b a n d o n ó 
caballos. 
L a fuerza t u v o tres heridos. 
Se recomienda el e s p í r i t u de l a t ro -
pa que estuvo caminando s in descan-
sar du ran te muchas horas. 
San Nicolás 
E l comandante de armas comunica 
que habiendo sal ido 63 hombres de la 
g u e r r i l l a local, p rae t icando reconoci-
m í e n l o s por el Sur, en d i r e c c i ó n al i n -
genio Han Antonio, en cuyas p r o x i m i -
dades, fué t i roteado por fuerzas euemi-
gas, so c o n t i n u ó la p e r s e c u c i ó n hasta 
montes de G u a n a m ó n , donde hubo nu-
t r i d o fuego, e f e e t u á n d o l o el enemigo 
con batas explos ivas . 
Seles t o m ó el campamento, o c u p á n -
doles efectos y carnes. 
E l enemigo l l e v ó dos bajas v i s tas y 
seis caballos muertos . 
Por l a tarde y estando d icha fuerza 
forrageando en San A n t o n i o , se obser-
vó a l enemigo y se r o m p i ó el fuego, 
siendo atacado por los guer r i l l e ros en 
un ingenio en que se ha l laba parape-
tado. Se les causaron ocho muertos. 
E n t r e ios muertos estaba una negra 
vest ida de hombre. Se cogieron armas 
y caballos. 
Los rebeldes e ran unos 200 y esta-
ban mandados por los cabecil las A g r a -
monte y Romero. 
Por par to de su fuerza r e s u l t ó he -
r i d o u n g u e r r i l l e r o , con cua t ro b a -
lazos. 
Presentados 
D i c e el Comandante M i l i t a r de Ca-
banas, que se ha presentado un rebel-
de con armas, procedente de la p a r t i -
da de y i d a l . 
Se ha presentado en San N i c o l á s u n 
rebelde de la p a r t i d a d isue l ta de Oc-
t av io H e r n á n d e z . 
E n M a d r u g a se h a n presentado dos, 
procedente de la e x p e d i c i ó n de Cayo-
Uueso que d e s e m b a r c ó cerca de Gua-
na bo. 
Ka G ü i n e s , o t ro de la pa r t ida de 
Va lenc ia . 
E n San J o s é de las Lajas, uno de 
la p a r t i d a de Pancho R o d r í g u e z , coa 
armas y caba l lo . 
t r e dos copas de Jerez h a b í a anuncia-
do á sus amigos su p r ó x i m o enlace, s in 
nombrar la persona con q u i e n i b a á 
casa rse. 
Es ta d e c l a r a c i ó n de jó algo perplejos 
á sus comensales. 
— ¡ E l nombre de la fu tura! . . d i j o uno 
de los convidados. 
—¡Sí , s í , su nombre!—repi t ie ron en 
coro. 
— A u n no puedo d e c í r o s l o — r e s p o n -
d i ó e l s e ñ o r de Borsenne—pero den t ro 
de ocho d í a s lo s a b r é i s . 
— ¡ D e n t r o de ocho d í a s ! ¡ C u á n d o y a 
lo sepa todo P a r í s ! ¡ P a r a eso no v a l e 
l a pena de que seamos tus amigos! 
— M i o p i n i ó n es—dijo un vizconde 
p á l i d o y flaco, qne s o l í a da r no t ic ias á 
los p e r i ó d i c o s — q u e el casamiento de 
Borsenne es u n acontecimiento de l a 
iiiús a l t a i m p o r t a n c i a . 
—Pues que Borsenne no quiere nom-
brarnos su p romet ida , que, a l menos, 
nos d é ciertos detal les . ¿ E s j ó ven? ' 
— N o t iene a ú n ve in te a ñ o s . 
— t E s r i c a ! 
— D o t e modesto; pero hoy esperan-
zas. 
— I P r ó x i m a s ? 
— T a l vez—dijo Borsenne sonriendo 
—¿ Es bonita? 
— D e belleza perfecta. 
— ¡ D i a b l o ! tienes suerte. 
—Convengo en el lo m u y modesta-
mente. 
— ¡ O h ! ¡oh! el adverb io es delicioso 
Y todos se echaron íí rc i r . 
E n aquel momento avisaron a l s e ñ o r 
D E A M J Í C M E . 
D E C O L O N 
Con not ic ias el teniente coronel A l -
fau de que los rebeldes h a b í a n ido Á 
teuni rse con par t idas mayores en R a í z 
de Jobo, u n i ó su columna con la de l 
comandante A i n b e l , y tomando el ca-
mino de A r a u j o , r o m p i ó el fuego con-
t r a B a r r ó n , a r ro l lando al enemigo, si-
g u i ó por colonia E l Medio á Ra iz de l 
Jobo, donde se g e n e r a l i z ó el combate, 
y t uvo necesidad de fraccionar l a fuer-
za en cuatro grupos para tomar cerca 
por cerca, r e t i r á n d o s e el enemigo h a -
cia Ba r r ada donde fué alcanzado n u e -
vamente, d e s o r g a n i z á n d o s e y empren-
d i é n d o l a fuga. 
E l enemigo d e j ó en poder de las t ro -
pas 11 muertos y se le des t ruyeron 3 
campamentos. 
L a faorza t u v o 2 heridos de l bata-
l lón Navar ra , y contuso el 2o teniente 
don A m o n i o R ique lme . 
DE L I M O M E 
E l comandante de A r m a s dice , que 
colocada una emboscada en L a g u n a 
de Palos, de aquel t é r m i a o , hizo fuego 
á u n g rupo de rebeldes, que d e j ó un 
muer to . Se c r é e qne l leven algunos 
heridos. 
DE MATANZAS 
E l comandante de E . M . Sr. Igles ias 
con una p e q u e ñ a columna sa l ió á p r a c -
t i c a r reconocimientos, dejando pa r t e 
de la tuerza emboscada en Lomas de 
E l Cura . A I l legar á E s c a d a y l o m a 
Cougo sostuvo fuego con grupos ene-
migos, d i s p e r s á n d o í o s . 
C o n t i n u ó l a o p e r a c i ó n por el potre-
ro Labe r in to , reconociendo los mani -
guales, hasta encontrar las avanzadas 
enemigas á las cuales p e r s i g u i ó hasta 
l legar á un hospi ta l de sangre que fué 
tomado á pesar d é l a resistencia y d e l 
n u t r i d o fuego del enemigo. Es te t u v o 
dos mnertos y de jó dos pr is ioneros . 
E l hosp i ta l fué des t ru ido . 
Se o c u p a n n r u n . b o t i q u í n , cabal los , 
armas y municiones. 
P o r par te de l a fuerza un vo lun t a -
r io contusa. 
de Borsenne quo una s e ñ o r a la espe-
raba en su despacho. 
— ¿ V e i s ? —di jo el vizconde p á l i d o ; — 
¡va á casarse, y las mujeres vienen á 
buscarlo! 
— ( ) « j u r o que i g n o r a b a . . . 
—-¡Oh! ¡ i g n o r a b a ! ¡ bueno , bueno! 
E l cr iado aguardaba a ú n las ór -
denes de su amo. 
— ¿ Q u é aspecto t iene esa s e ñ o r a ? — 
le p r e g u n t ó el s e ñ o r de Borsenne. 
—Elegante . 
— i E s joven , bonita? 
— N o puedo responder al Pí i io r , por-
que t iene l a cara cubie r ta con n u espe-
so velo, pero lo qne s í puedo decir es 
que p a r e c í a ag i tada a l p regun ta r si es-
tabais. Su voz se hal laba t an t u rbada , 
que con gran t rabajo he podido enten-
der lo que mo d e c í a . 
U n a sonrisa s ingu la r a p a r e c i ó en los 
labios del s e ñ o r de Borsenne. 
l i s l a s e ñ o r a do P r é c o u r t — s o d i jo .— 
E n fin 
Los convidados so mi ra ron unos á 
otros y se h ic ie ron s e ñ a s en t reviendo 
una aventura misteriosa, y t a t v e z es-
candalosa. 
Con un gesto el Sr. de Borsenne des-
p i d i ó a l criado, y d e s p u é s , d i r i g i é n d o -
se á sus amigos: 
— ¿ M e p e r m i t í s — l e a di jo — c u m p l i r 
los deberes de amo de la cusa? 
—Ciertamente. 
—No os dejo por la rgo t iempo. Míen» 
t ras vuelvo, hablad, j n g a d , si eso os 
d is t rac . A h í t e n é i s licores y c igarros . 
fiSc coní ' i iua iu . j 
D I A R I O D E L A f í l A R I N A . - J ' i i o n d e m e 
E l teniente coronel Ceballos en reco 
nocimientos por San I s i d r o y o t r o » 
j»nnto9, en Matsazas , sostnvo fuego 
freciKMitc con peqae&oa p:rni)i>s, ocu-
l i á n d o l c s dos cabal lo*. 
Cañ s 
El coronel Kor^e r dice que en el po-
trero San M i l l a n hizo t'iu'gr a uu ^rru-
po d é r é b e l d p a , teniendo necesidad de 
liacer un disparo de granada por estar 
aquellos parapetados d e t r á s de una ca-
E l enemigo se r e t i r ó y la co lumna 
c o n t i n u é la p e r s e c u s i ó n , hasta ia ü n c a 
Villaltay donde encontraron 4.'{ caba-
llos, con indic ios de haber sido des-
f'jontados recientemente. 
De Bramales 
A las 12 y media de la noche í u é t i -
roteado el destacamento del C e n t r a l 
América , durando el ataque dos horas 
y media y siendo desalojados los ene-
u n g o s d e s u s posiciones con algunas 
bajas que re t i r a ron . 
E l destacamento t u v o dos heridos 
entre estos una mujer que v i v í a en los 
boh íos , y un paisano muerto. 
E n el r eeov ioe ímien to del l u g a r de la 
acción so encontraron un macnete y 
tres caballos. 
Se cree que la fuerza enemiga Cuera 
de la de Maceo. 
De Artemisa 
ftl t ren que bajaba de C o n s o l a c i ó n 
fué t i ro teado por los rebeldes antes 
de l legar á las Mangas, donde l evan 
taron tres r a í l e s por cuya cansa desca-
r r i l a r o n tres coches. 
L a escolta dtd t ren sostuvo un pe-
q u e ñ o t i ro teo coa los rcbr ldcs sin con-
secuencias. 
E l pasaje y el correo l legaron sin no-
vedad. 
Presentados 
Bu C á r d e n a s se presentaron Ü rebel-
des, haciendo entrega de sus armas. 
T a m b i é n en San J o s é de las Lajas, 
se p r e s e n t ó uno de la pa r t i da de Pan 
ch i to R o d r í g u e z , con armas y caba-
l los . 
E n San Nico lá s se acogieron ó i n -
d u l t o otros dos rebeldes, con armas y 
caballos. 
E n l i a t a b a n ó se p r e s e n t ó otro d é l a 
p a r í ida de Cuervo. 
m s m Í Á T i i m m 
A r l f i n i s a , j u l i o 34. 
L a sa luá del soldado, —Su asistencia en 
la fiebre amarilla- —Medios profi láct i -
cos y curativos. 
Sé perfectamente que el asunto que 
me propongo t r a t a r en esta car ta y las 
a ü r m a c i o n e s que hago, p a r e c e r á n á 
muchos pretensiosos y á no pocos i m -
pertinentes. Pero hace 5^ muchas se-
manas que siento verdadera necesidad 
de ocuparme de la salud del soldado y 
ni fin me decido por considerarlo u n 
deber de l i u m a n í d a d . 
No pretendo dar lecciones de nada 
A nadie y mucho menos de medicina á. 
los méd icos . Pero sí pretendo l l amar 
la a t e n c i ó n del sabio doctor F e r n á n -
dez Losada, que t an to i n t e r é s demues-
t r a por la salud del soldado, en sus 
funciones de Inspec tor General de 
Sanidad, acerca de ciertas deficiencias 
que vengo observando en la asistencia 
jle la fiebre amar i l l a y de las aue no 
l ingo responsable á nadie, sino que las 
considero hijas de nuestro especial mo-
do de ser, que nos hace ver con la ma-
yor indiferencia, d icho se e s t á que i n -
vo lun ta r iamente , las cosas m á s impor-
tantes. 
Debo comenzar exponiendo modes-
tamente mi o p i n i ó n de que el soldado 
en sus enfermedades, sobre todo cuan-
do é s t a es l a fiebre amar i l l a , debe ser 
p s i s t í d o en la misma local idad en que 
la adquiere y no ser trasladado a. o t ro 
pueblo en busca de H o s p i t a l de ma-
yor ó menor n ú m e r o de camas, pues es 
a q u é l l a una enfermedad en la que 
Üa s a l v a c i ó n del que la contrae de-
pende siempre de la prontitud y energía, 
con que se la ataque. 
N o puede ser conveniente para n i n -
g ú n enfermo andar viajando de pueblo 
en pueblo para l legar á este ó a l o t ro 
Siospital, pues aparte del aire, de las 
molestias, de las l luv ias que pueden 
F e o í b í r — s a l í a n dadocasos—no se at ien-
de al ataque de la enfermedad con esa 
p r o n t i t u d y e n e r g í a que se ha s e ñ a l a -
do v que aconsejan los m á s doctos. 
No puede tener probalidades de sal-
<varse el que, por ejemplo, cae enfermo 
é n Los Palacios ó " San C r i s t ó b a l , es 
(trasladado al s iguiente d í a íi A r t e m i -
tb y de a q u í á Sant iago de las Vegas, 
donde probablemente no es reconocido 
(por el m é d i c o hasta doce ó catorce ho 
iras d e s p u é s , si á su l legada t iene la 
.desgracia de que a q u é l , haya pasado 
¡ya la v i s i t a de ia u i a u a u a ó de la tarde 
i i su sala. 
Creo, pues, que el que cae enfermo 
ten Caudelar ia debe ser asistido hasta 
bu c u r a c i ó n en Candelar ia ; el que en 
¡San C r i s t ó b a l , en « a n C r i s t ó b a l ; el 
(que en Cayajabos, on Cayajabos. 
Po r lo que o b s e r v é el pasado a ñ o en 
p arias localidades, sobre todo en l l o l -
¡giiía, y por lo que! vengo observando 
^este verano, puedo a l i rmar , a s í , redou-
xlamente, que la liebre amar i l l a es una 
tde las enfermedades de t ra tamien to 
puá* smoilla y de éxito probado. Pero 
toara l l evar noven ta y nueve probal ida-
4es con t ra una de salvarse de la fiebre 
amar i l l a , son coudicioucs cseiicialísi>nas 
tf&tas dos; 
1. A iaóar a Uempo) es decir , t omar 
los HO gramos de sulfato do Ro*a, antes 
de que l legue el m é d i c o , en cuanto se 
siento uno oigo í u d i s p n n s t o , por poco 
qne sea. De l a d i l e r e n r i . de un .s cuan-
tas horas .-n atacar la e i fermedad, de-
pende ln vjda de un hombre, aunque 
d e s p u é s tenga á la caoeceraal mas sa-
ino de los facul tar ivos . 
Dieta rüfvmsa; es decir, no to-
mar duran te los si-te. n o dio pr imeros 
d í a s de hi enfermedad ni una gota de 
leche, ni de caldo, ni de nada, aunque lo 
autor ice el que mayores mot ivos tenga 
para saber de estas cosas. En los p r i -
meros d í a s de l a convalecencia tampo-
co se debe tomar caldo, sino café eou 
teehé en peq u e ñ a s cantidades. 
D e la a p l i c a c i ó n del Alpha nafthol, 
el benzoato y otros desinfectan t é s del 
fnbo digest ivo, se e n e a r - a r á el m é d i c o . 
Crean los que pueden ser atacados 
por el v ó m i t o ; que esas dos cond ic io 
nes que he s e ñ a l a d o son e s e n c i a l í s i -
mas. 
Me d á l á s t i nm ver a tantos mor i r de 
una enfermedad de la que he v i s to yo 
salvarse el a ñ o pasado en H o l g u i n , te-
n iendo el gusto de as is t i r á algunos 
de ellos, á lodns los jefes y oficiales 
que la padeeieron y qne la a tacaron á 
Hciupo, por iiaherles adver t ido coa in -
siatettafa y a n t f c i p a b i ó n los doctores 
He.llver y Col l de lo que h a b í a n de ha 
cer. Ueenerdo que solo m u r i ó un oti 
6¡aí, el Sr. Teinndo, que l legó á l ío l -
g M n c o n tres d í a s de enfermedad, por 
haberhi adqu i r ido en A u r a s . 
Puedo dar otro dato: la m a y o r í a de 
loa soldados que mur ie ron dé l v ó m i t o 
ese a ñ o en H o l g u i n , perteneciente á 
la clase de asistentes y ordenanzas de 
oficinas. ¿ P o r q u é ! Porque temiendo 
perder sus destinos, si pasaban al 
Hosp i ta l , no avisaban de que estaban 
malos á tiempo, sino cuando no p o d í a n 
res is t i r m á s , es decir, cuando la en-
fermedad puede decirse que es casi in 
curable . 
Gomo estos consejos que doy gu iado 
por el mejor buen deseo t ienen, al la-
do de la ventaja de ser hijos de la ob-
s e r v a c i ó n y de la p r á c t i c a , el inconve 
niente de no poderlos au to r iza r con un 
t í t u l o facu l ta t ivo , ruego al notable 
m é d i c o m i l i t a r D r . D . Segundo Be l l -
ver, especialista afamado en el t ra ta-
miento de la fiebre amar i l l a , que d iga 
algo sobre el asunto, exponiendo de 
paso su o p i n i ó n acerca de la aplica-
cac ión de la q u i n i n a y a u t i p i r i n a , en 
los casos de v ó m i t o , para cor tar l a fie-
bre, pues tengo entendido, no lo ase 
guro , que él , el D r . Col l y otros d i s t i n -
guidos m é d i c o s son opuestos á ello. 
Y para te rminar , yo r e c o m e n d a r í a al 
sabio y celoso Dr . F e r n á n d e z Losada 
la conveniencia de p u b l i c a r unas ins 
t rucciones cortas, sencillas, claras y de 
hacer que las conociera iodo el Fjjérci-
to, pero realmente todo el E j é r c i t o , no 
los Comandantes Generales y sus ayu-
dantes y a l g ú n que o t ro jefe de colum-
na, como sucede generalmente con es-
tas cosas. Sí los soldados no saben 
leer que las lean los cabos á sus pe-
q u e ñ a s secciones. Ms necesario que 
los jefes, los of ic ía les , las clases, los 
soldados, que todos sepan que deben 
atacar el v ó m i t o , auuqne crean i¡ue no 
es el vómiío, deslio d pr imer momento , 
desde el pr imer malestar, (tuiiifue. no le 
duelan los huesos. 
Repito, pues, m i tema: prontitud y 
energía. La s a l v a c i ó n de tantos de-
fensores de la i n t e g r i d a d de la P a t r i a 
depende de tomar con d e c i s i ó n sesenta 
gramos de sulfato de sosa en u n mo-
mento dado, en vez de tomar ve in te ó 
t re in ta , seis ó ocho horas m á s ta rde . 
Nadie tiene derecho á considerarse 
censurado, ni directa, ni i nd i r ec t amen-
te, por cuanto acaba de decir . Si ape-
sar de esta adver tencia me gano a l g u -
nas a n t i p a t í a s , lo s e n t i r é , pero s e g u i r é 
creyendo que he cumpl ido con u n de-
ber do human idad y de pa t r i o t i smo . 
V lo d e m á s me tiene s in cu idado. 
A VA.LA. 
L a zona Sur—Celo del general A r ó l a s . — 
E l PontoiH—La Gabriela—Susdepen-
dencias.—SI ba ta l lón de M u r c i a . — S I 
campamento.—D- Patricio Giralt y don 
Enrique Pavanco.—El rancho. — L a 
cantina.—El Dr. Palacio.—Los solda-
dos de Burgos.—Entusiasta aplauso. 
L a Gabriela, julio 25. 
E n u n hermoso cabal lo moro, pro-
piedad de don N i c o l á s , va l iente cabo 
del E s c u a d r ó n de V o l u n t a r i o s de A r -
temisa, á qu ien sus amigos l lamamos 
Canella por el entusiasmo con que h a -
b la á todas horas de su paisano e l h é -
roe de Sao del Ind io y Candelar ia , sa-
lí esta m a ñ a n a de aquel pueblo , m i 
residencia h a b i t u a l , con objeto de re-
correr l a zona Sur de la " T r o c h a " con 
ha r t a j u s t i c i a , pues no solo se ha cir-
cunsc r i to el Creneral ó d i r i g i r su cons-
t r u c c i ó n , sino que hoy cuida de su obra 
con so l í c i t o i n t e r é s , v i s i t ando á cada 
momento sus campamentos, exc i t ando 
el celo de los jefes y oficiales, l l evando 
en sus labios la frase c a r i ñ o s a del ca -
marada ó el tor rente castizo de pun-
zante i r o n í a , s e g ú n ve mejor ó peor 
in te rp re tado sus p r o p ó s i t o s . 
L a zona Sur es la que siempre v i s i -
t o con p r e d i l e c c i ó n , porque toda e l la 
es de nueva c o n s t r u c c i ó n y ofrece efec-
tos v a r i a d í s i m o s y caprichosos que en-
t re t ienen la i m a g i n a c i ó n y elevan m u y 
alto el p res t ig io de nuestro e j é r c i t o . 
Pasando brevemente por e l Pontón 
p r imer destacamento de la l í n e a , don 
de pueden celebrarse funciones á San 
ta B á r b a r a en un momento dado, en 
y iando a l enemigo 500 balas por m i n u -
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t p , l l e g u é á L a Gabriela, segundo 
destacamento, desde donde, d e s p u é s 
(te naber recorr ido y examinado minu-
ciosamente todas ana dependencias, 
escribo estas impreaionea que no con-
t e n d í a n noticia a lguna que puedan 
se rv i r a l enemigo 
E i n este segundo destacamento de 
j a l inea, cuan.lo esta se e s t a b l e c i ó , u u 
ingenio medio de r ru ido , rodeado de 
extensos c a ñ a v e r a l e s y phmtac ionesde 
tabaco, sin m á s obra" de defensa que 
una r a q u í t i c a t r inchera , cons t ru ida de 
piedras en a t rev ido equ i l i b r i o , que 
m á s b ien c o n s t i t u í a serio pe l ig ro pa ra 
el que tras el la h a b í a de colocarse; de-
t e n d í a n entonces el ingenio 10 guar 
d í a s c iv i les y siete vo lun ta r ios . 
E l 23 de marzo v i n o á su s t i t u i r esta 
fuerza el b r i l l a n t e b a t a l l ó n de M u r c i a 
n ú m e r o 37, y de entonces a c á , con el 
entusiasmo de siempre y l a labor de 
cada d í a , l l egó á formarse un campa-
mento que puede colocarse a l lado del 
mejor de ifl l ínea . 
Merece t a m b i é n l l amar l a a t e n c i ó n 
el sistema i n s t i t u i d o por el jefe del b a -
t a l l ó n , teniente coronel don P a t r i c i o 
C i r a l r , para proteger la v i d a y la sa-
l u d del soldado. C u á n t a s d i f icul tades 
se le presentaron en u u p r i n c i p i o para 
rea l izar sus p r o p ó s i t o s en aquel sen-
t ido , supo vencerlas con indomable 
e n e r g í a y constancia sin i g u a l , como 
no p o d í a menos de hacer un hombre, 
de su temple, que y a es ventajosamen 
te. conocido den t ro y fuera del E j é r c i t o 
po r su i n d i s c u t i b l e valer . E n tan í m -
probo labor se ha v i s to secundado el 
s e ñ o r G i r a l t por los jefes y oficiales 
del b a t a l l ó n y muy especialmente por 
el i lus t rado comandante don E n r i q u e 
P á r a m o . 
Y a q u í debo decir algo de lo que ha 
hecho don Pa t r i c io G i r a l t por sus sol-
dados. Las c o m p a ñ í a s hoy cuentan ca-
da una con su « 'uar te l i l lo en el que el 
soldado tiene a cubier to del agua y de 
la in temper ie c ó m o d o lecho, mesa para 
escribir , perchas paca colgar la ropa, 
etc., etc., con la venta ja , a d e m á s , de 
que en caso de a la rma solo e s t á á dos 
pasos de la t r iuchera en que ha de h a -
cer fuego. 
Toma el soldado dos ranchos n u t r i -
t ivos y sustanciosos, ambos de carne, 
y de ga l l i na para los delicados ó para 
los que a ú n convalecientes regresan 
del hospi ta l . 
Es notable la manera de confeccio-
nar el rancho, usan para ello u n cas-
quete es fé r ico , enorme pa i la de hie-
r ro , asentada sobre un h o r n i l l o de 
m a n i p o s t e r í a recubier to in te r io rmente 
de l a d r i l l o r e l r ac ta r io ; e s t a b l é c e s e el 
t i r o por medio de u n tubo de h ie r ro de 
forma acodada que sale a l esterior del 
b a r r a c ó n en l o n g i t u d s u í i c i e u t e . Ado-
sado á la par te posterior del ho rn i l l o 
y aprovechando para su c a l e f a c c i ó n la 
par te de tubo que hor izonta lmente sa-
le de aquel , antes de acodarse, vese 
un t a u q u e d e hierro lleno de agua siem-
pre cal iente, que u t i l i z a n los r a n -
cheros para las necesidades de la co-
cina. 
Un de ta l le : los rancheros, en n ú m e -
ro de doce, t ienen en la misma CÜcHiit 
la t r iuchera que han de ocupar encaso 
de ataque* g 
Dispone el campamento en su par te 
centra l «le un kiosco de gaann en el 
que s í é n t a sus reales un esperto cantr-
nero, soldado viejo en el b a t a l l ó n ; t ib-
ne pa ra su ven ta dulces del p a í s , con-
servas a l iment ic ias , j a b ó n , licores, re-
frescos, hielo, tabacos, etc., etc., todo 
inspee.ciouado y analizado por el m é -
dico de Burgos . 
Y y a que he c i t ado a l m é d i c o , no he 
de pasar en si lencio el i n t e r é s y celo 
con que el ún i co de la fuerza, el doctor 
Palacio, asiste a l soldado enfermo ó 
herido, procurando cor ta r en su p r i n -
cipio las enfermedades y exponiendo 
su v i d a cuando se t r a t a de cura r un 
her ido en el combate. 
Todo lo que hoy cons t i tuye el Cam-
pamento de Xa Gabriela, y qne es, objeto 
j e t o de los altos elogios por par te del 
general A r ó l a s , ha sido hecho por los 
soldados de Burgos 3' d i r i g i d o por sus 
jefes y oficiales, precisamente en las 
horas del d í a aquellas que era natu-
r a l que dedicasen al descanso d e s p u é s 
de noches te r r ib les , verdaderamente 
azarozas, de una v i g i l a n c i a estremada. 
AYAXA. 
Movimiento del enemigo.—Nuestras fuer-
zas.—A Majana. 
Artemisa, julio 20. 
A y e r , desde las pr imeras horas de la 
m a ñ a n a , s e g ú n todas las not ic ias 
que se rec ibieron del campo, se no-
tó el t r á n s i t o de fuerzas insurrec-
tas por d i s t in t a s direcciones, pero 
tocias de Occidente á Or ien te , es dec i r 
avanzando eu d i r e c c i ó n á esta T r o -
cha. 
• » 
E u este momento, ocho de l a m a ñ a -
na, sa lgo para Majaua, 
AYALA. 
Julio, 2 1 . 
E l g e n e r a l C a s t e l l a n o s 
E l comandante general de esta d i v i -
s i ó n , s e ñ o r J i m é n e z Castel lanos, que 
como di je en m i ca r t a anter ior h a b í a 
regresado enfermo de las operaciones 
pract icadas de l 1? a l 16 de l ac tua l , se 
h a l l a notablemente mejorado de la l i -
gera i n d i s p o s i c i ó n que le aquejaba. 
I m p o r t a n t e s p r i s i o n e s 
E l gobernador c i v i l de esta p r o -
v inc ia , s e ñ o r O r d a x A v e c i l l a acaba 
de prestar u n servic io de verdadera 
impor t anc i a y que ha merecidos los 
j u s t o i elogios ü e cuantos queremos 
pa ra E s p a ñ a l o que á E s p a ñ a le perte? 
nece. 
Secundado el Gobernador por el ce-
loso y ac t i vo inspector de p o l i c í a , se-
ñ o r A r i j a , en l a noche d e l 18 de l ac-
t u a l s o r p r e n d i ó á var ias personas que 
in ten taban en aque l momento i r á 
aumentar e l grueso de l a i n s u r r e c c i ó n . 
A l g u n a s i b a n armadas. 
Los detenidos ingresa ron en l a cá r -
cel . 
Pos te r io rmente y por l a m i s m a 
au to r idad , se han hecho nuevas é 
impor tan tes prisiones por i g u a l de -
l i t o . 
Re la tado someramente este servicio, 
no necesita aplauso a lguno; el mejor, 
lo l l eva eu sí el acto mismo, para el 
cual se necesita imseer las poco comu-
nes condiciones que r e ú n e el s e ñ o r Or-
dax A v e c i l l a pa ra d e s e m p e ñ a r el ca r -
go de jefe c i v i l de esta p rov inc i a , t a n 
del icado en las c i rcuns tancias porque 
atraviesa hoy el C a m a g ü e y . 
O t r a e x p l o s i ó n 
U n hecho m á s y t an c r i m i n a l y m i -
serable como todos los propios de los 
anarquis tas de la manigua , a c o n t e c i ó 
en la m a ñ a n a del d í a 18 en el k i l ó m e -
t ro 29 de la v í a f é r r e a á Nuev i t a s . 
A l pasar un t r en de pasajeros por 
el c i tado pun to , e s t a l l ó una bomba de 
d i n a m i t a destrozando el carro donde 
iba la escolta que defiende á los pasa-
jeros. Afo r tunadamen te , quiso Dios 
que todos los soldados sal ieran ilesos 
del carro, el cual q u e d ó completa-
mente m u t i l a d o sobre los levantados 
ra i l s de la v í a . 
Abandonado este carro, c o n t i n u ó el 
t r en su marcha s in i n t e r r u p c i ó n hasta 
Nuev i t a s 
E l comandante general como el co-
ronel jefe de la l ínea y la d i r e c t i v a de 
la empresa, d i c t a ron r á p i d a s medidas 
que s i rv i e ron para que la v í a quedara 
expedi ta á las dos horas de o c u r r i r l a 
e x p l o s i ó n . 
E l g e n e r a l G-odoy 
E n la madrugada de ayer, y al fren-
te de un b a t a l l ó n del r eg imien to de 
Tarragona , sa l ió con d i r e c c i ó n á M i -
nas el general de br igada s e ñ o r Go-
doy. 
S i n n o t i c i a s 
A pesar de las indagaciones que se 
hacen por conocer el paradero del 
grueso de la i n s u r r e c c i ó n c a m a g ü e y a -
na. no se cousigue saber por los pun-
tos que pasa. Por lo que se refiere á 
M á x i m o G ó m e z , se dice que se d i r i g i ó 
á Or ien te en busca de C a l i x t o G a r c í a . 
Los insurrectos merodeadores de 
esta p o b l a c i ó n , c o n t i n ú a n dejando en 
traje p r i m i t i v o á cuantos salen a l cam-
po en busca de leche y v iandas . 
INTERINO. 
U L T I M A 
V DE PINAR DEL RIO 
Acción importante 
E ¡ comandante de armas de San 
J u a n y M a r t í n e z t u v o cinco horas de 
fuego con las par t idas de J u a n Uer re -
ra, i ' o /a Larga y el Pancho, t o m á n d o l e s 
posiciones, c a u s á n d o l e s diez y nueve 
-muertos v is tos y haciendo pr is ioneros á 
muchos heridos. 
Po r nuss t ra par te un oficial y un sol-
dado heridos leves. 
P R E S E N T A D O S 
A l Comandante de A r m a s de San 
J o s é de las Lajas , se h a n presentado á 
i n d u l t o los paisanos Candelar io Es te 
vez Lago , A n t o n i o D í a z H e r n á n d e z , 
J u a n Reyes D o m í n g u e z , J u a n Pat ias 
y J o s é P é r e z Losa, todos ellos proce-
dentes de la p a r t i d a de Panch i to Ro-
d r í g u e z . 
T a m b i é n se ha presentado el moreno 
Severino Cas t i l l o , que se h a b í a incor 
porado á la p a r t i d a de M á x i m o G ó 
mez, en el mes de Febrero ú l t i m o , y eu 
la ac tua l idad figuraba en la de l cabe-
c i l l a P i n c l n t o l í o d r í g u e z . E l moreno 
Cas t i l l o hizo ent rega de dos r e v ó l v e -
res, una tercerola y municiones . 
D E T E N I D O S 
A y e r fueron detenidos don J o a q u í n 
G u t i é r r e z y don Godofredo A m a t , los 
cuales se encuent ran en la Je fa tura de 
P o l i c í a incomunicados. 
T R A S L A D A D O 
H a n sido trasladados desde la Jefa-
t u r a do Po l i c í a á la fortaleza de la Ca-
bana, los presos p o l í t i c o s s e ñ o r e s V i o u -
d i . A l a c ; i n , Kíos y M o n t a n é , los cua-
les s e g u i r á n incomunicados, á disposi-
pos í c ion de la A u t a r i d a d M i l i t a r . 
Su en t ie r ro se e f e c t u a r á m a ñ a n a , 
martes , á las ocho de la misma. 
E l T E N I E N T E C O R O N E L M A G I A S 
V í c t i m a de la fiebre a m a r i l l a , ha fa-
l lecido en Manzan i l l o el teniente coro-
nel del b a t a l l ó n exped ic ionar io de l re-
g imien to de L e ó n , D . C á n d i d o M a c í a s 
y Sauz. 
E u paz descanse. 
OTRO FALLECIMIENTO 
T a m b i é n ha dejado de e x i s t i r en 
Remedios el ayudan te de ó r d e n e s del 
g é n e r a l Solano, D . J u a n G a r c í a de 
Velasco. 
D E L A S V I L L A S 
un muerto 
La gue r r i l l a de Lajas, einboscnda en 
Merino, hizo fuego sobre un g n u n » ene-
migo, h a c i é n d o l e un muerto . 
Cuatro muertos 
_Fuerzas de Navas y la gue r r i l i a de 
Jicotea, en l t | Esperanza y San Diego, 
tuv ie ron fuego tres vec.'s eu los m o n -
tes do Capi to l io , haciendo al enemigo 
cuat ro miu iEos y cogiendo cua t ro ca-
ballos y tres armamentos. 
Nuestras fuerzas t u v i e r o n nn her ido . 
Batida. 
Diez y siete muertos. 
L a columna del b a t a l l ó n de Barcelo-
na, en c o m b i n a c i ó n cou la del de Na va-
rra ,cru7.ó el H a n á b a n a , b a t i é n d o al ene-
migo en g r a n n ú m e r o en una de las co-
lonias dei ingenio Jobo, y c a u s á n d o l e 
once muertos que fueron recogidos, a s í 
como diez y siete caballos. 
L a co lumna t u v o un oficial contuso y 
seis de t ropa entre heridos y contusos, 
de la columna de N a v a r r a . De la co-
lumna de Barcelona el teniente Bosque 
y tres soldados heridos y cua t ro solda-
dos contusos. 
D E M A T A N Z A S 
Presentado. 
Se ha presentaoo u u i n d i v i d u o con 
armas y caballo, procedente de la 
p a r t i d a de A m i e v a . 
Un muerto. 
L a g u e r r i l l a local de G ü i n e s , en re-
conocimientos por el t é r m i n o , d ió muer-
te al hermano menor del cabeci l la M 
Inglesito, sargento insur rec to que h u í a 
a l d iv i sa r la fuerza. 
En Limonar 
U n a pa r t i da insu r rec ta de 150 hom-
bres á caballo, se p r e s e n t ó f rente a l 
paradero de L i m o n a r , rompiendo el 
fuego cont ra el pueblo, a p r o x i m á n d o s e 
hasta cita t rocientes metros. 
Dispuesto que la fuerza de caballe-
r í a y la gue r r i l l a montada sal ieran 
udentras los fuertes h a c í a n fuego a l 
enemigo, fué alcanzado é s t e p o r u n 
grupo de ve in t i c inco cabal los . O t ros 
ve in te hombres por l a l aguna Palos, 
mandados por e l ten iente de caba-
l l e r í a m o v i l i z a d a . Romero , a tacaron el 
flanco derecho rebelde. E l teniente 
Bendiles con diez y ocho hombres d e 
la g u e r r i l l a local , t a m b i é n a t a c ó por 
la derecha. 
E l enemigo fué desalojado de las lo-
mas donde estaba parapetado, r e t i -
r á n d o s e com r u m b o al po t re ro Josefa, 
l l evando t res muertos . 
Por nuest ra , par te uncaba l lo muerto . 
E N R E C R E O 
Con not ic ias e l comandante de a r -
mas de l Recreo de que en e l ingenio 
Canteras e x i s t í a n p a r t i d a s insurrec tas 
que eetaban l evan tando ra i l s s a l i ó en 
l a m á q u i n a b l i n d a d a con t r e in t a h o m -
bres. 
A l l l egar , d e j ó eu el ca r ro diez sol-
dados, y con los ve in te restantes b a t i ó 
a l enemigo, que de jó dos muertos . 
Se recogieron, a d e m á s , caballos, 
monturas , armas y o t ros efectos. 
L O S E N T I M O S 
E l comamlan to de c a b a l l e r í a don 
Rafael G i r ó n , ayudan te y hermano 
del teniente, general s e ñ o r M a r q u é s de 
A h u m a d a , se hal la atacado de i n fie-
bre amar i l l a . 
Deseamos su pronto restableci-
miento. 
U n 5 Tr 
k k s 
A y e r domingo, c e l e b r ó s e s i ó n o r d i -
naria esta perseverante sociedad. F u é 
pres id ida por el D r . Gordon y concu-
r r i e ron notable n ú m e r o de a c a d é m i -
cos, 
Kl Sr. Codeso l e y ó u n interesante 
t rabajo sobre pabellones de ac l imata-
c ión , dando a conocer con lujo de de-
tal les, l a in t luencia qne ejerce sobre 
las personas la v e n t i l a c i ó n de las ha-
bitaciones, 
Seguidamente el D r . T . Coronado 
d i ó l ec tu ra á un i m p o r t a n t e t rabajo 
sobre la a s o c i a c i ó n de l pa lud i smo y la 
fiebre a m a r i l l a ; obra r e m i t i d a desde 
Matanzas por los Dres . M a d a n y Díaz , 
D e s p u é s de un breve resumen del 
D r . Gordon t e r m i n ó l a s e s i ó n . 
! i U i l S D E S A N S A S , S E Ñ O R E S ! 
( ¡ o n m o t i v o d e l l r a s l a < Í Q f i e l a J o y e r í a ^ E l P a í s " , S a n K a -
f a e l y A m i s t a d á l a c a l l e d e l O b i s p o 11. 1 0 1 , se r e a l i z a n t o d a s 
l a s e x i s t e n c i a s y s e c e d e l a f a c c i ó n d e l h e r m o s o l o c a l p r o p i o 
p a r a c u a l q u i e r c l a s e d e e s t ^ b l e c i m i c i i t o , p o r § § r l a e a l l g d § 
m á s t r á n s i t o d e t a c i u d a d / 
VAPORES COKREOS 
Ayer dominfro, á las cinco de la m a ñ a n a 
llegó sin novedad á l a C o n i f m el vapor P. 
de Satrustcgui. 
Hoy, á las diez de la m a ñ a n a fondeó en 
puerto, procedente de Barcelona, Cádiz y 
Puerto-Rico, Cl vapor-correo nacional San-
to Domingo, conduciendo correspondencia 
particular y de oticio, carga general y 775 
pasajeros. 
Entre estos se cuentan los señores si-
guientes: capitanes D. José Monasterio y 
D. Luis Coello, tenientes D. Julián Coello, 
D. Francisco Nuñez, D. Pedro Fraile, don 
Mariano Canales, D. Dámaso Real, D. Ma-
nuel Llopiz y D. Eduardo Valera, y vete-
rinario D. Francisco Martínez. 
También conduce el propio vapor (5 sar-
gentos y 602 cabos y soldados del ejército, 
G sargentos y 23 soldados de infantería de 
marina y un marinero. 
El Santo Domingo quedó incomunicado 
por traer á su bordo dos casos do viruelas 
cu las personas de los soldados José López 
Vciga y Luis Cerbria Casasuso. 
E L C O S M E V E H E R R E R A . 
Procedente de Caibarién y Ságua, en t ró 
este vapor, que trae á su bordo carga gene-
ral y 113 pasajeros, entre los que se cuen-
tan el general D. Ignacio Montaner, tenien 
te coronel D, José Ferrer, el capi tán D. E 
duardo Marcó, los tenientes D. Francisco 
Carrera, Además, 3 oficiales, 1 voluntario, 
2 sanitarios, 22 bomberos de la Habana y 
23 soldados. 
E L A L A Y A . 
Esta m a ñ a n a entró, también procedente 
de Caibarión y Ságua, el vapor Alava, con 
pasajeros y 63 roses. 
E L F R A N C I S C A . 
E l vapor español Francisca, en t ró en 
puerto, procedente de Liverpool, coudu 
ciendo carga y pasajeros. 
E L V I G I L A N C I A . 
Hoy, á la cinco y cuarto de la m a ñ a n a 
entró en puerto el vapor americano Vlgi 
íoncia, procedente de Nueva York. 
E L A M E T E Y S T . 
E l vapor inglés Arnethust, salió avei par; 
Pascagoula. 
N E C R O L O G I A 
V i c t i m a de r á p i d a enfermedad, ha 
fal lecido en esta cap i t a l la s e ñ o r a do 
ñ a Cer ina Alonso , d igna esposa del 
s e ñ o r don A g u s t í n G o n í a r á n . Joven , 
d isf rutando del c a r i ñ o de su a m a n t í s i -
rna fami l ia , por sus bellas prendas de 
c a r á c t e r , la muerte , al ar rebatar la d5 
su hogar, deja sumida en profundo 
duelo á su esposo, padres y d e m á s la-
mil iares . A todos damos el mus senti-
do pcsaiuo, 
DON GONZALO MARTINEZ 
H a fal lecido en Santa C la ra el ma . 
g i s t r ado de aquel la audiencia de lo 
C r i m i n a l , s e ñ o r don C é n z a l o M a r t í -
nez. 
Descanse en paz. 
C R O N I C A D E P O L I C I A 
SUICIDIO 
E n el solar ye rmo, que existe en la 
cal le del M o r r o , entre las de Trocadero 
y C o l ó n , í u é encoui rado esta m a ñ a n a 
el c a d á v e r de un i n d i v i d u o blanco, quo 
presentaba una herida de arma de fue. 
go debajo de la barba, y tenia entre loyj 
pies un r e v ó l w e r bu ldog , de cinco cá-
maras con uua descargada. 
E l su ic ida r e s u l t ó ser D J o s é Sevaue, 
vecino de la calle de Aguaca te , nú-
mero I f i . 
DISPAE0S ? HERIDOS 
l íu la noche del s á b a d o fué hei Ido 
por un disparo de r e v ó l w e r , en los mo-
mentos de sal i r del cale L a Diana, < nl-
zada de la Reina, esquina á Angeles , 
don Manue l Benftez (a) E l (Jurrito. 
Como autor de este becho fué dete-
n ido don Ernes to Cadavad . 
F R A C T U R A 
En la casa d é Socorro de ia caarfa 
d e m a r c a c i ó n , fué asis t ido don A n t o n i o 
H e r n á n d e z G u t i é r r e z , de la f rac tu ra 
de la oc tava y uovena cos t i l l a que su-
frió ca ualmente . 
E l estado del paciente es grave . 
T E N T A T I V A DS SUICIDIO 
En San A n t o n i o de los B a ñ o s t r a t ó 
de suicidarse a r r o j á n d o s e a un pozo 
d o ñ a B r í g i d a Cuelio, la cual pudo tn^c 
e x t r a í d a con v ida . 
¿DONDE ESTARA? 
D o ñ a M a r í a B r í t o Frauquez , vecina 
de la calle del l u d i o , n ú m e r o 40, ha 
lado par te á la po l i c í a de la desapari-
ion de' j ó v e u don F r o i l á n Buhigas , de 
3 a ñ o s de edad, que se hallaba, á su 
abr igo . 
HERIDO L E V E 
U n pareja de Orden P ú b l i c o presen-
t ó en la c e l a d u r í a del Santo Cr i s to , a l 
pardo Lorenzo H u í z , d e s p u é s de a s i s t í -
do en la E s t a c i ó n Sani ta r ia de los Ca-
balleros S o s p i t a t á r i o s , de una her ida 
contusa que le fué causada como á las 
dos de la m a d r u g m l a de boy, en l a ca-
lle de L u z entre las de A g u a c a t e y 
Vi l legas , por un i nd iv iduo desconoc í -
do. 
DETENIDO 
E l celador de J e s ú s del Monte detu-
vo y r e m i t i ó a l Juzgado de T n s t r u c c i ó n 
del d i s t r i t o ti el Cerro, á don Pau l ino 
Delgado N é s t o r , autor de las. heridas 
meuoograves infer idas á don Wences-
lao Quevedo. 
C A P T U R A 
El escr ibiente del bar r io de San Leo-
poldo, s e ñ o r Mendoza, de tuvo al par-
do A u g u s t o Campos, reclamado por la 
J e l a t u r a de l ' o l i c i a desde el a ñ o 1894. 
E . P . D . 
1.a C o É a Alonso (le G o i m á D 
I después tle recibir lus S<iutos Siierameiitos 
U A . F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 
ocho de la mañana del día |'2S, 
su esposo, padres, hermana, ber-
raanos políticos, tíos y tías, primos 
y demás parientes suplican á las 
personas de su amistad que por o l -
vido no hayan re t l ládo invitación 
se sirvan encomendar su alma á 
Dios y concurrir á la casa mortuo-
ria. Lamparilla núm. 4. para des-
de allí acompañar el cadáver al Ce-
menterio do Colón, donde se despi-
de el duelo, á cuyo favor vivirán e-
ternamente agradecidos. 
Habana, ju l io 27 de ISKü. 
Agustlu Gomaráo—Krancipco Alonso 
—Aua Mouserrat de Alonso—Ana Alon-
so de Bastarrechea—Francisco Bastarre-
ebea—Antonio Gorriaráu—Luciano Ruiz 
— Anionio Qtiesada—D. JOÍÓ Estrada. 
5850 1-27 
L a g r f i , ü a l E ó s f T O i ! z a l e z í A n i i a s 
de Bodrfsuee, 
1 1 A F A L L E C I D O 
Deipués de recibir loa Santos Sacramentos 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a 
l a s - i y m e d i a de l a t a r d e de 
h o y 2 7 , s u e sposo é h i j o , h e r 
v i l l a 
nbacoa 
Mannel Rodriguen—Sabina Armas-
Juan Veíra-Amlrca G. González-Damia-
na González de Vega—Dr. Kivero. 
5812 1-27 
A N U N C I O S 
lATJY" B U E N N E G O C I O 
Se vende un café con biüar y sin él en buen punli» 
y ¿ten montado, por tener que ausentarse su dueíi». 
barán ra^ui San Rafael 170. 58.'»3 la-27 :?d '-8 
P E l l D I D A . 
El «lia 30 se olvidó en un coche de plaza loniai'» 
en S.m Ignacio y Teniente Rey á la Estacii-n «K" '̂•-
Udcuc- a. aña caoa de aguas con unos ruia;"» en el 
bolsillo: suplicamos á la pna^na que lo? inl'arelos 
devuflva á Mercaderes o5, que será »iatiíii-'ado. 
5M7 _ J » 2 7 ;M-28 
B O T I C A 
Se vende ui,;. Farmacia silo^la en esta ciudad; m 
duei'o n* la paéde «sistir Y ! on má* se '.e retira .-u 
depeediente vnecofita colocar otro que [rifestffrté:*»*-
na» ¡efeieiicüis »u conducta y practico cu el üe-
geinpef.o d̂  fúimuías. Nei-t-mo n. i:Mnf2™fr*2 * 
4 D I A R I O D E L A M A R I N A . - J u i i o ^ d e i s s e 
[ l i o a TE 
E l <lia 9 del mes t e m i d o r del a ñ o I I 
do la r o p ú b l i o a , ó s ó u s e el 27 de J u l i o 
de 1794, l í o b e s p i c r r e c a y ó bajo los gol-
iics del í í r u p o de los convencionales, 
que do aquel la i no lv idab le techa ha-
b í a n de tomar el nombre de tennido-
ria nos. 
Hace hoy, pnes, u n sifflo y dos a ñ o s 
que se d e t e r m i n ó l a suprema cr is is de 
hs r e v o l u c i ó n francesa. H a r t o conoci-
dos son los hechos. 
E l periodo de l T e r r o r h a b í a l legado 
k sus momentos m á s horr ib les . Só lo en 
P a r í s , y en loa 45 dias anteriores á esa 
fecha, h a b í a n sido conducidas a l cadal-
so 1,285 v í c t i m a s . 
Kobespierre no estaba contento. Ha-
b í a l e parecido que los procedimientos 
de l t r i b u n a l revoluc ionar io eran dema-
siado lentos y o f r e c í a n á los acusados 
g a r a n t í a s excesivas. 
H a b í a hecho que Couthon presenta-
se á l a C o n v e n c i ó n u n proyecto de ley 
por l a cual se s u p r i m í a n los defensores, 
el i n t e r roga to r io p rev io , las declaracio-
nes escritas y loa test igos. A q u e l l o era 
a lgo peor que l a I n q u i s i c i ó n ; s in em-
bargo , l a Asamblea , m á s a ter rada que 
nadie , v o t ó l a ley. 
C o n t r a los convencionales que desa-
g radaban á Kobespierre iba la ley. 
M á s de sesenta do ellos no se a t r e v í a n 
á d o r m i r en sus casas. 
E l miedo hizo lo que no hablan he-
cho mot ivos m á s al tos. F o u c h é Rovere, 
B o u v d o n (de l 'Oise), Guf roy , Lecoin-
t r e , T a l l i e u p r inc ipa lmente , aguijonea-
dos por una mujer, por una e s p a ñ o l a , 
po r Teresa C a b a r r ú s , d e t e r m i n á r o n s e 
á dar la ba ta l l a a l t i r ano . 
.Kobespierre lo s a b í a y p r e p a r ó con-
t r a ellos un tremendo discurso. 
E l 8 de terminor , ó s é a s e el 20 de j u -
l i o , Kobespierre s u b i ó á l a t r i b u n a ; pe-
jfo sus enemigos le h a b í a n minado con 
t i e m p o el terreno. La C o n v e n c i ó n esta-
ba toda contra é l . L o s gr i tos de los 
conjurados no p e r m i t í a n o i r le . 
— ¡ A b a j o el t i r ano!—Esta exclama-
c i ó n era lo ú n i c o que en el s a l ó n se 
o í a cada vez que a q u é l a b r í a la boca. 
H a s t a los m á s austeros miembros de 
la m o n t a ñ a le h a b í a n abandonado, Ko-
bespierre se vuelve hacia los bancos 
de la a g r u p a c i ó n numerosa que se l la-
maba la l l anura , y g r i t a : 
— ¡ A vosotros, hombres puros, me d i -
r i j o , y no á estos bandidos! 
L a l l a n u r a se l evan ta toda con t ra él 
rep i t i endo: ¡Abajo e l t i rano! 
— ¡ L a sangre de D a n t o n te ahoga!— 
le dice Garnier de I ' A u b e . 
—Por ú l t i m a vez, presidente de ase-
s inos ,—gri ta Kobespier re á Co l lo t 
d ' H e r b é i s , que pres idia , te p ido la pa-
labra . 
T o d a l a C o n v e n c i ó n sigue g r i t ando : 
¡ A b a j o el t i rano! U n a voz potente cie-
rna: ¡La a c u s a c i ó n ! Y toda la Asamblea 
se levanta para aprobar. 
Sa in t Jus t , Couthon , Kobespierre el 
j o v e n y Lebas, son inc lu idos con el t i -
rano en la a c u s a c i ó n . Se les conduce 
como presos a l Lusem burgo; pero en 
el camino son puestos en l i be r t ad por 
el A y u n t a m i e n t o , que se insurrecciona 
con t r a la C o n v e n c i ó n . 
E n el H o t e l de V i l l e lo preparan to-
do para la batalla, pero l a m a y o r í a de 
las secciones se declaran por l a Con-
v e n c i ó n , Barras , á la cabeza de algu-
nas fuerzas, ataca por la nc^he el edi-
íicio. E l representante M c r l í u deThion-
v i l l e , en t ra sable en mano en la sala 
donde del iberaba con sus amigos Ko-
bespierre, Este t r a t a de suicidarse y se 
d ispara un pistoletazo que le destroza 
una m a n d í b u l a . Su hermano sal ta por 
u n a ventana y queda moribundo del 
golpe, 
A l a m a ñ a n a s iguiente ambos her-
manos Kobespierre y ve in t iuno de sus 
amigos y auxi l iares son conducidos a l 
cadalso y a s í t e r m i n a el p e r í o d o del 
Ter ror . 
N O Í V S T E A T R A L E S . 
GHAN TEATRO DE TACON. - VeU.U DIUM-
«•al, lírico dramáiica J cómica, cu provecho Jo 
la Sociedail de Hcucüccucia de Xaturatea d« 
Galicia, 
Todos las a ñ o s , a l l l ega r el d í a del 
A p ó s t o l Santiago, e l Santo Pat rono de 
aque l la f é r t i l í s i m a comarca, l a colonia 
galaica, representada por todas sus 
isoeiedades de recreo, se r e ú n e en apre-
tado haz con el n o b i l í s i m o p r o p ó s i t o de 
recolectar numerar io para los compro-
vincianos desvalidos. A s í se exp l ica el 
é x i t o de la func ión efect uada el s á b a d o 
ú l t i m o en el m á s an t iguo de los col i -
ecos habanenses. 
D e s p u é s que la B a n d a del 7o Bata-
l l ón de Vo lun t a r i o s t o c ó escogidas pie-
zas, en los portales del teatro, entre 
ellas a lgunos aires provincia les en los 
que se mezclubau el son p l a ñ i d e r o de 
la ga i t a y el aleare del t a m b o r i l , pe-
netramos en el t e a t r o y y a era extraor-
d i n a r i a la, concurrencia de familias que 
ocupaban palcos, lunetas y g a l e r í a s , y 
y a era colosal el n ú m e r o de s e ñ o r e s 
que se agrupaban en el s a lón de en-
t r ada , en los pasillos y en el pat io . 
La- sala, resplandeciente de luz , de-
j a b a ver ocho palcos adornados con 
cort inajes rojos, escudos, tapices, ale-
g o r í a s : eran los ocupados por e l Cen-
t r o Gallego, l a Cora l Gal lega , e l Cen-
t r o A s t u r i a n o y A i r e s d 'a M i ñ a Ter ra . 
E n é s t e ú l t i m o resal taban por l a par-
te ex te r ior cestillas colgantes con plan-
tas y dores, y por l a par te que d a á 
los corredores, macisos conteniendo 
ramas y follaje, rami l le tes ^de rosas y 
jazmines y dibujos a lus ivos á la fiesta. 
E n e l depar tamento l o m a d o en el 
segundo piso á la izquierda , cabe el 
escenario, l lamaba la a t e n c i ó n un g ru -
po de b e l l í s i m a s damas: p a r e c í a un 
coro de á n g e l e s ¡cerno que era e l coro 
de la Car idad! Pero y a es hora de des-
c r i b i r el e s p e c t á c u l o , que ha dejado en 
cuantas personas lo presenciaron, gra-
t í s i m a s impresiones. 
T r a s la re-íjocijada zarzuela, Un Ca-
ballero Particular, con chistes averia-
dos por la acc ión de l t iempo, los 50 
n i ñ o s que formaban la Banda de la 
Beneficencia tocaron, bajo la in te l i -
gente b a t u t a del s e ñ o r K a l u y , ana pre-
ciosa Fantas ía Campestre, siendo a-
plaudidos coa j u s t i c i a e l maestro y sus 
d i s c í p u l o s . A c t o cont inuo , el audi to-
r i o se e x t a s i ó oyendo á G i l K e y y á 
Banquel ls en la Romanza y Dito Cómi-
co que d e s e m p e ñ a r o n perfectamente, 
m í m i c a y bailes inclusives; a s í como 
la s e ñ o r i t a F e r n á n d e z el sabroso vals 
Jíéume, 
A c o n t i n n a c i ó n , l a C o r a l Gal lega , 
ex tendida , A modo de Semi-c í rcu lo , por 
e s é e n a r i o y l levando en cada ext remo 
una graciosa n i ñ a con el t ra je de al-
deana, c a n t ó una pieza á voces solas, 
v i é n d o s e co l igada á ejecutar o t ro n ú 
mero á pedimento de los f i l a r m ó n i c o s . 
B i e n es c ier to que el s e ñ o r C h a ñ é , D i -
rec tor de ese or feón es lo que se l l a m a 
n n "a r t i s t azo" , como lo r e v e l ó en am-
bas composiciones, m á s t a rde en A 
Foliada (que fué necesario repe t i r 
dos veces) y en la b r i l l a n t e s in fon ía . 
A Galicia, á g r a n orquesta, composi-
c i ó n de l c i tado n o t a b i l í s i m o m ú s i c o . 
M u y celebradas por los marusiños 
las doce parejas que en t ra je t í p i c o 
ba i l a ron L a Riveirana, hubo que dar 
r a c i ó n t r i p l e de t a n bon i t a escena co-
r e o g r á f i c a . 
Por ú l t i m o , l l e g ó el estreno de l a 
loa escr i ta por G-. Sus, L a Sonta Mi-
s ión que l l enó su objeto admirab le -
mente, por que e s t á t r azada con cono-
c imien to de l a escena, n o t á n d o s e en 
l a o b r i t a de circunstancias , j u n t o á 
pensamientos h e r m o s í s i m o s , versos fá-
ciles,, y una d i c c i ó n c l a ra y correcta. 
Kespecto a l coro de Koss iu i , L a C a -
ridad, merecen elogios entusiastas l a 
s e c c i ó n de s e ñ o r i t a s que en él t o m ó 
par te , l a Cora l Gallega, l a d i s t i n g u i d a 
soprano s e ñ o r i t a Tejedor, l a orquesta 
de P a l a u y el p e r i t í s i m o maestro Cha-
ñ é . Todos con t r ibuye ron a l b r i l l a n t e 
é x i t o alcanzado. E r a n l a una y cuar to 
cuando t e r m i n ó la fiesta. 
Se nos p a s ó por a l to decir que l a po-
p u l a r í s i m a c a n c i ó n Una Jfoite, a m p l i a -
da por C h a ñ é y á cargo de la refer ida 
M a n u e l i t a Tejedor, d e s p e r t ó verdade-
ro fanat ismo en todos los lados del tea-
t ro ; y es por que los cantos p o p u l a -
res, cuando nos hal lamos lejos de l ho-
gar, t i enen la v i r t u d de her i rnos en 
las fibras m á s r e c ó n d i t a s del a lma. 
Dos palabras para conclu i r : nues t ra 
f e l i c i t a c ión á l a Beneficencia de n a -
turales de G a l i c i a y nuestro aplauso 
sincero á la colonia g a l á i c a . — J . A , 
Cobo. 
G A C E T I L L A 
PEUIÓDICOS DE LA PENÍNSULA Y DE 
CUBA.—La Agenc i a de L a Correspon-
dencia de M a d r i d nos r e m i t i ó el s á b a -
do los n ú m e r o s de 7 y 8 del cor r ien te , 
l legados ese d í a . 
Por su par te D . L u i s A r t i a g a nos 
f a v o r e c i ó con el n ú m e r o 758 de L a 
I lus trac ión Artíst ica y el 327 de E l Sa-
lón de la Moda, ambas revis tas de Ba r -
celona. 
L a p r imera t rae a r t í s t i c o s grabados, 
en t re ellos ¡Bravo Toro! ¿ Vendráf 
Desdeñosa y Quien Mal A n d u . . . . ; los 
re t ra tos del general Pando, el h é r o e 
de C a c a r a j í c a r a teniente coronel Sr. 
B o r b ó n y e l denodado teniente B u r -
guete, muer to en l a misma a c c i ó n . 
L a segunda, dedicada á las fami-
lias, contiene hojas de patrones y d i b u -
jos para bordados, figurines en colores, 
m u l t i t u d de modelos acerca de las 
ú l t i m a s creaciones de la moda y ca-
prichosos trajes para n i ñ a s y n i ñ o s . 
D é la H a b a n a recibimos el c i tado 
d í a 25, el n ú m e r o 7;>)5 E l Feo de Galicia 
con una salada c r í t i c a á ciertos " r e n -
glones cor tos" publ icados en " E l Hoí-
gar*'; él l ' i á e L a Crónica Médico tyiÜ 
rxírgica con un t rabajo sobre " L a Fie-
bre A m a r i l l a " , por e l p e r i t í s i m o l ) r , 
T o m á s V , Coronado; L a Estadís t ica 
Sanitaria y de Vacuna (cuadernos de 
febrero y marzo); el 16 de E l Volun-
tario con los re t ra tos de l Comandante 
de los T i radores de Guanabacoa, Sr. 
C a ñ e d o Curd i e l , Jefes y Oficiales de l 
B a t a l l ó n de Ingenieros , y otros; el 132 
de L a Tierra Gallega con minuciosos 
pormenores sobre los fesiejos á l a Es 
cuadra Francesa, hechos en Ga l i c i a ; y 
el 48 de E l Fén ix con tres re t ra tos de l 
M u y Bené f i co Cuerpo M i l i t a r de Or-
den P ú b l i c o , Sa lud , colegas. 
OLEOS, «CREYONES» Y FOTOGRA-
FÍAS.—En estos t iempos de in for tun ios 
y calamidades, el a lma se solaza con-
templando las obras creadas por e l 
arte. 
Por eso, pa ra elevar el pensamiento 
de las miserias que nos rodean, i n v i t a -
mos á nuestros lectores á g i r a r una 
v i s i t a á l a n iuy celebrada g a l e r í a de 
la calle de San Rafael, 32. 
A l l í v e r é i s , rodeados de a r t í s t i c o s 
marcos, los re t ra tos a l ó leo de los se-
ñ o r e s G o n z á l e z Mora , Coronel de B o m -
beros Munic ipa les ; Segundo A l v a r e z , 
ex alcalde de esta cap i t a l ; F lo renc io 
Vicente , Presidente de l Centro Gal le-
go y A v e l i n o Z o r r i l l a , Concejal del A -
yun t amien to . E n creyones, abundan 
los grupos de fami l ia , pa ra cuya clase 
de trabajos es l a casa de Otero y Co-
lominas una verdadera especialidad; y 
en re t ra tos , só lo diremos que son t a n 
buenos los que se hacen en sus á m p l i o s 
tal leres fo tográ f i cos , que han elevado 
la fo tog ra f í a de San Kafael á envid ia -
ble a l t u r a . 
LA LOCURA Y E L MATRIMONIO.—En 
un j u i c i o ora l : 
E l Ministerio Púb l i co :—Inú t i l es que 
el defensor del acusado sostenga la 
locura de é s t e . Los per i tos m é d i c o s 
han manifestado que p o s é e el pleno uso 
de sus facultades, y a d e m á s de l a prue-
ba p r á c t i c a á este respecto, resu l ta que 
no se r eg i s t r a n i n g ú n caso de enage-
nacion menta l en su f ami l i a . 
Él Ahogado'.—¡El T r i b u n a l puede a-
preciar e l va lo r de esa prueba sabien-
do, como sabe, que un t í o pa te rno de 
m i defendido se ha casado dos veces! 
ESPECTACULOS 
ALBISU.—Compañía de Bufos d i -
r i g i d a por don Gonzalo H e r n á n d e z . — 
F u n c i ó n por tandas. A las 8: E l Sul-
tán de M a y a r i . — A las 9: Caneca.— 
— A las 10: Una Equivocación Peliagu-
da.—Los bailes y canciones de costum-
bre. 
l E U o A . — C o m p a ñ í a c ó m i c o l í r i c a de 
Bufos «Miguel Sa las» . F u n c i ó n de|nio-
da. Una Escuela en Ceiba Mocha y 'Ca-
neca.—Dúo de E l Anil lo de Hierro por 
la A c o s t a y M a t h e u . Guarachas por 
Kami tos y los p r inc ipa les a r t i s t a s de 
la c o m p a ñ í a . — A las 8. 
JARDÍN-TE ATEO DE TACÓN.—Com-
p a ñ í a de A . Castro.—STo hay f u n c i ó n . 
SALÓN DE VARIEDADES. — ( A n -
t i g u a A c e r a de l L o u v r e . ) — Pano-
rama, f e n ó m e n o s , t í t e r e s , j a u l a s de pan-
teras y monos, u n ingenio y u n ferroca-
r r i l en movimiento , labores, fuente ma-
ravi l losa etc. D e 7 á 11 , todas las no-
ches. 
PANORAMA DE SOLER.—Bernaza 3. 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. V i s t a s de la 
G u e r r u . — A las ocho. 
CAFÉ DEL "CENTRO ALEMÁN."— 
Nep tuno frente a l Pa rque .—Exh ib i c io -
nes por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s de ó p t i -
la y de f a n t a s í a . — D e 7 I 10. 
Desinfecciones verifleadas el dia 22 por 
la'Brigada de los Servicios Mumcipales, 
Las que resultan de las doíimcioues del 
dia anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
J u l i o 2 3 . 




1 hembra, blanca, legítima, 
1 varón, blanco, legítimo, 
JESUS MARIA. 
1 varón, blanco, legitimo, 
GUADALUPE. 
1 varón, blanco legitimo, 
1 hembra, blanca, legitima. 





M A T R I M O N I O S , 
PILAR, 
Don Pedro Ignacio Consuegra, con doña 
Mar ía del Pilar Orbe. 8o verificó en la igle-
sia del Pilar. 
. D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
Doña Josefa Moutemar, Habana, blanca, 
nueve meses, Riela, número 37. Fiebre per-
niciosa. 
BELÉN, 
Don Carlos Caballero, Habana, blanco, 
54 años, Cienfuegos. 47, Tisis, 
Don Francisco Alvarez, Pinar del Rio, 
blanco, 10 meses, Desamparados, 90. Ente-
rocolitis. 
JESÚS MARÍA, 
Don Antonio Santiago, Habana, blanco, 
3 meses, Antón Recio, número 24, Meuin-
giiis. 
GUADALUPE. 
Doña Carmen Domínguez, blanca, Cana-
rias, Concordia, 32, Hipertrofia, 
Don Bonifacio López, Habana, blanco, 38 
años, San Miguel, 95, Tisis. 
PILAR. 
Don Antonio Granados, Habana, blanco, 
33 años, San Rafael, número 159, Alaxia 
locomotriz. 
Doña Mar ía Petrona D, y Aranda, Qui-
vlcán, blanca, 22 años, San Miguel, 242. 
Tuberculosis. 
Doña Irene Hernández, San Antonio de 
los Baños, blanco, 3 años, Oquendo, n . 32. 
Meningitis, 
CERRO. 
Don Florentino Alemán, Santa Mar ía del 
Bosario, blanco, 53 años, Cristina, núm, 29. 
Viruelas, 
Ana Linares, San Antonio de los Baños; 
mestizo, 11 mosca, Marianao, número 3. 
Enteritis. 
Don Vicente Acosta, Habana, blanco, 2 
días, San Ramón, númsro G, Falta de desa-
rrollo. • -i •••>': ni» :>U O ti F; 
Nicolás Marquetet. » - ' 
Don Julio Cruz, Hoyo Colorado, blanco, 
1 año. Cerro, 116, Enteritis. -
Don Manuel A, Suárez, Báuta , blanco, 5 
meses, Tul ipán , 7. Meningitis, 
Juan Vi l l a , Matanzas, mestizo. U nieses, 
Zequeira, 109, Viruelas. 
Don Angel Febles, Canarias, blanco, 90 
años, Jesús del Monte, número 80. Tuber-
culosis, 
Doña Mar ía Herminia Sánchez y-Gala-
rraga. Habana, blanca, 14 meses. Cerro, 
440. Enteritis infecciosa, 
Don José González, Gijon, blanco, 20 
años, Ma Benéfica, Fiebre tifoidea. 
R E S U M E N . 
Nacimientos _ 6 
Matrimonios 1 
Defunciones 19 
J u l i o 2 4 . 
N A C I M I E N T O S , 
CATEDRAL. 




1 hembra, blanca, legítima. 
1 varón, negro, legítimo. 
GUADALUPE. 





M A T R I M O N I O S . 
No hubo, 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL, 
Don Magín Buíil, Cata luña , blanco, 65 
años, San Ignacio, número 140. Entero co-
l i t is . 
Doña América Mart ín , Habana, b[onca, 
3 meses, Casa Blanca, Fiebre gástr ica. 
BELÉN, 
Eleuterio Llerena, Jaruco, mestizo, 9 
años, Sol, 110, Enteritis, 
JESÚS MARÍA. 
Doña Candelaria Cano, Trinidad, blanca, 
45 años, Revillagigedo, número 06, En-
teritis, 
Doña Merced García. Habana, blanco, 
13 meses, Manrique, número 103. Fiebre 
psrniciosa, 
Don José A, Delgado, Habana, blanco, 
3 años, Sitios, 75, Sarampión. 
Don Anselmo Brncet, Lugo, blanco, 27 
años, Gloria, 134, Poritonitis. 
Pedro Hernández, Pinar del Río, negro, 
20 años. Campanario, número 143, Tuber-
culosis. 
GUADALUPE. 
Doña Rosario González, Habana, blanca, 
9 meses, Salud, 40, Meningitis, 
María Isabel Baró, Habana, negra, 15 
dias, San Miguel, número 42, Debilidad 
congénita. 
PILAR. 
Don Luciano Torres, Alqmzar, blanco, 
50 anos, Romay, 131, Viruelas, 
Don Leopoldo Rodríguez, Palos, blanco, 
48 años, Chavez, 2. Gangrena. 
Enrique M . González, Habana, mestizo, 
9 días. Concordia, número 177. Té tano in-
fantil. 
CERRO. 
Don Bruno Otero, Coruña, blanco. 36 
años. L a Benéfica, F, amarilla, 
Don Juan Delgado, Ceiba del Agua, 5 
meses, blanco. Cerro, número 518, Menin-
gitis, 
Guillermo Martiato, Habana, negro, un 
mes. Recreo, 20, F, Perniciosa. 
Doña Dolores Arias, Habana, blanca, 4 
años. Enteritis infecciosa. 
Victoriano Chenrr, Habana, negro, un 
ano, Zaragoza, 26, Tuberculosis, 
Don Eduardo Rodríguez, Ceuta, blanco. 
88 años. La Purísima, F, amarilla, 
Don Manuel Pérez, Cádiz, blanco, 30 a-
ños, L a Purísima, F. ainarilla, 
Don José Cima, Oviedo, blanco, 20 años, 
Q. del Rey, Viruela, 
Antonio Sotomayor, C, Falso, Atocha, 7. 
Viruelas, 
Don Rufino López, Habana, blanco, 11 
años, Cádiz, 82, Viruelas, 
Matilde Garres, Palacios, negra, un año, 
P, Alfonso, 365. Viruelas, 
R E S U M E N . 
Nacimientos - i 
Matrimonios 0 
Defunciones 24 
Banco [spañol de la Isla de Cuba 
No habiéndose reunido el niimero Buüciente de ac-
cionistas para qne pudiera celebrarse la junta gene-
ral extraordinaria convocada para el dia de hoy, con 
objeto de acordar la reforma de los artículos 2, 36, 
39 y 53 de los Estatutos, se cita á nueva Junta y al 
mismo objeto, para el dia 3 del entrante mes de A-
gosto, á las doce; advirtiendo que conforme á lo pre-
venido eu el art. 51 de los Estatutos, tendrá; efecto 
dicha Junta y se ejecutarán los acuerdos que tone 
cualquiera que sea el número de los accionistas que 
concurran. 
Habana 13 de Julio de 1896.—El Gobernador, 
Francisco Godinez, 
C 635 14-14 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
N i P A i r r 
G e n e r a l T r a s a t l á u t i c a 
DK 
TAPORES-COKKEOS FRANCESES. 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Yeracrua direet». 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 4 do Agosto 
el vapor francés 
S A I N T - G E R M A I N 
capitán HONNAUD. 
Admite carga á flete j pasajeros. 
Tarifas muy reducida» con conocimientoB direot >B 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleado» y militare» obtendrán g an-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando á los 
sefiores pasajero» el esmerado trato que tienen acre-
ditado. 
De más pormenores irapoi:-irán sus consignatario» 
Bridat Mout'Ros y Comp? Amargura número 5. 
5873 10d 24 10a 24 
A N U N C I O S 
C o n s u l a d o D o m i n i c a n o . 
Habiendo decretado el Excmo, Sr, Gobernador 
General, con* fecha 14 del actual, que todos los siu-
dadanos- extranjeros acudan a' Kegistro Especial de 
ciudadanía dei Gobierno General, cualquier día ba-
üil, de 12 á 3 de la tarde, en el plazo de nn mes, á 
contar del expresado dial 1, á verificar su inscripción 
en la forma y con los requisitos marcados eu el capí-
tulo 79 apartado 1?, para la ejecución de la Ley del 
Registro Civil de 6 do noviembre de 1884, se avisa 
por este medio á todos ios ciudadanos de la Repúbli-
ca Dominicana residentes en esta Provincia nara 
que pasen á este Consulado general, sito Carlos I I I , 
193, de 12 á 3 de la tarde, á proveerse del certificado 
de nacionalidad y á enterarse délos demás requisi-
tos necesarios para dejar cumplido dicho Decreto y 
quedar en condicione» legales para disfrutar los be-
nelicios que la Ley de extranjería vigente les cou-
^Habana julio 17 de 1896.—El Cónsul General, 
Prudencio Rabell. C 836 5*ítf 5a-24 
C O N S U L A D O D E C O L O M B I A 
e n l a S a b a n a . 
Habiéndose decretado con fecha 14 del actual, 
por el Excmo. Sr. Gobernador General de esta Isla' 
que todos los ciudadanos extranjeros, acudan al Re-
gistro Especial de Ciudadanía del Gobierno Gene-
ral, cualquier dia hábil de 12 á 3 de la tarda en el 
plazo de an me», á contar del expresado dia 14 á ve-
rificar su inscripción en la forma y con los requisitos 
marcados en el cap, 7'.', apartado 19 para la ejecu-
ción de la del Registro Civil de 6 de Noviembre de 
1884, se aviaa por este medio á todos lo» ciudadanos 
de la República de Colombia para que pasen á este 
Consulado General sito en Carlos I I I 193. de 12 á 
3 de la tarde, á proveerse del certificado de Nacio-
nalidad y á enterarse de los demá» requisito» nece-
sarios para cumplir dicho decreto, y quedar en con-
diciones legales para las beneficios que la Ley de 
Extranjería vigente les concede. 
Habana Julio 17 de 1896,—El Cónsul General in-
terino, Gabriel Costa. C 835 d5-24 a5-24 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa de alto y bajo, tres ventana», za-
guán y quince habitaciones, Aguiar 122, entre Te-
niente Rey y Muralla. Informan Compostela 56, 
Borbolla. C 842 d4.i6 a4-27 
M o n s e r r a t e 9 1 . 
Próximo al Parque Central. Se alquilan habitacio-
nes con muebles 6 sin ellos en la casa más fresca de 
la Habana, Rebajado el 40 p,§ en los precios. Hay 
dos muy bonitas para un matrimonio. Casa de to ta 
mornlidad Hay baño y ducha. 5 31 8a-18 8d-]9 
MUEBLES BARATOS.—Juegos de sala, esca-parates, camas de hierro, mesas correderas, ja-
rreros aparadores, lavabos, tocadores, vestidores, 
peinadores, sillas sueltas, grecianas, reina Ana y de 
Viena, carpetas, bufetes, estantes para libros, canas-
tilleros, todo barato: Composiela 124, entre Jesús 
María y Merced. 5756 d4-23 a4-23 
C A L Z A D O E X T R A . 
De regreso nuestro gerente de su viaje á la l l ábana , Xew York y P a r í s , y montado nues-
tro taller á la altara de nuestros deseos, fabricamos un calzado niode!o en duración, como-
didad y elegancia, ñor lo que no dudamos en recomendar al público nuestra producción 
EXTRA con la seguridad del agradecimiento del consumidor. 
Cindadela y febrero de 1896. 
Pedro Cortts y Compañle t , 





e n i—« 
PQ 
O 
B a z a r 
SAN RAFAEL 23, 
entre Aguila y Galiano. T. 1700. 
Estas casas reciten el 
C A L Z A D O E X T R A 
de los señores Pedro Cortés y 
Compañía 
D E C I U D A D E L A . 
Para evitar confusiones, to-
do el calzado lleva en los t i -
rantes, cuño y etiquetas, las 
palabras 
C a l z a d o e x t r a , H a b a n a 
C 557 ah 13d-24 26a-25Mv 
e Í A B O N " 
J3-A TJSA> 
A 
J A B O N 
M A H C A 
m i V f i 
C O C I N A . E N T O D A S P A R T A S 
FABRICADO POB C R U S E L L A S H . C 
^ L A 
D E T O D O 
I U N P O C O 1 
Inro<<f<iói t . 
Trocada eu un dcsiorto cinenu io 
la que fue un tiempo divertida aldea, 
sólo alíjún pajarillo revolea 
allá, sobre el Tctusto campanario. 
Hundo silencio reina en el santuario, 
testigo del fragor de la pelea, 
y ya eu la nave mística no humea 
ta esparce su fragancia el iucentumo. 
Señor: los hombres con instintos fieros, 
cual manada de buitres carniceros, 
entre sus garras todo lo comprimen 
¡Mas no permitas, despertando asombros, 
que del social progreso en los escombros 
erija un templo á la Jbirbaric el Crimen! 
Francisco M . Montesino. 
H a y t an pocas mujeres bonitas, que 
el gobierno d e b e r í a o b l i g a r á toda per-
sona convic ta y con (esa de hermosura, 
íi presentarse en p ú b l i c o tres veces por 
lo menos en la semana, para ev i t a r a s í 
que el pueblo perdiera por completo el 
sent imiento de la forma y de la ele-
gancia. 
Teófilo Gauthirr. 
L a cocina y sus accesorios. 
C r o q u e t a s a l b a ñ o . 
Se i n s t a l a r á sobre l a mesa 350 gra-
mos de har ina; h á g a s e u n agujero eu 
medio, echando en 61 350 gramos de 
almendras dulces mondadas, 000 g ra 
raos de a z ú c a r t amizada , cinco claras 
de huevo y 5 gramos de v a i n i l l a en 
polvo. 
D e esta suerte se o b t e n d r á una pas-
ta d u r a que se a d e l g a z a r á con el r o d i -
l l o has ta dejar la de u n c e n t í m e t r o y 
medio de espesor. B á ñ e s e , c ó r t e s e á 
tajadas de dos c e n t í m e t r o s de ancho; 
a l i n é e n s e las croquetas sobre u n p a -
las t ro engrasado, y c u é z a n s e en el 
horno á t empera tu ra suave. 
— ¿ V i e n e s á dar una vuel ta , Perico? 
— N o me deja m i mujer. 
—Los maridos d e b e r í a n tener alas. 
—Entonces m i mujer me e n c e r r a r í a 
en una j a u l a . 
Chavada, 
P r i m a cuarta es e x p r e s i ó n 
de car ino en A r a g ó n ; 
tercia cuarta bien pud ie ra 
ser u n trozo de madera 
6 b ien una e m b a r c a c i ó n . 
JDos y m i t a d de l a tres 
una te la fuer te es; 
y concluyo de este modo: 
tengo á g ran honra ser todo. 
F é l i x Ortega Antón , 
Jerot/lífico, 
(Remi t ido por J u a n Pablo.) 
1 
Silla nnméHca, 
(Remitida por A. R. Mandito.) 
1 3 
5 8 7 G 2 8 
4 3 
5 8 4 8 4 8 
« 4 
1 G 2 7 3 8 
G 7 
5 8 4 3 4 8 
5 8 7 8 2 7 G 
1 2 3 4 5 G 7 8 
5 8 7 5 8 2 8 
7 0 4 8 
7 8 2 8 
2 G 
8 7 
Sustituir los números por letras, do modo 





4 Prenda militar. 
5 Preposición. 
G Comarca. 




11 En las fi ntas. 
12 Rio. 
13 Nombre de mujer. 
14 Nota musical, 
15 Eu ta baraja. 
Anaf/rama. 
( I l e m i t i d o por í g n o t u s . ) 
C 17Q 
0JL28 
M a E o f i r u H o i m W ? 
Formar con estas letras el nombre y 
apel l idos de una modesta s e ñ o r i t a de 
Regla. 
SOLUCIONES. 
A la Charada anterior: Palangana. 
Al Hooibü anterior: 
G 
G 
U E I) ANAS ÑERA ARDO SAO 
A l Triángulo anterior 
C O R A Z A 
O T E R O 
R E J A 
A R A 
i 0 
Al Jeroglifico anterior: Navegar mar a-
fuera. 
Al Anagrama anterior: María García Lc-
bredo. 
Han remitido soluciono» 
DOÜ lilas; El de Ratabanó; Juan Lanas; 
M . T. Rio; P. / . ; Agosto Ensebio; Dos aini-
goa; E l de antes. ^ 
IttliKiiU | Estertülipla del DIARIO DK LA HARlíiA. 
BQLOBTi EBgUINA X NKl'TUNO. 
D I A R I O D E L A Í V 1 A R I N A . - Tiii 2 - I tú is©. 
Emmom 
i ; 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
¿ D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DlAHIO UE LA .MAK1NA. 
HABANA. 
T E i L E G B A I L A S J D E A Y E R T A K D E 
1 I A C I 0 Ñ A L E S 
Mndrid, 25 (fe j i í / ío . 
O E G A K I Z A O I O N D E L O S 
R E F U E R Z O S 
Eby pnblica la C . o < f i a una circular 
del Ministerio de la Guerra organizando 
los refuerzos que han de salir para la 
isla de Cuba, Cada cuerpo dará de; conr 
L A . S I T U A C i O i N -
Continúa en el mismo estado la cues-
tión relativa á los. proyectos de Hacienda. 
Existe curiosidad muy viva por saber 
lo que ocurrirá, pues el ministro de Ha-
cienda no se muestra dispuesto á di-
mitir-
K K C T I K i r A C I O X 
No es el auditor de la Capitanía gene-
ral de Cuba, sino el de la Comandancia 
general del Apostadero de la Habana, el 
que ha sido relevado por un decreto que 
firmó ayer en San. Sebastián S. M. la-
Eeina Regente. 
T E L E C r R A . M A S D E A N O C K C E . 
Madr id julio 25. 
E L C O N F L I C T O M I N I S T E R I A L 
Dícese que se han oncontrado medios 
para conjurar el conflicto entre las mino-' 
rías y el Gobierno. 
i Se efectuará una operación de crédito 
con el Banco de España, , de diez millones i 
de pesos en oro, para los gastos de gue-
rra y marma. 
Si se realiza, como parece indudable,, 
las Cortes suspenderán sus sesiones en] 
les primeros días del mes entrante. 
EXTEÁÍJEROS 
Vi/mt Vork, 25 de, jul.ioi 
E L I I K R M Ú D A 
iOiccn. de Filadelfia, que el vapor - fili-
tustero B m n í n l a ha sido.vendido en 
cuarenta y cinco mil pesos á un inglés, 
armador <?) dê Londres. 
É C K Vr( >S A S K S í X A T O S 
El ÍAHHUHI ( l u i t i t i v í c ha reci-
bido un aviso de Pora—Turquía-—en'que 
se le asegura que por despachos fehacien-
tes do Vau, se cabe que allí han sido des-
truidas cuarenta aldeas, y que en toda 
aquella provincia han sido pasados á cu-
chillo les varones de más de ocho años de 
edad. 
Teniendo,'pjr b^e—dico ci mencionado 
parto—que hay ochonta cacas do familia 
en cada aldea, y en cada una de ollas por 
término medio cuatro varónos de esa 
edad,, el total da asesinatos- cometidos por 
los turcos en solo aquella región asciende 
áunes doco mil ochocientos. 
A J E D K K Z 
Albín y Marocay ganaren el jiwjo á 
sus .contrincantes Schallop y Píllsbury, 
y Schlechter y1 Lasker empataron el 
suyo. 
L O S T O L E L I S T A S 
La ccnvcncicn del partido populista, 
reunido en Saint Louis, ha elegido á 
Mr. Sryan, candidato á la.presidencia de 
la república de los Estados-Unidos. 
(Quedaprohibida ¡a rrprodirtíción de 
los iclcgnnnas que onlcecdeú. con urrrglo 




r n b ü r m n o s 1H\V, tomándolo dií 
lo í.Vf<</Í/ <U'.Madrid, el proánibulo 
y el íirficul;uU) del ppayecto de ley 
Boraetido á las Cortes del Eeino, 
sobre los prcsiijMirsfos cnbauos del 
ejercicio que en este mes lia comen-
zado. 
Nuestros lectores recordarán que 
cuando el telégrafo nos conmuicó 
una breve reseña del contenido de 
ese proyecto, hubimos de si^uil i-
car la penosa impresióu que produ-
cía en uosotros. Hoy tenemos el 
sentimiento do expresar que la lec-
tura de aquel documento, lejos de 
atenuar, ba aumentado el disgusto 
con que vemos la insistencia de 
las oíieiuas del ^Huisteiio de U l -
tramar en cometer errores que pue-
tlen tener graves trascendencias. 
Contesamos que el preámbulo 
tiene razón sobrada al manifestar 
que no es empresa fácil en las ac-
tuales circunstancias formar un pre-
supuesto para esta Ant i l la ; pero poi-
lo mismo era preciso evitar todo 
cuanto tendiese á, hacer más tristes 
y más atiietivas las circunstancias 
que pesan sobre el contribnyoiUe 
cubano. 
Ei servicio de la deuda, que solo 
se- fija cu $11.413,510 babrá de 
llegar, según el preámbulo, á 
S 17,000,000 el día en que se en-
cuentren en ciieulación todos los 
billetes hipotecarios de 1800. A n -
te eit ra tan enorme, y ante la proba-
bilidad de que, en lo sucesivo, es-
ta atención demande^ mayores sa-
cnficics, era de esperar que el M i -
nisterio de Ultramar idease algún 
arbitrio pava aUviar cu parte tan 
pesada cftrgd. 
Nada diremos de los gastos do 
guerra; poique es preciso á iodo 
ti anee, cueste lo que costare, aho-
gar esta funesta insurrección. Pe-
to respecto do la administración 
luuaiiieme civil , hay muchos con-
ceptos que admiten grandes econo-
mías. 
En. cnanto á. los ingresos, el pro-
yecto-se jacta de no haber recarga-
do la contribución territorial agrí-
| cola, ni el impuesto de derechos 
reales, por que la parte más casti-
gada de la riqueza ha sido la pro-
piedad territorial. Pero deja sub-
sistentes los tipos anteriores sobre 
la riqueza rústica, aumenta hasta el 
1'8 p .§ la contribución sobre la ur-
bana, y recarga en 15 p.g la con-
tribución industrial: si bien anun-
cia que se concederá condonación 
6 rebaja en las contribuciones di-
rectas, á tin de hermanar los inte-
reses púhlicos con los privados. Es-
to último es la mejor refutación de 
los cálculos optimistas de las oüei-
nas del Ministerio. Xosotros cree-
mos que aún cuando se sosLengan 
los tipos, la reeandaeión no dará las; 
ci fras presupuestadas. 
L o mismo diremos del aumento 
en el timbre del Estado y del im-
puesto del 2 p.S sobre el valor del 
tabaco elaborado que se consuma 
.en Cuba. El impuesto progresivo 
sobro sueldos de empleados es con-
trario á los Imenos priueipios. Blj 
do consumo de ganado, qne se du-
plicaría concediendo á los munici-
pios nn recargo i^ual á la.cuota del i 
Tesoro, suprimirá en gran parte dé-
la alimentación pública el artículo 
de carne, y causará daño á la salud 
del pueblo, sin dar al Estado ni á, 
los municipios, las cantidades que 
por este concepto se señalan. 
Después de todos estos recargos: 
tan perjudiciales, no se comprende 
cómo el artículo 14 del proyecto dei 
ley pretenda facultar al Ministro! 
para suspender en las Aduanas do• 
'Cuba la cobranza del impuesto de 
consumo sobro el alcohol y los a-
guardientes industriales, la ginebra 
y el giuebrón, el coñac, el rom y 
varios licores; así como el impuesto 
especial de fabricación y consumo 
sobro el petróleo retinado, Es de-
cir, (pie cuando las naciones cultas 
están aumentando sus recargos 
arancelarios sobre toda clase de be-
bidas y producciones alcohólicas, 
nuestro Ministro de Ultramar pre-
lende que na f u cuite para suspender 
la cobranza del exiguo impuesto 
que esos artículos, cuando son de 
procedencia nacional, hoy adeudan 
en nuestros puertos. Difícil sería 
cneontrar explicación satisfactoria 
á ósto. 
Do ¡icnorclo con ol Consejo do Ministros; 
on nombre rtt) Mi Augusto Hijo el KICY don 
Allonso X I I I , y como UKIXA Regente del 
ilH», 
Vcngu en-autorizar al Ministro de r U r a -
uiar para que presente á las Coctofi el pro*-
yectu de ley tío presupuestos generales ¿leí 
K^Udü de la isla de Cuba p.na el próxiiaio 
año cconóuuco de 180(3 A 97. 
Dado en Palacio, á treinta do junio de 
mil oobocieutuí uoventa y seia. 
MAHTA C R I S T I N A . 
Kl Ministro de Ultramar, 
TOMAS CASI KM.AXO V VILLAKUOYA. A L A S COHTKS. 
No M empresa fácil en Ins actuales c!r-
|ciinstnncias lincer un presupuesto para la 
isla de Cuba, ni tniupocoso preTeu.le babor 
ironlizado empresa alguna é l el proyecto de 
ley que so acompaña. Las circanstancias 
excepcionales poique atraviesa la grande 
A utilla bau roto por completo los moldes 
concretos de todo presupuesto: ni cabeprc-
tuuuir dé acierto cu las piovisioues; ni tam-
poco fijar do antemano los gastos, si en 
ellos se babínu de comprender ouautr>5 sean 
precisos para las atencionos du la campaña. 
L a previsión de las Cortes dotó desde el 
comienzo do la insurrección de un crédito 
extinordinario, ilimiiado y penuauento pa-
ra todos los gastos que originase el resta-
bh'ciinicuto del orden público en Cuba. Con 
cargo á este crédito se realizan los pagos 
que origina el Ejército y la Marina en rodo 
cuanto exceden de las oantitlades consigna-
das en el prosnpueslo ordinario, y asimismo 
.-c sa lisiaron con a<]ii(M dPfcnninados: serví-
cios diplomáticos y cousniai es que ha ex i-
g.ido la vigilancia que es indUpeníaliie ejpr-
cor pai a cooperar al meinr éxito de laa ope-
raciones militares.' 
Nada cabe, pues, preveer en cuanto á las 
cifras que puedan importar estos servicios, 
y respecto de los medios de satisfacerlos, el 
crédito de la isla de Cuba, auxiliado en ni-
gima ocasión por el general de la Nación, 
ban de consuno provisto basta - ahora, y ?e-
guiamenie proveerán en lo sucesivo á todo 
cuanto baga falta: que ni España se parara 
en sacriíicios para mantener la integridad 
de su territorio y el decoro de la Nación, ni 
las Cortes, qne tan gallardas muestras han 
dad.) siempre de su patriotismo ante las 
afecciones de !a Patria, negará á ningún 
Gobieroo los- medios legales de arbitrar 
cuantos recursos sean preciso, como bien 
recientemente lo ba mostrado el Congreso 
coala unanimidad de su acuerdo al apro-
bar un imnortante proyecto de ley. 
En cuanto á los gastos, pues, no cabe in-
troducir innovaciones trausceudentales . 
Descartados como quedan los de carácter 
extraordinario, se reproducen los ordinarios 
cM presupuesto anterior, con sólo dos va-
riantes: una pequeña baja producida por la 
lecrgaaización de los servicios de Hacien-
da, propuesta por la Intendencia para ma 
yor uuid.ul de la gestión administrativa: y 
una elevación en la Sección de "Obligacio-
nes generalcá'' por las mayares necesidades 
dcl servicio úr-. la Deuda con motivo de las 
wntas voM^eadns do los títulos de JS90. 
E l fervifio de la Deuda, que ya venía 
aumentándose des.io los presupuestos ante-
riores, llega en el presente á exigir la suma 
de 11.413."ol0; pero no te detendrá en esta 
cifra su crecimiento, sino qne habría de lle-
gar basta la de 17 millones el dia cu que so 
encontrasen en circulaíión todos los billetes 
do 1890 que en la actualidad se hallan en la 
cartera del Ministerio ó pignorados en los 
establecimientos de credflflíi 
"No cabe desconocer |taiupocoV,ue el dia 
que se resíablczca el orden üúUico, pertur-
i'udo o» la isla rio Cuba, babrá qne dotar 
('onvemememento los ramos de Guerra y de 
Mavina, elevando considerablemente las 
curas actuales del presupuesto ordinario. 
No es posible en estos instantes precisar 
euál baya de ser la cuantía de estos servi-
cios, y por ki tanto, el aumento que ha van 
de producir: peí o nadie pondrá en duda tal 
necesidad tendiendo )a vj^ta resueltiinH-nte 
al porvenir. 
Por otra parte, la situación de fuerza que 
domina en algunos territorios de la isFá de 
Cutía impide la normalidad en las funciones 
do la Adiuini^fración, y resiente, por lo 
tanto, la recaudación de los Ingresos. Ya , 
pues, que no cabo hacer boy un presupuesto 
en la Yeidadera y genuina acepción de la 
palabra, ó sea aproximándose á la verdad, 
no sólo en la concesión de. los f-réditof», sino 
en ta previsión de los recui sos, cabo y debo 
emprenderse con resolución la ohra de echar 
los rimientete del futuro presupuesto para 
cuando la normalidad so restablezca on 
Cuba;, y en tal soutir, «d Ministro que sus-
cribe se ba liantiido, en cuanto á «astoaj 
salvo las modificaeiones antes indicadas, á¡ 
respetar loa créditos existeui.ys; poro en 
cuanto á los ingresos, ba entendidü que el 
más primordial de sus deberes era .refor-
zarlos en cuanto estuviera en su mano, bus-
cando en aquellos que son objeto de au-
mento ó en los de nueva creación, que afee-
taran lo menoa.posiblo á la riqueza terrifo-
nal, hoy tan castigada, y procurando que 
su asiento porniba pre-ínmir qne han de te-
ner la elasticidad bastante, eonfonne v:iva 
restableciéndose la re^ulandod en los ser-
vicios adnuui.stratiwis y reponiéndose con 
el bienestar las fuellas contributivas do la 
sociedad. 
Inspirándose en este criterio, on nada ha 
recargado la contribución territorial agríco-
la ni el impuesto de derochos reales, por 
considerar que la parfo raáa castiprada de, 
la riqueza ha sido la propiedad territorial; 
ha aumentado á 18 por U)d la contribución 
sobre tincas urbanas, por entender qne, aun 
habiendo sufrido quebrantos esta clase.de 
propiedad, ni tampoco puede considerarse 
como excesivo el tributo (pie baya de ea-
tis-facer. De todas suertes, inspirándose en 
estricto espíritu de justicia para, aquellos 
que hayan sufrido merma en sn riqueza y 
lo prueben por medios rápidos y eficaces, se 
conceder á condonación ó rebaja en las;Con-
tribuciones directas, á fin de hermanar los 
intereses públicos con los privados y ba^er 
más suave la acción del Fisco. 
Se aumenta asimismo el timbre del Esta-
do, por ser este impuesto el que consieiif n 
mayor elasticidad en momentos do apre -
mio- se estatileee en e! impuesto sobre 
sueldos dé los emploadoa del Estado, pro-
vinciales ó municipales y de las dúntas de 
puertos, y sobre IOK lumorarios do los Re-
gistnrdorea de la propiedad y los Notarios, 
nu recargo desde el 1.0 por 100 que boy sa-
tisfacen, y seguinin satisfaéieudo lo* do 
menor •sueldo, lia sfa, el f6 yol 20 por 100 I 
con que contribuirán les I\WÍ w balleii me- ' 
jnr rct.rilmídas. 
Y últimamenle so restablece ni ímiuiesto 
do eonsuuvo <b> ganados, borrado jo U lis-
ta de los tributos cuando cotneu'/aba á dar 
pingües remlimieutos, sin privar por ello 
:i los. municipios de loa recursos que boy 
con el mismo tienen, consintiéndoseles au-
mentar el 100 ñor 10? sobre, la cuota del Te-
soro. 
^ Fuera de estas modiílcnelonos, de un re-
cargo del 1.5 por 100 .sohro, la .contribución 
industrial y de un nuevo impuesto -sobre el 
consumo interior del ^abaco elaborado, ci 
cálcalo de ios fngl-Afios y de las demás par-
tidas del presupuesto so ha hechis, o bien 
por las cifras señaladas en el pi esupue.-to 
vigente cuando ba obedecido á cangas .ovi. 
dentales la menor recaudación, o hien, cu 
vista de los datos que arroja la recaudación 
del último ejercicio, proennando aproxi-
marse á la exactitud en todo lo que per mi-
ta, lo anormal délas circunstancias. 
En la extructura de la ley se ha praenra-
Mo la sencillez y brevedad, rompiendo con 
la tradición que venía arraigando en los 
presupuestos anteriores de reproduciren 
todos ellos las autorizaciones y disposicio-
nes cuya validoz-biibiara do mantemuse. 
Es cuanto el Ministro que suscribo pue-
do exponer á. la considoracióu del Parla-
mento, siendo do todo punto exensadoenca-
recer en ios actuales instantes la imposibi-
lidad de fuuuular para la isla do Cuba el 
presupuesto ordinario que supone un ejer-
cicio normal. L a tarea del hacendista co-
menzará allí el día en que las armas vic-
toriosas del Ejército hayan sojuzgado la 
rebelión. 
Fundado en lae precedeníes- considera-
ciones, el Ministro de- Ultramar tiene'la 
honra de someter á bu» Cortes el siguiente 
provecto de ley: 
Madrid, 30 do junio do ISOO.—El Ministro 
de ültruinar, 'Tomás CasteJ-iano y VilUi~ 
P E O Y E C T O DE L E Y , 
Artículo t í Los gastos del Estado en 
la isla de Cuba para el año económico de, 
ISOo 07 se fijan on 28.í»4S',2ón pesos 3U cen-
tavos, según el pormenor de secciones, capi-
tnlos y artículos que. aparecen en el estado 
letra A, de cuya suma, deducidos los 03,137 
pesos 7 centavos que Se reclaman para for-
malizar pagos efectuados en ejercicios an-
teriores, queda reducido el total liquido de 
gastos á sintisfacer á la cantidad d¿> 'JS mi-
llones fíSy,lo2 pesos 38 centayos. 
Art. 2" Los ingresos para cubrir las 
obligacionesá que se refiere el articulo an-
terior se calculan en 27.9S0,r»10 pesos, se-
gún el detalle, do secciones, capítulos y áren-
los del estado letra J?. 
Art. y Re declaran ampliados hasta 
una suma igual al importe de las obliga-
ciones que so reconozcan y liquiden duran-
te el ejercicio, con arreglo á las leyes ó dis-
posiciones que se hallen vigentes, los cré-
ditos qno á cantinnación se expresan. 
Primero. Los de la Sección 1% "Obliga-
ciones generales del listado", consignando 
para la acuñación de moneda en el capitulo 
5o; para quebranto de giro, haberes de ua-
vetración y pasaje de empleados, en el ca-
pitulo 0o; para Clases pasivas, en los capí-
tulos del 7 al 11: y para abono de iniei e-
ses, amortización de las diversas clases de 
la Deuda, asi como los do la Deuóa dotao-
tc del Tesoro, giros y diferencias de cam-
bios coprendidosen el capitulo 12. 
Segundo. Los consigua dos en la Sección 
2", "Gracia y Justicia*', cap. 2o, art. i'1,'con-
cepto IO, rara indemnizaciones á los testi-
go?, honorarios á los peritos y demás gastos 
que ocurren en los juicios orales. 
Tercero. Los incluidos sn la Sección ;5a, 
"Guerra", cap. 4o, para satisfacer los pin-
ses de campaña que puedan devengarse: ca-
pítulo 0", art 3o, para pagos de marcha y 
cap- 8o, art. 3o, para trasportea terrestres 
y marítimos y vestuario. 
Cuarto. En la sección 4% "Hacienda," 
los señalados en el capítulo 3?, art. 4o. pa-
ra gastos de visitas y comisiones del servi-
cio; en el cap. 7?, artículos 3o y 2o, para 
efectos timbrados y su administración. 
Quinto. Los consignados en la Sección 5a, 
"Marina," para transporte de personal, 
fletes de efectos recibidos del extranjero ó 
Ue la Peninsula. 
Sexto. E n la Sección Ga, "Gobernación," 
los que se comprendan en el cap. 14, art. 2o, 
"Impresiones"; en el Cap. 10, art. 2". los 
consignados para cablegramas; en el ar -
ticulo 3" del referido capitulo, los autoriza-
dos pata gastos secretos de la Legación de 
Wasbin^i^i v c' jasulados de daiénca» 
Séptimo. Los consignados en los capítu-
los 4", ü0y 9o de la Sección 7a, "Fomento," 
para atender ¿ los trabajos de nuevos esto -
dios y proyectos do obras, así como para 
ordenaciones, deslindes y preparación do 
ventas de montes púbiiees y trabajos de 
demarcaciones en nue vas peí tenencias mi-
neras. 
A r t 4? Las concesiones de cróditos su-
pletorios ó extraordinarios continuarán ri-
giéndose por los preceptos que respecto á 
los mismos contiene el articulo 20 (re-
glas Ia y 2a) de íá ley de 30 de Junio 
de 1692. 
Art. 5o Se autoriza al Ministro de T l -
tramar para que durante el ejercicio de 
este presupuesto pueda contraer Deuda íio-
tanto para cubrir provitioDalmecte obliga-
ciones del mismo. 
Art. <3? Desde 1° de Julio de 1S0G se 
exigirá el 18 por 100 como cu<í»ta para el 
Tesoro sobre la utilidad liquida imponible 
de l a riqueza urbana. 
Art. 7° Se recargáis en un 10 por 100 las 
cuotas de tarifa de la '•ontribución indus-
trial y de comercio. 
Qpoda facultado el Gobierno para modi-
ficar el reglamento y las tar ifas norqne se 
rige esta contribución. 
Art. 8? E l impuesto que grava con arre-
glo á las disposiciones vigentes, los-sueMur 
y Asignaciones, se exigirá con arreglo £ la . 
escala siguiente-
Hasta 750 pesos, 10 por 100, 
Desde 7.>1 á 3,000 posos, por TOf). 
Desde 3.001 on adelante, 20 per 100. 
Art. 0o Se ojava con un .r)0 por 100 de 
recargo los efectos timhrados c.omnrendidos 
en los artículos, siguionres del capitulo l"-, 
Sección 3:', estado letra Ji, anejo á ¡ÍÍ le pro-
supuesto: 
l" Papel sellado. 
4o Sellos do pagos. 
VI. Sellos de trausporíen, 
12. Sellos móviles: y 
13. Sellos de pólizas. 
Art. 10. Se revierte al Estado el Impuesto 
do consumos de. ganados. El tipo do exac-
ción de este impuesto será do cuatro centa-
vos de peso por cada.lnlógramo de las car-
nes y despojo^ do ganado mayor y menor 
qne, scsacritiqno para el consumo. 
Eos Ayuntamientos podrán recargar es-
tos devecbos hasta un 106 por 100 para 
atenciones municipales. 
El Gobierno podrá celebrar conciertos 
con los Ayuntamientospara la cobranz-a del 
iinpuc.sto do consumos do ganados; enco-
mendavla al Banco EspañoL de la isla, de 
Cuba ó efectuarla directaraente, en el caso 
de no optar por el conciOrto. 
Art. 11. Se establece un impncr-to do un 
2 por 100 sobro el valor del tabaco- ela-
borado que so consumai en la isla de 
Cuba. 
El Gobierno podrá en su ca-so concertar 
con los fabricantes ia porcepcióh ilo evie 
impuesto. 
Art; 12. Se faculta al Gobierno para 
condonar en todo ó en parte las contrihn-
ciones sobre fincas urbanas ó. rústicas á. los 
contribuyentes que acrediten la deílruc-
clón toral ó parcial de la liqne/a inipo-
uible. 
Art. 13. Se hacen extensivas á la isla do 
Cuba las disposiciones ret.vtiv.is: á las ('om-
pañias de S^gu'^s nacionales ó extranjeras 
qae rigeu en Puerto líico, por virtud del 
art.í 7" de la ley de 11 de Julio do 1894, po-n 
ro reduciéndose á lu,cantidad do pesos 
50,000 la garantía qno, con at reglo .al pá-
rrafo sexto de. dicho artículo, deben co.'irt-
tituir las Compafiias do que se trata- • 
Art. 14. Queda fimultado el Ministro de 
Ultramar para suspender, si las^irenustau-
cias íd amusojaien, 4a cdiraii /a en las A-
dnauasde la isia do.<."nha del impuesto de 
consumos «obre el aicelml y los aguardien-
tes industriales, la ginebra y el üiuebrón, y 
al coñac, brandy, ron y demás licores com-
prendidos en la tarifa establecida por el 
;n I 5" de. la. ley do IMcsupiiestos de 0 do 
Agosto de 1892; y pata suspender asimismo, 
cuando las circnusr.ancias te aconsejaren, la 
cobranza del impuesto especial de fabrica-
ción y consumo sobre los petróleos refinados 
y demásque secomprendeu en el precepto 
del íirt. 11 Je la cduda ley da Presapoe?tos 
de 1S93. 
Art. 15. Se concede un nuevo p1n7.o de 
un año, á contar desde la publicación de es-
ta ley en la (Jacela de lii Hnbuna, para que 
los perceptores de las cargas de justicia y 
réditos que se consignaban en el cap. 13, 
Seocióu if del presupuesto de 1890 á 1891, 
y de los créditos, censos de imposiciones, 
asignaciones y otros que so comprendían en 
la Sección 2', capitulo 11, artículos 1° y 2o 
del citado presupuesto, y á que se refiere el 
art. 21 de la ley do 30 de Junio de 1892, 
pfeéenten sus reclamaciones acompañadas 
'de los dOcume.ntosjiistificativos de sn dere-
cho ante la Junta de la Deuda déla isla de 
Cuba, y ai transcurrióla dicho plazo siu 
liaberso llenado estos requisrtos; queda-
rá caducado el derecho de loa acreedo-
res. 
Art. 16. E l Ministro de ültramar resta-
blecerá el Tribunal do Cnentaa rio Cuba, 
quedando facultado para sn organización, 
así como para la reforma consiguiente de la 
Solado Ultramar del Tribunal de Cuentas 
del Kcino, concediéndose al electo el crédi-
to qne fuere necesario. 
Ar t. 17. Se consideran subsistentes las 
disposiciones de caráoter general conteni-
das c.n las anter iores leves de Presupuestos 
para f'nita, â í como las autorizaciones que 
no hubieren sido utilizadas. 
Art. 18. E l presupuesto actual se consi-
derará sujeto á las modificaciones que fue-
ron consiííuientes al planteamiento en la 
iíla. de Cuba de las reformas preceptuadas 
cu la lev de 15 de Marzo de 1895. 
Madrid 30 de Junio de 1890.—El Minis-
tro de Ultramar, TOMÁS CASTELT.JNO Y 
V i LLA rii;o v A.. 
Deseando el señor Obispo buscar 
un remorlio á la situación íiflietiva 
porqne atraviesan mnclias fainilias, 
(pie Imj'emlo de los horrores de la 
¿rneiTa, se hnn refugiado en esta 
cindad, convocó JI una reunión qne 
se efectuó ayer á las tres de la tar-
de en el Palacio Episcopal, couuiv-
gándose allí el señor Gobernador 
Ifcuionnl, el Alcnlde Municipal, el 
Presidente accidental de la Diputa-
ción Provincial, ropresentíicioues de 
la prensa y otras caracterizadas 
personaHdades. 
Cn «le tratar" más extcnsaraeñtí el 
oitado asunto, que si coíno nó dn-
dauios. es acogido con < alor, pudie-
ra muy bien Uegaa á ser, no sólo 
nna obra benétíca, sino también 
una empresa de «rran utilidad para 
el Municipio,-
Esperamos que" •rV í?$ próxima 
reunión se dó forma á' tan ber-
moso pensamiento, y en tanto no 
podemos menos de aplaudir las ge-
uoiosns inieiutivas dol señor Obis-
po, siempre atento á cumplir con 
creces su misión de" caridad y de 
consuelo.-
Expuesto por 
Prelado el objeto 
des]mes de oídas 
nes, convínose en 
nuestro virtuoso 
de la reunión, y 
diversas opinio-
lo práctico y be-
neficioso que sería el establecimien-
to de cocinas económicasj que tan 
excelentes resultados están dando 
en todas las capitales europeas, y 
aún en poblaciones de escasa im-
portancia. 
De acuerdo todos los allí presen-
tes con tan oportuna idea, sobre 
cuya importancia nos prometemos 
insistir, resolvióse celebrar una nue-
va reuuíóu el domingo próximo, á 
L i p i ( n e r c i a i i t e i u r t t e e s . 
Recordamos á los sefiores asociadlos 
que á las doce de este, d í a se r e ú n e en 
.junta general ordinaria dicha corpora-
ción en lu casa <íallo de C o m p ó s t e l a , 
100, altos, esquina á Mural la , ]>ara 
ta atar do asuntos del mayor in terés . 
Siñim i MÜ ñiiiiir 
l ín nuestro ápreciable, colega neo 
yorquino L a s Novedades' hemos visto 
una excelente InformacLón acerca del 
interesanfe y muy complejo asunto de 
las nosiblcs ó probables aliarr/.as de 
nuestra patria con delorminada.s po 
fencias europeas. 
Como habrán observada uuesfros 
lectores, hemos procurarlo recoger un 
estas colunmas cuanto respecto do la 
c u e s t i ó n h a llegado á nuestro conoci-
miento, suponiondo con racional fun-
damento qne todo ello no podría dejar 
«le ser interesante por extremo. Floy 
ampliamos nuestras noticias con loa 
trabajos que verá, t i lector y toma inos 
de Las Xoredades. 
Ilajo el t í tu lo F.Kpdútt w tfhitvrfattt* 
aliados, que nos parece ineTuclo y de-
biera subs í tu i r so por "Tíspaña iro IMI-S 
c-a aliados", inserta el World un dcs-
pacbo que vamos Á reproducir á t í tu lo 
de curiosidad y es como si^ue: 
11 Madrid,. lü julio f r í a ¡iayona ]. — 
8e me ba, asegurado positiva me ote que 
el tiohier riode ICspaña no se propone 
ceder á las sugesf iones do la opos ic ión 
y al elamor popular en pro de ima 
alianza con Kranr.ia y Rusia. L a di-
plomacia e spaño la ba visto que ••stns 
potencias aceptar ían de hiren j^pulo 
una alianza con ICspañr: stdoe asuntos 
europeos y airiennos; iicro nirrguua de 
estas potencias e s t á dispuesta á ir más 
a l lá de una mediac ión p la tón ica entro 
E s p a ñ a y los Kstados Unidos en (o 
atinente á l a c u e s t i ó n de (Juba. 
^Entiendo también que el (iobicruo 
do. Madrid no dará ostensiblemente 
paso alguno para solicitar el apoyo de 
Kuropa en tanto pueda conservar la 
apariencia do relaciones amistosas con 
l<i.s Estados' Euidosi. Pero al propio 
tiempo procurará arrciílar una acc ión 
concertada de todas las potencias eu-
ropeas á fin de qne é s t a s en su d ía , si 
llegase á bajrer necesidad de ello, ci'1' 
zan pres ión sobre los Kstados llnidos 
pára que E s p a ñ a pueda sin o b s t á c u l o 
dar so luc ión al problema cubano, cu la 
inteligencia de que dará á las poten-
cias europeas y al gobierno de Was-
bington seguridades oficiales de su 
in tenc ión de plantear la a u t o n o m í a cu 
Cuba y Puerto l í ico , d e s p u é s de resta 
blecida la pni en [ti primera de diebas 
Ant i l las ." 
íTemos dicho que. reproduc íamos esto 
despacho á. t í tu lo de curiosidad. Y en 
efecto, bien poco hay en él que mei c/.-
ca haber gastado el dinero eu la tras-
mis ión te legráf ica. E l criterio del Go-
bierno e spaño l respecto de las alianzas 
y por lo que se relaciona con la conce-
s ión ó C u b a de un rég imen dedescen-
traÜT-.ación, es bastante conocido. Cnan-
to á las al ianzas, ayer mismo reprodu-
c í a m o s extractos de L a Epoca, que es 
de suponerse refleja aproximadamente 
el sentir del Gobierno. Por lo que 
respecta al problema cubano, el Die-
curso de la Corona y las declaraciones 
del senor C á n o v a s del Castil lo en el 
Congreso y fuera de él nos ban be.cbo 
saber qne el Gobierno, en efecto, está 
dispuesto á ir muy leios en materia de 
concesiones, sin otras limitacioues que 
las qne imponga la soberan ía nacional. 
Pero ante todo será menester vencer la 
insurrecc ión armada de l a única mane-
ra que puede vencérse la , por las anuas, 
para lo cual se atiene exclusivamente 
á su propio esfuerzo. 
Estos propós i to s son firmes y vale-
deros; y E s p a ñ a , con el concurso de 
SiM buenos hijos y de todos los parti-
dos, y Dios mediante, dará á C u b a 
paz, contento y prosperidad. 
E l movimiento impulsivo de la opi-
n ión en la P e n í n s u l a favorable k la ce-
lebrac ión de alianzas, sobre todo con 
Franc ia , no representa el sentir re-
flexivo de toda E s p a ñ a . E n lo que 
todos convienen es en qne F r a n c i a es 
una buena amiga y en que los agasa-
jos hechos á los franceses han estado 
en su punto. E n la conveniencia de 
una al ianza di tí eren los pareceres. L a 
prensa e s tá dividida, o b s e r v á n d o s e por 
un lado, como abogados m á s ó menos 
entusiastas del rapprochemcyil franco-
hispano, á loa periórlicos ElTAberal. E l 
Pa ís , E l Globo, E l Heraldo, E l Correo; y 
en las filas contrarias, entre los que no 
ven la uti l idad de semejante alianza, 
E l Impar cial . L a Epoca, y E l Xacional. 
Estos tres per iód icos representan una 
gran fuerza y una gran suma de opi-
nión: el primero por su g r a n d í s i m a im-
portancia como ó r g a n o de publicidad; 
í o s otros dos por rellcjar las opiniones 
del Gobierno y de su presidente el se-
ñor C á n o v a s del Casti l lo . 
Como ar t í cu los cnbninantes que re-
tratan en forma n o t a b i l í s i m a los dos 
opuestos puntos de vista, pueden seña-
larse uno de L a Epoca firmado por el 
eminente escritor Jul io Burel l ; y otro 
de Ernesto G a r c í a Ladevese, que vio 
la luz en el E l Liberal. 
Dice Burel l : 
"¿Qué nos daría nna alianza con Francia 
ni con ninguna otra potencia? ¿Nos daria 
un soldado para Cuba? Y a hemos visto el 
caso de Austria y Alemania con Italia eu 
Abisinia y de Rusia cou Francia en Dabo-
mey y Madagascar. iDarianos una mayor 
seguridad para Filipinas, ó uua mayor es-
peranza para mañana en Marruecos? Nadie 
mueve uu buque eu Europa siu su cuenta y 
razón, para defender colonias ajenas:' ífii-r^ 
da cadacual los propios de la c.ódiüa d* r' 
vecino, pero bien entendido qno el1 día1 tfn' 
que suene la hora de rectificar el urve^tarKi' 
de la riqueza colonial europea-- do, poco1 
valdrán las alianzas de los pequeños con• 
las grandes, si los pequeños rm h îri'ciVi'i'rid'̂ ' 
de engrandecerse con tiempo;-
Xo hablemos do Africa. ¿Qué alUMa¡£BÍ 
potencias europeas sea ia viable sobre"el 
parto de Marruecos? ¿Quién está de ácuerdn1 
con quién sobre1 el tal reparto/. Por fo que] 
arañe á España"y por lo que Fraricia'.sel 
refiere, difícilmente bay interesés en' Africa1* 
más distintoa ó, mejor dichoj' más contra^" 
puestos. En1 nuestra expansión' y destino1 
histórico en el continente afrirorio.''Argelia' 
•/f nuestra Alsacia LoreuaV . 
. Pongamos el caso que más Duede herir H] 
imaginación de los "aliaúcistas/. ¿El casti'*} 
hdli cern ios Estados Unidos? Precisamente^ 
Pues bieñ:"¿Qué ofreceríamos á Francia paM 
ra que comprometiera su' ñiarina y su ej&M 
cito' en' expedición'y empresa do esa ímlnM 
le? Más le brindaba el Jmperio en Méjico,-y: 
en ciianto''-ro7<V"nlrr.tlo'cl honor, abaudmic» 
su obra'.-
Buq u c rf y' .-íq] < faS i o": •• o n11 aigu ísl iñ a pi-Tnpe-
ración para' cl! ^fl^tírroM'-OTStHGi4alos*(^j 
una campaña sciii^j'áute?-' KU vástb'impcrii^ 
c.'rlonial francéa"1 requiere^ por otra1 partí^i 
esfuerzos y sacriñciÓ3;.qub:ño) coriseiitiríiinl 
do fi guro á la Repirblica^icro'hiefciy tirl auifi 
en nuestra bien dccid¡da\r>rnTpárií;;b comTc>-
ños marítimos y ndli/arc^ji (jlic' irna^ Jww0 
roHexion.ir á la misma, TiiUlriterraV 
Apen.is, puea, si cousillef;ülb0tndo') (ífó^ 
qnédá de la alianza c.on'FjVnciíív tinh'MIWrlol 
y remot:i a s p i r a c i ó n ? d f e 1 q l i b ' 1 ñ i ' c o i i r 
Franv.ia., ni con putencia1 al.ífíifií)> tcribmp^ 
boy t)tro3 comunes intero.ses ffuo'lbs'propibí;] 
y universaloa do la émlAmntfó* ciisliríriá* 
y europea,?' 
E l br i l lan ío arlicdlisla^ desarrori;i> 
con su m a e s t r í a acostumbrada la' te--
sis de que en lüttróiva só lo son posi> 
bles y »!xisfcn las alianzas con Bnófil 
eontineniales, y l']spaña- boy rio ibfli 
tiene, á. no Ser*, «-n lodoCasoj- l a unióni 
ibérica, «jne es "mV ideal' Iv'tmino.so po> 
ro distante." 
A lo que ob'p'i.i fjadovo.^r:1 VM' flfíi^i 
enormidad y un absurdo pfoteñderí" 
que E s p a ñ a no l i c u ó inleresesCoriví^' 
uentaIes, ('» sea inlereses en' Bu"ifó|ftW 
como si Por-tugal no r'sínviesc' ¿í)Í FA('--
ropu y no fuesen europeos Gibrnlt'niC 
el Mediterráneo: Ko^olvidemos:q'ue' ;5o--
mos, ar.í'e'tódo^ nación- eiVropeOyy (ftttí) 
es Eproj-ia donde tenomesj» principal--
mcnlo ueeesidad de ser respetado;^ 
para tpio so, nos respete en todas par-' 
les. A juicio de Ladevese, la alian/,;-., 
con Franc ia debe lencr por objeto: IbíJ 
asuntos de buiKrfta, los de Marruoeos'ri 
los de las A ntü las ; las <los naciones de,--
bet ian (Mitpozar fior bacerse coUCesio''-
iK's aduaneras estableciendo una ospe--
c,ie de, zol lremn IVarx'O español^ y ll^i 
diplomacia se e n c a r g a r í a do, c o m p l o f á e 
esta obra sacando si E s p a ñ a de srü 
aislauiionto y elevárnlola' .V la catege-
píft quci le corresponde. 
L a idea del zolíverein franco-cspnfíof 
es muy berrnosa. Desm'aciadamente (íl1 
primer ministro de F r a n c i a es boy el' 
señor Meline, porrtílice del ullrapro-
tec,< iotiism«>, á quien de, seguro no ba-
ria miic,b:i gracia esa nuiórr aduanera. 
La ciiostiou do las alianzas, como 
se, ve, es boy do palpitante ;ic.! ualidad 
eu n u c s í r a patria, y es juzgada UQUI 
criterios barto distintos y contriqrues-
tos. E l criterio con que debe ju/,garso(, 
no es ciei lamento el de los entusius-1 
nuts, sino ol del c á l c u l o más frío y se-
vero, que poso el pro y el contra,, buri 
ventajas y las desventajas, Porque» 
so trata de infereses, y como' dicem 
¡os li-arreeses mismos: leu) af/aires: xonti 
ie.s a/Taires. 
R E ^ ^ M E R C A Ñ T Í L . . 
A encares:—Por ios mismos moti vos quep 
(>n'la anterior scn-ii),na, lia coutinuadó1 Olti 
esin una'paiali'zacióni (pío' puedo llamarso^ 
c.oniple.ta , no solamente en1 el'mercado di» 
esta- capital, BHIO on los demás de la" islfc.. 
L a baja ficticia con fciuto empeño provocai-
da por los especuladores del extranjero eni 
nada ba iuOuídu en lus ánimos de nuestro:)' 
tenedores de fruto, quo siguen confiando ea> 
el porvenir, en vista de las noticias que do-
muestran claramente la rapidez con que; 
van realiz-ándose las existencias do azóca-
les brutos» para atender á las necesidailo* 
ineludibles de los reliuadores, que forzosas 
meute liau de atender al concursa. Creen>, 
por tanto, y con razón, que uu alza eu losi 
{necios dentro do muy poco tiempo es ine-
vitable y que el esperar es virtud quo tie-
nen que ser para dieboá tenedores benefi-
ciosa. 
Las ventas de la semana ss reducen . i 
unos 750 sacos ceutrifugado, pol. (J6 á 96 i , 
para la Península, al preeio de 5 i reales,, 
400 sacos, pol. W A 04^, A entregar en elj 
muelle á 4f reales para el consumo, y 1,00(1) 
sacos pol, 90 á 4 J reales igualmente para eD 
consumo local. 
Dedúcese de abí quo los hacendados rpu» 
tienen existencias en su poder,—y son po-
cas—no ceden en sus pretensiones. 
El mercado cierra nominal, á ias sigui'en>-
tes cotizaciones: 
Centrífugas polarización 96 á (J7; de 4$ .5 
5^ reales. 
Idem polarización 9-i á 9G, corrientes, da 
Ai á 4} rs. 
Azúcar de miel, pol. 88 á 90, de 2 | á 3* 
reales. 
Cambios. — Han tenido algtm raovirnien-
to esta semana, siempre con tendencia á al-
za, y los precios se mantienen muy firmes 
á última bera. Sabemos de las siguientes 
veutas realizadaí: 
¿31,000 á 30 dp'. á 20? á 21i por ciento 
premio. 
£25,000 60 dp'. de 19* á 20| por ciento 
P. 
£25,000 á G0d[v. de 19} á 20| p § P. 
$150,000 Curreucy, 3 dp'. de 9J á 10i por 
100 P. 
$150,000 sobre Esuaña, (W d[v.; de l l i á 
l O i p S - D-
Cotizamos: 
Londres, 00 div, de 'iOi á 21 pg P. 
Par is. 3 div., de Gi á 7 p § P. 
Estados Cuidos, 3 d[v., de 9 í á 10} pg 
premio. 
Península G0 d^., de 10i íí 11 por 100 
descuento. 
Desellemos. — 10 á 12 por 100 por B y 6 
meses, respectivamente, el papel de prime-
ra clase. 
Víala.—De 12i á 12i p g D. 
7VÍÍ)ÍICO.—Las exportaciones de la últi-
ma semana ban consistido en 139 tercios 
de hoja; 3.392,430 tabacos torcidos; 744,0í»3 
cajetillas de cigarros y 4,801 kilos do 
picadura, contra .3,372 tercios; 2.131.000 
laliacos 333,430 cajetillaa y 2,(589 ílilos do 
picadm a en Bemana análoga del 95. 
Durante todo el presente año se ban 
embarcado 129,354 terciosj 89.825.494 ta-
bacos torcidos; 28.120,955 cajetillas de ci-
garrillos y 252,3511 kilos picadura, contra 
154,480 de los primerosj 87.482,135 de los 
segundos; 25.938,957 de los terceros, y 
283.30ti de los últimos on igual período del 
aüo anlii ior. 
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CORREO EXTRANJERO. 
F R A N C I A 
E L INCIDENTE DE LONGCHAMPS. 
. P a i is. i&áe j u l i o . — C o n t i n ú a comen-
t á n d o s e el incidente de Longchamps y 
i ( prueban el acto de Eugenio Fran<;ois 
dfe disparar con un revolver por dos 
veces contra el presidente de la repú-
blu-a. Ksta aveii^uado que Francois 
j>adece de e n a g e n a c i ó n meolal, y que 
los disparos fueron hechos sin bala. 
E l L'í) de junio ú l t imo Eugenio F r a n 
£o i s lanzó en una tribuna en el hemi-
cilio de la cámara de diputados profu-
s i ó n de ejemplares de un folleto titula-
do " L a libertad de escribir en el siglo 
X I X bajo F é l i x 1." 
ESPONSALES REGIOS. 
P u r í s , Ki de _;<///o.—Comunican de 
V i e u a que el duque de Orleans, jefe 
de la llamada Cusa de Franc ia , y la 
archiduquesa de Austr ia , María Doro-
lea Amelia, se dieron ayer otieialmente 
en el castillo de Alcsutl i , en H u n g r í a , 
mutua promesa de futuro matrimonio. 
E l duque de Orleans, que tiene veinti-
siete afipsj es dos a ñ o s míis joven que 
su novia. 
E N L I B E U T A D . 
P a r í s , IGdeju l io .—Ha sido puesto en 
lihertad el a í eah le socialista «le Car-
maux, M. Calvignac, que había sido 
detenido el d ía 14» 
I N G - L A T E H R A , 
ÑAUE II AGIO. 
Londres, 10 de Ju l io .—Un telegrama 
dirigido (\ la c o m p a ñ í a Lloyd anuncia 
que el vapor i n g l é s Cur/ew ha naufra-
gado en el mar l ío jo , pereciendo todas 
las personas que iban á bordo. 
E L SISTEMA MÉTRICO 
Londres, 18 de Ju l io .—El ministro de 
comercio lia declarado en la cámara de 
los comunes que el gobierno bri tánico 
desea pivscntar un proyecto de ley iu-
Uo(luci»-mlo el uso del sistema métr ieo 
oii Inglaterra, perú q u é se ve en la ne-
cesidiul de aplazar para otra legislatu-
ra esa medida. 
INCENDIO. 
fandreh, \S de j u l i o . — H a sido des-
truida por mi ineendio la gran fábrica 
de bieielrias l luniiicrr, eu <'Ouvetitry. 
íáe calculan las perdidra en quinientos 
mil pesos. 
I T A L I A 
LA SALUD DEL PATA 
Poma. 1() de ju l io .—S. tí. el papa se 
halla padeeiiMido ligera a f ecc ión reu-
m á t i c a que lia provocado la p é r d i d a 
total de la voz. Por esto cuando se ha 
visto obligado á aplazar la audiencia 
de recibimiento al nuevo embajador de 
la repúbl ica francesa. 
Roma, 1S do julio.—i'A Papa se halla 
y a restablecido de la ligera indispo-
s íó ióu y ha vuelto á conceder audien-
cias. 
S U E C I A ÜT JXORZTBO-A 
Al. POLO EN GLOBO 
Londres, IS de Julio.—Vw lelegrauia 
de HammerCest (Xoriega) anuncia que 
un grupo de furisfas que acaba de lle-
gar de la isla, de Spitzberg es porta-
dor de la noticia de que el explorador 
A n d r ó no podrá realizar su proyecta-
do viaje al polo norte en globo/antes 
del mes de agosto pues se d i l í cu l tan 
mucho los preparativos de viaje. 
T U R Q U I A 
LA SITUACIÓN DE CRETA 
Atenas, 17 de Jul io .—Un telegrama 
de Creta anuncia que á pesar del ar-
misticio los turcos extienden gradual-
mente su zona militar y se apoderan 
á diario de nuevas posiciones. U n a 
partida insurrecta que i n i e n t ó entrar 
en dicdia zona ha sido destruida. 
Lóndres 17 de Julio.—Los diputados 
cristianos se oponen ;i lomar parte en 
las deliberaciones d é l a Cámara , por 
temor de que la r u e r t a , tomando por 
pretextode que no existe unanimidad, 
á causa de l a o p o s i c i ó n d e los diputados 
musulmanes, reuhse toda c o n c e s i ó n . 
Temen, además , que la Puerta quie-
re comprometerlos á una d i s c u s i ó n 
para ganar tiempo iinicamente obli-
g á n d o l o s á someterse ó á soportar las 
fatigas de una c a m p a ñ a de invierno. 
Lóndres , 17 de Julio.—Los c ó n s u l e s 
extranjeros en C r e t a se han reunido 
p a r a proceder de c o m ú n acuerdo. To-
dos los informes son u n á n i m e s en 
presentar como muy grave la situa-
c ión de la Is la . 
L a s autoridades militares asumen 
una actitud agresiva, sin tener oara 
nada en cueuta las ó r d e u e s del gober-
nador general cristiano. L a pob lac ión 
musulmana se une á los soldados pa-
ra provocar d e s ó r d e n e s y conflictos. 
Lóndres, 17 dejul io .—El DaHy Keies 
publica un telegrama de Atenas anun-
ciando que en Creta los turcos han vio-
lado el armisticio, atacando la plaza 
de Apokoroua y asa l tándo la por dos 
veces, aunque sin resultado. E l gober-
nador general i n t e n t ó por dos veces 
detener el combate, pero las tropas 
rehusa someterse á su autoridad. 
Londres, 16 de Julio.— E i secretario 
parlamentario del ministerio de Nego-
cios extranjeros, ha anunciado en la 
C á m a r a de los Comunes que los insu-
nectos de Creta h a b í a n protestado 
ante las potencias contra la v io lac ión 
de las tropas turcas del armisticio, y 
h a declarado, a d e m á s , que las poten-
cias á su vez h a b í a n protestado ante 
el gobierno del S u l t á n . 
Londres, 1S de Julio.— Un telegrama 
del Standard anuncia que és alarman-
te la s i t u a c i ó n de Creta , pues se teme 
un asesinato general de cristianos y 
ó s t o s han pedido pro iecc ión á los co-
mandantes de los barcos de guerra 
estraujeros. 
Atenas, 1S de julio. — E l gobierno 
griego ha dirigido una nota A las po-
tencias, llamando su arencion acerca 
de ¡a gravedad de la s i t u a c i ó n en 
Creta . 
Pari-<, IS de j u l i o . — E l corresponsai 
en Atenas del H e r a l l de X a e v a York, 
maiii i iot .t (pie los c ó n s u l e s extranje-
ros en Creta han invitado á los dipu-
tados cristianos á que tomen parte en 
las deliberaciones de la Asamblea, y 
que los diputados se negaron á ello 
mientras la Puerta no accediera á sus 
peticiones. 
Bl cónsul de F r a n c i a les repl icó • i.i-
lonees scveiameiite que los cristianos 
cretenses no t e n í a n que dar cuenta de 
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sus actos á Turquía , sino á las paten-
cias. Los diputados entonces aplaza-
ron para m a ñ a n a la c o n t e s t a c i ó n defi-
nitiva. 
Cont inúa el ataque de las tropas 
turcas contra la plaza de Apokoxona, 
y e s t á n b a t i é n d o s e cinco mil turóos 
con dos mil cristianos. 
Los turcos se han apoderado de la 
aldea de San Basi l io . 
NOTICIAS DE LA 
l í e Lüeitros corresponsales e>|><H-ia!(:•». 
(POR CORREO) 
D E C I F U E N T E S 
Ju l io 21 de 1890. 
L a c o l u m n a Z a r a g o z a . 
Alas 5 de la madrugada del día 18, salió 
esta columua de Eucrueijada, al mando del 
Comandante Sr. Sedeño, practicando reco-
nocimieníos por el ingenio Vila, Dos Her-
manas, montes de San José y lomasdel Ma-
chado, donde se presentó el enemigo en nú-
mero de unos lUi). maudades por los cabe-
cillas Machado v Domínguez (Julio y Pe-
pe). 
No puede decirse que hicieron resisten -
cia, puesto (pie cuando la vanguardia, com 
puesta de los voluntarios movilizados do es-
ta localidad y íruerrilla del batallón princi-
pio su persecución huyeron rápidamente, 
no siendo esto obstilculo paí'a que lucran 
balidos oncrgicamente, con tan feliz suerte 
que dejaron en poder de la columua á un 
Uauiado Cándido Lorenzo, natural de las Is-
las Canarias y tres caballos. 
Una vez en poder de los nuestros, el num-
cionado pacífico del monte, prosiguió la 
marcha la fuerza, hasta conseguir dispersar 
al enemigo en el potrero del Guama, conti-
nuando por el do las Carboneras y Manza-
nares, donde desea usó el batallón y comió el 
rancho la fuevza. 
Emprendida la marcha nuevamente por 
la loma del Sijú, Hatillo, Sin Nombre, Hoyo 
de Maguaraya y el Coco, volvió á presen-
tarse el enemigo, que hizo fuego á la van-
guardia, efectuando ésta rápidamente un 
movimiento de avance hasta lograr desalo-
jarlo de sus posiciones, abandonando en su 
huida un muerto que, identifiendo en esta 
incalidad. resultó ser el pardo Ascensión 
Ihuia, cogiéndole una carabina, ló cápsu-
las reforzadas, una bandolera machete, dos 
caballos con monturas, otro muerto de dos 
balazos y una muía herida rambicu de pro-
yectil. 
Lo avanzado de la hora impidió al Jefe 
ordenarla práctica do reconocimientoa, pe-
ro las señales y regueros de sangre, insi-
nuaron palpablemente que los iusurrectos 
debieron tener más bajas. 
Por nuestra parte resultó soiamenie un 
caballo muerto, del escuadrón movilizado. 
Incorporada la vanguardia al grueso de 
la columna continuó marchando por Villa-
santo, el Líbano; San Julián y Santa Rosa, 
llegando á esta á las 7 y media da la noche 
próximamente. 
Jubo. 22 
I m p o r t a n t e h e c h o 
40 muertos— 4G caballos cogidos—cam-
pamento tomado. 
Por confidencia deuiiprisionorofiigado que 
tenían los rebeldes, supOel comandante de 
la guerrilla del Calabazar que el enemigo 
tenía nr. campamento en los montes de la 
Palma, y con objeto de batirlo, salió con la 
fuerza disponible á las once de la mañana 
de ayer y después de una difícil marcha di-
visó la vanguardia en una estrecha vereda 
á una mujer blanca y un hombre. 
Poto el fuego y avanzando sobre el cam-
pamento que defendía el enemigo tenaz-
thepte, fué tomado por nuestra fuerza en-
contrando en él una ranchería, dos gasas, 
un trapiche que molía caña, raspaduras en 
abundancia, tres tercerolas sin culatas, dos 
revolvers, varios machetes, herramientas 
ds carpintería y herrería, ropas de todas 
clases, camas con sus mosquiteros, papeles 
y otros objetos do poco valor. 
Reconocido el monte hasta donde so pu-
do, se encontraron muertos inmediatos al 
campamento al titulado prefecto Pastor 
Lafont, tenor de los vecinos pacíficos, 
Fausto García, Braulio Marifón y una mu-
jor blanca (pie no pudo identificarse, cuyos 
cadáveres fueron conducidos al Calabazar, 
donde se les dió sepultura esta mañana. 
Da partida se componía de unos 70 hom-
bres y la mandaba Lafont y Gonzalo Mo-
rales. 
Próximo á dicho campamento en un lim-
pio de bastante extensión, tenían 40 caba-
llos, de los cuales se recogieron 32 útiles y 
los otros fueron sacrificados por el mal es-
tado en que se encontraban. 
A las S de la noche regresó la guerrilla al 
Calabazar sin el mas leve contratiempo. 
D E M A T A N Z A S 
Julio, 23. 
Cumpliendo órdenes del general Prats, 
ayer salieron la columna del batallón de 
Valencia y la guerrilla local de Sabanilla 
en busca del enemigo, encontrando rastro 
de su paso en el ingenio "Vellocino" y el 
núcleo de las partidas de Pctancourt,, Áce-
vedo y Pienvenido Sánchez, en el ingenio 
•'Ojo de Agua", Santa Ana. 
Roto el fuego, los rebeldes, después de un 
nutrido tiroteo emprendieron la fuga, siendo 
perseguidos hasta la tinca "Gazinnri"', don-
de se detuvieron y de donde se les desalojó 
haciéndoles dispersarse. 
El enemigo dejó on el campo cinco muer-
tos, llevándose varios heridos y eo le ocu-
paron G caballoá muertos, 4 moñiuras , va-
rios documentos, algunas piezas do ropa 
de mujer y una fotografía del Dr. Botau-
court. 
Por parte de la columna solo hubo que 
lamontar la herida (pie --.ufrió un guerriiie-
ro y la muerte de daí caballos. 
Las partidas insurrectas sumabaa unos 
Ü50 hombres. 
E l jefe de la columna de Antequera, par-
ticipa desde Jovellanos, que practicando 
ayer un reconocimiento por el punto luima-
do Carratalá, encontró y batió un grupo 
insurrecto, haciéndole un muerto y ocupán-
dole dos caballos y cuatro monturas. 
L a columna sin novedad. 
Ayer, cerca del ingenio Santa Rifa, de 
Paró, ubicado en Paró, fueron encontrados 
ahorrados do un árbol, dos individuos, ve-
cinos do dicho punto, llamados U. Manuel 
Celestino y 1). Domingo Herrera, el prime-
ro de ellos peninsular 
Estos dos sujetos fueron ahorcados ante 
anoche por la partida que capitanea Me-
rejo u. 
F u s i l a m i e n t o 
Esta mañana á las seis, fué fusila.do en 
la explanada que existe á la izqhidrctn de 
la entrada del castillo do San Severino, el 
ni isienero de guerra Leonardo Jolva Al-
meida, de cuya entrada en capilla nos ocu-
namos ayer. 
j a í t á Almeida fué capturado en las Guá-
simas, barrio del Cuzco, Alfonso X l l ; el 12 
do mayo último, por la columna de Valen-
c ia, al mando del Tonionte coronel Aldea, 
y pertenecía á la partida de Eduardo Gar-
cía. 
Juzgado por procedimiento aumarísimo, 
su causa se vió en consejo do guerra cele-
brado en esta plaza el día 7 del que cursa, 
siendo condenado á la última pena por los 
delitos de rebelión é incendio, sentencia 
confirmada por el Excmo. Sr. Capitán Ge-
neral. 
Jolva pasó la noche bastante abatido, re-
poniéndose algo esta mañana. 
Esta madrugada hizo que uno de los ca;-
bos del piquete que le custodiaba, le escri-
biera una carta para su padre, don Miguel 
Jolva, que con el resto de su familia reside 
en Sabanilla, despidiéndose de todos. 
Antes de salir para el lugar de la ejecu-
ción, Jolva suplicó que no le dispararan 
negros, manifestando que verían morir á un 
valiente. 
A las seis en punto se cumplió el fallo de 
la ley, teniéndose necesidad de aplicar al 
reo el tiro de misericordia, por no haber 
quedado muerto á la primera descarga. 
E l piquete que custodió al reo en capilla 
lo componían 25 soldados, 2 cabos y un sar-
gento del batallón de movilizados de la 
Habana, al mando del oficial don Salvador 
Castillo. 
E l cuadro lo mandó el comandante del 
mismo batallón, don Penito Filíelos. 
Ejercito fle Opracionss k Cite 
E . M . O . 
O R D E N G E X E H A L D E L E J E R C I T O 
DEL DÍA 25 DE JULIO DE 1896, EN LA 
HABANA. 
Durante la enfermedad y ausencia d^l te-
rritorio de su mando, del Excelentísimo so-
ñor Teniente General don Enrique Pargés 
y Pombo, Comandante en Jefe del primer 
Cuerpo de este Ejército, el Excelentísimo 
señor General en Jefe ha resuelto lo si-
guiente: 
Artículo 1? E l territorio guarnecido por 
las fuerzas de la primera División del pri-
mer Cuerpo, de la tercera Prigada y de la 
Zona especial de la plaza do Santiago do 
Cuba, determinado en la Orden General del 
Ejército do 18 de abril último, quedará al 
niando del Excelentísimo señor General de 
División don Arsenio Linares y Pombo, Co-
mandante General de la División de Cuba, 
el cual ejercerá la jurisdicción de guerra 
que le delega el Excelentísimo señor Gene-
ral en Jefe, en dicho territorio y en el de 
la actual segunda División del primer Cuer-
po formada con las Prigadas de Payamoy 
Manzanillo. 
No podrá intervenir en los procedimien-
tos, dictando resoluciones de carácter de-
finitivo, ninguna otra autoridad sin orden 
expresa al efecto. 
Esta última limitación se hace extensiva 
á los Comandantes Generales de Puerto 
Príncipe y Holguin. 
Articulo 2" E l Comandante General de 
la División de Manzanillo (segunda del pri-
mer Cuerpo), se entenderá directamente 
con la Capitanía General y E . M, G. para 
todos los asuntos excepto los de justi-
cia. 
Artículo 3? E l Comandante General de 
la División de Holguin (tercera del primor 
Cuerpo), ejercerá la jurisdicción delegada 
de guerra en el territorio de su mando, en 
las mismas condiciones que el Comandante 
General de Puerto Príncipe, y se-entenderá 
para todos los asiiiilo.s,eon el Iv M. G. y Ca-
pilanía General. 
Artíeulo 1* Las fuerzas que constituyen 
la División de Cuba, á'propuesta de su C(>-
inandaute General, quedan oiganizadas dn 
dos Brigadas y en una Zona especial de Ja 
plaza de Santiago de Cuba. 
L a primera Brigada, al mando del Gene-
ral de Brigada don Tirso Albort, tendrá 
por centro San Luis y se compondrá de las 
fuerzas disponibles de los Batallones de Asia, 
Constitución, León, cuatro Guerrillas, las 
dos mentadas del UegimientoJ*fnfanter!a 
de Cuba, un Escuadrón del Pe^miento Ca-
ballería del Rey y una Sección de Artillería 
de Montaña, siendo Jefes de media Briga-
da los Coroneles don Juan Tejeda y don 
Joaquín Vara de Roy, con residencia en San 
Luis y Songo. 
L a segunda brigada al mando del Gene-
ral don José Ximenez de Sandoval, con 
centro on Guantánamo, se formará con el 
Regimiento de Simancas, batallones del 
Príncipe, Talavera, compañías disponibles 
de Córdoba, escuadras de Santa Catalina, 
gnei l illas de Baracoa, un escuadrón del Re-
gimiento Caballería dol Rey y una sección 
de Arlillería de Montaña, siendo Jefes de 
las m días brigadas, el Coronel del Regi-
miento de Simancas don José Vaquero y 
Martinfz, y el Coronel Comandante Militar 
de Baracoa don Bernardo Areces y López, 
teniendo el primero por centro provisional 
Gunntánamo, y el segundo Baiacoa, exten-
diendo su mando hasta Sagua do T á -
namo. 
L a plaza v zona exterior de Santiago de 
Cuba las mandará el Excelentísimo señor 
General de brijada, Gobernador Militar, 
don José Toral, con las fuerzas que las guar 
necen, en la forma que se concreta en co-
municación separada de esta misma fecha 
dirigida al Comandante Geneial de la Di-
visión de Cuba. 
Articulo 5V Los coroneles Jefe de Esta-
do Mayor, de Artillería é ingenieros, y los 
jefes de Administración y Sanidad Militar 
del primer Cuerpo de Ejército, contiuuaráu 
afectos á la división de Cuba. 
Artículo 6? E l Teniente Auditor de pri-
mera clase don Gumersindo Otero Guerra, 
del Cuartel General del primer Cuerpo, pa-
sará á Holguoi ó ejercer las funciones de 
Auditor de aquella División, sirviéndole de 
auxiliar el Teniente \iiditor de 'tercera cla-
se dou Francisco Javier Jiménez, que ac-
tualmente presta " i^ servicios bú la Audi-
toria General, courirou ¡uto CP la División 
de Cubael personal restante del Cuerpo Ju-
rídico Militar que pertenece al citado Cuer-
po de Ejército. 
Articulo 7? Por el E . M. de la divi-ión 
de Cuba se tramitarán al E . M. ,G. y Capi-
tania. General todos los asan:es geódieutes 
del primer Cuerpo de Ejército hasta que se 
publique en ella esta dispcsición. 
Artículo 8" Los Jefes y olki.des del Cuer-
po de Estado Mayor quo á contiimación se 
expresan, pasarán á sirvir loi destinos que 
á c a d a uno seles desigua. 
Teuiente Coronel don VenUira Fontáu y 
Pérei do Santamarina, Comandrintes don 
Sebastián Ramos y Serreuo y don Juan 
Guerrero y Escalante, á la Invicinn do C u -
ba. Comandante don Ramón Vivanco y 
Acosta, Gobierno Ai i itar de la Plaza y Zo-
na de Santiago de Cuba. 
Comandante D. Auíonio Chies^y Gómez, 
División de la Trocha. 
Couiandante de Ejército, Capitán de E , 
M. D. Caries Rivera y Uruburu.-Estado Ma-
yor General. 
Capitán D'.' V. \ ' m i S ín'J 1 • m 1 \ Igle-
sia, primera Ikh^-.la 'de la L»r/:¿:.ó:i (U* Cu-
ba (San La;s). I) 
.Capitán \). Salvador Saliner -Poliver, se-
gundo Brígida Je ¡a momaDivisj .^ í*. I :-
tánamo). 
Capitán don Jaan Diaz y Can ia , segun-
do Brigada do la Divi.-ióu de Mas Villas, 
(Cienfuogos). 
Capitán don Lenca lio López y Lójvz, 
primera Bngaga d* la División de -'a M'vo-
cha (Sancti-Spí!-¡;N-. 
Capitán don J'V-MÍK ("(doma " Pnldán. se-
gunda Brigada Norte y UrieútB de i inat 
del Rio (Cayajabop). 
Lp aiiO tic orib-n S. jp. sq paV'^a en la ge-
neral de esto dia para dóbulo conecítmouto 
y cuínpl)miento. 
Jfil rcuioute GeiiRcab Jtf&Mc E. ST Q., 
F t d e t i i j Oi.h¿ndi) 
U L T I M A 
H O R A 
O F I C I A L E S . 
D E A - U s T O O H I H i 
Santiago de Cuba 
E l comandante del Songo comunica 
que el general L inares , y el coronel 
V a r a de Key tuvieron fuego de c a ñ ó n 
y fus i ler ía hacia la parte de Songo. 
P r e s e n t a d o s 
Se han presentado tres rebeldes pro 
cedentes de la e x p e d i c i ó n de Cayo 
Hueso, desembarcada en la provincia 
de P i n a r del R í o , haciendo entrega 
de su remignton y varios cartuchos y 
machetes. 
T a m b i é n 'se han 'presentado 2 re -
beldes en San J o s é do las L a j a s . 
H A B A N A 
E n t r e Palos y Vegas lor, robo Idea 
causaron aver ías en el puente los Que-
sos, por cuyo motivo hubo necesidad 
de hacer el trasbordo del pasaje, del 
tren de la U n i ó n . 
E n c u e n t r o 
E n San N i c o l á s tres g u e n i l l a á tu-
vieron un encuentro con las partidas 
de Agramonte y otros, fuertes de 200 
hombres cerca del ingenio San A nto-
nio. 
E i enemigo tuvo 10 bajas. 
Por parte de la tropa un guemllero, 
que sufrid cuatro heridas. 
P i n a r d e l R i o 
E l general Bernal , cerca de C o r t é s 
y el Teniente coronel Ballesteros de 
San Quint ín , batieron al enemigo por 
Cuecas de Vacas. 
L a s fuerzas tomaron a l enemigo dos 
trincheras que interceptaban el paso. 
L a tropa tuvo dos soldados heridos 
y dos contusos. 
E l enemigo dejó sobre el campo S 
muertos, armas y efectos. 
Se destruyeron por Grifos y Saletas, 
varios bohíos que se encontraban a 
bandonados y se recogieron var ias 
familias. 
N E C R O L O G I A 
E L C O R O N E L R U I Z . 
Leemos en un per iód ico que ha fa-
llecido en la P e n í n s u l a el coronel de 
c a b a l l e r í a d o n J u l i á n Ruiz ,herinanodel 
s eñor general de brigada don Ca l ix to 
R u i z , que sirve en este e jérc i to . 
E l coronel Ruiz era muy respetado y 
querido en el e jérc i to y singularmente 
en el arma de caba l l er ía , donde deja, 
una historia brillante y muy hon-
rosa. 
Si no estamos equivocados, en la ac-
tualidad formaba parte del Cuarto 
Militar de S. AI. la l le ina Regente. 
¡ D e s e a u s c en paz el veterano coronel, 
y reciba su señor hermano, el general 
Kuiz;, la expres ión de nuestro siucero 
pesa me! 
EL "MASCO rxE," 
Ayer á la una de la tarde so hizo á la 
mar con rumbo á Cayo Hueso y Tampa, 
el vapor correó americano Mascotte, con-
duciendo correspondencia, carga geue-
rel y pasajeros. 
EL "AniiANDIlN." 
Para Progreso $al*»».ayer el vapor inglés 
A rdandhn. 
EL "SANTANDERINO." 
E l vapor español Santanderino se hizo á 
la mar ayer, con rombo á Matanzas. 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
A los compradores y suscriptores 
del per iódico el l í e r a l ü o de Madrid. 
se les avisa que la Agenc ia general 
del mismo se ha establecido en la 
calle del Obispo, n íunero 02, impren-
ta BlFigarOyíx donde pueden acudir 
en busca de sus colecciones, todos los 
miérco les y s á b a d o s . 
A dos centavos el n ú m e r o . 
Con motivo de la denuncia publica-
da ayer tarde por un per iód ico de esta 
ciudad, relativa á que en una colectu-
r ía de la calzada del Monte se p i d i ó 
una prima sobre el valor del billete, se 
g i ró una visita, por orden del Sr . A d -
ministrador especial de Loter ía , pro-
b á n d o s e en ella que el individuo que 
había tenido esa exigencia en el pre-
cio del billete, y que en el acto la ne-
g ó , e s t á dedarado cesante desde el 
d í a 17 del actual . 
N O T A S T E A T R A L E S 
Por ind i spos ic ión de la c ó m i c a Con-
suelo Novua, se s u s p e n d i ó el viernes, 
en Albisu . el estreno de la zarzuel i ta 
FA S':it:i'i de Mayark r e p r e s e n t á n d o s e 
en su ítigiit la parodia de «Marina 
üarr-jfón. 
E s c mismo dia se e n n t ó en Ir i joa la 
perla del autijruo repe; torio Una Mcja, 
resultando el d e s e m p e ñ o a lo sumo de-
fectuoso, por que Matheu y A n d r é s no 
se s a b í a n ios papeles, por la.s insegu-
ridades del nuevo director de orquesta, 
por que en el primer terceto todos Ira-
casaron, y porque en el n ú m e r o tilíá] la 
s e ñ o r a Acosta d ió un soberbio bata-
cazo. 
E l ún ico que hizo algo por la obra 
fué Vara , quien c a r a c t e r i z ó a l cacha-
zudo mejieano Pancho con bastante 
acierto, en el modo de expresaiso, en 
los ademanes y hasta en la manera de 
can uñar . 
Hn cifrar al toro Una Vieja se le tra-
t ó pé-.hü.imciite en el capeo, en los zar-
cillos y con el estoque: l a cuadri l la só-
lo a c a to ea la suerte de varaé. 
A c a b a de ser conlratnda por la E m -
presa de Albisu , la s e ñ o r i t a Consuelo 
D c u p í , que aunque ajena ni llamado 
"^(•tiero b u f o h a pt iéstü do relieve 
su-; conpóilijic^tX)^ en la d e c l a m a c i ó n y 
en el canto, y pronto ê hará á los tra-
bajos de aquella GoippafUc^ H a y que 
d e s e n g a ñ a r s e : en el toatni de A / c u e , lo 
inferno que on el de irijoa, hay caras 
bOQit'aü; ¡ ¡o faltan actrices j ó v e n e s . 
L a función de gracia de la vistosa 
cantante J u l i a Acosta, se efectuará en 
el c ó m o d o y ventilado teatro de Irijoa, 
la p r ó x i m a semana, con un variado pro-
grama, digno del públ ico habanero. 
Deseamos á la tiple reglana un éxi -
to feliz ea su beneficio, como ella se 
merece por su constante afán de com 
placer á los filarmónicos. 
Los teatros hoy, domingo: 
Albisiu—"Bufos de H e r n á n d e z * . — A 
las 8; Caneca.—A las 9: E l Sultán de 
Mayar i .—A las 10; L a Duquesa de Hai-
tí. L a s g u a r a c h a » y zapateo de cos-
tumbre. 
i/-yoa.—''Bufos de Salas".—Caaccfl, 
por el tenor Bori y E l Templo de Xep-
tuno, obra de aparato. Cantos popula-
res y rumbas .—A las 8. 
G A C E T I L L A ^ 
PASEOS POR LA CIUDAD.—Los veci-
nos de la plaza del P o l v o r í n se quejan 
amargamente, por que el e s t ó m a g o se 
les revuelve á consecuencia de los ma-
los olores que exhalan las basuras ex-
t r a í d a s de allí á una hora tan cr í t i ca 
del dia, que hasta impide el tráns i to . 
E l Administrador de dicha plaza ¿no 
podr ía buscar una hora más adecuada 
para ta referida oporae iónl Creemos 
que sí. Ahora que el calor aprieta, el 
no respetar los preceptos de la higiene, 
equivale á empujar al veeindario ha-
cia San Antonio el Chiquito. 
— C o n t i n ú a derramando aguas pes-
tilentes, de dia y de noche, un c a ñ o 
que e s t á sobre la acera de los pares en 
la calle de L u z , entre Egido y Curazao. 
¿(t)ué hacen los guardias municipales 
que no imponen una multa al vecino 
que as í se burla de las Ordenanzas 
Alunicipales, y que pone en práct ica 
procedimientos (pie só lo se usan entre 
los salviijes? 
O u o Y i i i M . K T i i s , — S e g ú n avisa al 
p ú b l i c o en ot ro lugar de este periódi-
co, D. Servando C a u n a , desde m a ñ a n a , 
lunes, principia sus operaciones de 
compra y venta de oro, plata y cobre, 
á tipos de Bolsa, y venta de billetes de 
la Rea l Lotería á su justo precio, en el 
amplio y reformado local San Rafael 
n ú m e r o 1, frente á la popular Sastre-
ría de J . V a l l é s . 
E l mismo Sr . G a u n a se propone pa-
gar sin descuento los billetes de lote-
ría, vendidos por su casa, que resulta-
sen premiados. Deseamos á dicho co 
inerciante que le siente biem-l cambio. . 
de domicilio. 
VACUNA.—Hoy, domingo, se admi-
nistra en la S a e r i s t í a del Cerro y Ve 
dado, de 9 á 10. E n la de Marianao, 
de 8 y inedia á !). E n ía de los Quema-
dos, 9 y media á 10. 
E l lunes, en el Centro de Y a c u n a , 
Empedrado oO, de 12 á I . 
UNA PITADA.— 
Aseguran que un señor 
que á n t e s era federal 
pactista, bilateral, 
se ha vuelto conservador. 
Y al murmurar cierta gente 
por el cambio, él no se achica, 
y muy tranquilo lo explica 
d é l a manera siguiente: 
— M i pos ic ión es igual, 
porque apenas me moví: 
¿antes estaba con P i . . . J 
¡pues ahora estoy con P i . j . .dal! 
Félipé Pérez. 
KEAL ACADEMIA DE CIENCIAS MÉ-
DICAS, FÍSICAS Y NATUHALES.—Esta 
Corporac ión ce lebrará ses ión públ ica 
ordinaria el domingo üt; de los corrien-
tes, á la una y inedia de la tarde, en 
su local alto (calle de Cuba, cx-Con-
vento de San A g u s t í n ) con la siguien-
te orden del día: 
IV Problemas sanitarios [2' parte) 
para la liebre amarilla: señor Codeso 
Vinajeras. 
2° Consideraciones sobre la fiebre 
amaril la y el paludismo: doctores Ma-
dan y E . D í a z . 
3° E l paludismo como factoi^ctnoló-
gico de la hepatitis supurada: doctor 
F o r t ú n . 
4° Fiebre amari l la y paludismo— 
Lesiones viscerales: doctor Coronado. 
Biblioteca.—Se halla abierta al pú-
blico todos los d í a s hábi ies , de 11 á 3 
de la tarde. 
Vanma —Se administra grát i s todos 
los s á b a d o s en la Academia, de 12 á 1, 
por los profesores de la Sub-Con-iisión 
respectiva, estando de turno este mes 
los doctores Benash y A r ó s t o g u i . 
Habana , 24 de jul io de 1896.—Ei Se-
cretario general, D r . V. de lá Guardia. 
TEATRO Y PANORAMA SOLER.—NO 
olviden los padres de familia que los 
domingos y d í a s festivos se e f e c t ú a n 
en aquel local—Bernaza frente al Par-
que de A l b e a r , — á las tres de ia tarde, 
funciones dedicadas á los n iños con 
regalos para las señor i ta s . 
H a y allí un poliedro—sistema aus-
t r í a c o — d o n d e se exhiben vistas de la 
actual insurrecc ión , relativas á l a Tro-
cha de Majana al Mariel , ó á las Vi l las , 
Puerto Fr ínc ipe , C u b a y Bayamo. 
E n el salón del teatro funcionan por 
tandas los fantoches,en piezas cómicas , 
zarzuelitas, comedias de magia y ópe-
ras, d i s t i n g u i é n d o s e por sus travesuras 
el cbirigotero Canuto. 
L o s juegos de manos, escamoteo y 
cartomancia corren á cargo del señor 
Ferrer . Y para llenar los intermedios, 
hay asimismo a c r ó b a t a s , peleas de ga-
llos, coros de marineros, cheches del 
Manglar, guaracheros y los ratas de 
Madrid. A ese pasatiempo, en una 
palabra, pueden asistir las familias con 
toda conlianza, pues se distingue por 
su buen orden y moralidad. 
ATRACCIÓN DE "AL BON MARCHÉ." 
—Noches pasadas íbamos á J e s ú s del 
Monte por la l ínea del Urbano y al lle-
gar el carrito á l a curva que existe 
de l a calzada de Galiano á la de llei-
na, el v e h í c u l o se q u e d ó vac ío , porque 
las quince s e ñ o r a s y señor i ta s que ños 
aconipanaban desde San J u a n de Dios, 
se dirigieron á l a anchurosa tienda de 
tejidos . l í Bon Marché, donde actual-
mente se venden las existencias de 
" L a G r a n j a " á precios escandalosos.. . 
por lo reducidos. 
Aquel la tienda de tejidos es culpa-
ble de que nos q u e d á r a m o s solos, "eo 
giendo dieciocho"; pero asi y todo no 
íe tenemos ojeriza ni mala voluntad, 
por que ¿á q u é madre de familia no sa-
can de sus casillas las piezas de crea, 
los planes de hilo, que allí se reali /an 
por una biigatela? ¿á qué n iña no so-
livianta el «ro «le seda á 30 peatav^s 
vara y la seda cruda á dos reales, que 
en esto momento his tór ico sirven de 
Mñueh á Victoriano Uiuñue la? 
E n fin, cuando el río suena agu« 
trae y por algo será , cuando todas laa 
noches se ve sumamente favorecido el 
citado establecimieuro. 
— ¿ P o r la bata E x p o s i c i ó n — p i d e n 
un luis Los Tr(//wV.s".s?—Margarita, eo-
rre al Uon,—pues tengo la c o n v i c c i ó u 
—que la sacas en dos posos. 
MÁRMOL AUTIFICIAL.—He aquí , se-
g ú n dice un per iódico c ient í í i co , una 
buena fórmula para resolver el proble-
blcma de la preparac ión fiel mármol 
artificial: se mezclan en seco, ó con 
una ligera humedad, en las proporcio-
nes siguientes, los constituyentes del 
mármol artificial, á saber: Yeso, 100 
partes; Cuarzo, 180 partes; Feldespa-
to, 20; Acido bórico calcinado, 25. 
L a s substancian deben estar bien 
pulverizadas é í n t i m a m e n t e mezcla-
das. Se le prepara en bloc, en mol-
des; se caliente al rojo y se deja enfriar 
lentamente. La. masa puede ser di-
versamente colocada por medio de si-
licatos metá l icos , que se a ñ a d e n hasta 
1(8 por ciento. 
JOSEFINA DEL UTO Y FÍSEEZ.—• P r i -
mer premio del Centro Asturiano: 
I 
Tnslo y dormido eolá isl piano. . . 
Mogas tú, y al soberano 
poder de. tu fantnsia, 
puehlan el "Centro Asturiano" 
mil torrentes do harmonía. 
Kl aire impregnado dejan 
esos rítmicos concentos; 
y;> so acercan, ya se alejan, 
ora suspiros semojau, 
ora semojan lamentos. 
Y so oyen dulces rumorea 
suaves y acariciadores 
como hajados del cielo, 
y innñnura el atroyuelo 
y oanlan los ruiseñores. 
Y hasta el mar, cu sus .lombrías 
é imponentes soledades, 
canta, con notas bravias, 
las soberbias sinfonias 
d»̂  sus roncas tempestades. 
II 
Joven, culta, distinguida 
por o! pueblo, que te aclama 
mirando en tí una elegUta, 
gozas ya prestigio y fama -
en el «albor de la vida. 
Luegq eres casta y honuosa 
como la misma inocencia, 
y tienes ojos de diosa 
donde palpita amorosa 
la luz do la iuteligoiicia. 
Y una boca fresca y pura 
én cuyos labioB, sumisa, 
liona de alecto y loinuia, 
vivo, brindando liermosara, 
Sn Majestad la Sonrisa. 
Sigue consagrada al arte 
y recibiendo ovaciones, 
que los que van á admirarte, 
si rio balhui premios (pío darte. . . 
¡te darán sus corazones! 
J . Dommijuez Barrera. 
Habana, julio, 1896. 
CtiKSTióN DE ruNTA.s. — So habla 
en una tertulia de la e o n d e c o r a c i ó n 
otorgada á X . . , que nunca se distin-
g u i ó por otra cosa míis que por la sun-
tuosidad de su mesa. 
— Y entónees , ¿porqué el Gobierno 
le ha condecorado!—pregunta l a due-
ña de la casa. 
— S e ñ o r a — c o n t e s t a un milifar reti-
rado,—unas personas deben ia cruz 4 
la punta de la espada, y otras á l a 
punta del e s p á r r a g o . 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 26 DK JULIO. 
El Circular está en Paula. 
Santa Ana, madre de Nuestra Sefmra. y san Pagtor 
presbítero y confesor. 
Santa Ana, madre de ta Santísima Virgen. No se 
puede formar concepto más noble, más-elevado ni más 
cabal del extr:.ordinario mérito de las heroicas virtu-
des y de la sublime santidad de Santa Ana, que di-
ciendo fué ur.dre de la madre de Dios. 
Santa Ana, pues, á quien los sautos Padres apelli-
dan el consuelo de los hyos de Dios que suspiraban 
por lo venida del Mesías, nació en Belén de la tri-
bu de Judá, á dos leguas de Jerusaléu, llamada co-
munmente en el Evangelio, Ciudad de David, por 
liaber nacido en ella este Monarca. 
Los días de nuestra Santa los pas<5 en retiro y fer-
vor, siendo su vida una continua oración. Abrasado 
su corozóu con las puras llamas del amor divino, sól» 
suspiraba por el único objeto de sus ausias, que era 
su Dios, su soberano bien y su último fin. Llegóse 
el de sn santa vida, y babíendo teuído el consuelo de 
ver crecer á su amada bija en sabiduría, en virtud y 
en todo género de perfecciones, al paso que iba cre-
ciendo en edad, entregó suavemente el alma á su 
Criador á los seten*a y nueve a&os de su edad, y 
fué enterrada junto á sn esposo San Joaquín. Llama 
la Iglesia "dulce sueño" á la muerte de Santa 
Ana, para dar á entender la tranquilidad con que 
espiró. 
Dia 27 
San Panta!cón, y santas Scmproniana y Juliana 
mártires. 
FIESTAS KL LüiNES Y MARTES 
Misas solemnes. En la Catedral la de Tercia á IAS 
8, y en las demás,iglesias las de costumbre. 
Corte de María.-Di: 2B —Corresponde visitar á 
Nuestra Señora délos Dolores en Santa Catalina y 
el dia 27 á Nuestra Señora de Covadonga en la 
Merced. 
ioiDieiilo del Rastro t p a ío mw 
Hete» beneficiada». Kilot. -fVectof. 
Toro» y novillo» 
Bueyes y vacas . .„ 
Terneras y uorillo».. 
211) í de20 á 21ct8. k. 
m 135Ilúdele á 18 cts. k. 
48> (.^«24 4 28ctB. k. 
S08 Sobrante. 83 








22&3 S Mant? 36 á 40 ota. k. 
) Carne 36 á 40 „ 
313 1 38 „ 
Sobrantes: Cerdos. SI Carneros, 27. 
Habana 24 de Julio de 1896.—El Administrador, 
Guillermo de Brra 
ATISO torpedero Filipinas.—Juzgado de Instrucción. 
—D. Kduardo Yerdía y Caula. Alférez de Navio 
de la Armada. Juez Instructor del expediente 
de abiutestalo con motivo del fallecimiento en 
Santiago de Cuba ee 31 de Octubre de 1891 del 
«pie fué aprendiz maquinista de la Armada y «i® 
la dotación del crucero "Don JÜrge Juan"', Don 
Manuel Loga (íourre hijo legítimo de V, Mar-
cial y Doña Manuela Antonia'natural de la Ha-
bana. Nució el2;{ de Julio de 1880. 
Hago saber: que habiendo quedado bienes, y debien-
do ponerlos en posesión de is herederos, por el 
presente que se publicará en el Boletín Olicial de 
esta proviucia: cito á los que se crean cou dereobo, 
para que se presenten «en el Juzgado de Instrucción 
del Aviso Torpedero Filipinas en diu hábil con los 
documentos que acrediten concurren cu ellos tales 
círcuustaucias. 
Abordo Hiibana 21 de-1 ulio de 18H6.—Por man-
dato de su Señoría, José liodriguez.—V'.' B9 Eduar-
do Verdía. 4-25 
Comandancia Militar de Marina de la proviucia del» 
Habana.—Juzgado Militar.—Don Enrique Fre-
xe» y Ferrán, Teniente de Navio, Ayudante de 1» 
Comaudancia y Capitanía del Puerto, Juez Ins-
tructor de la misma. 
Por el presente y término de cinco días cit̂ , lla-
mo y emplazo á la persona que haya encontrado un» 
cédula de inscripción y un permiso para navegar ex-
pedido en el Ferrol el año 189:1 á Daniel García lio-
driguez, á ñn de que lo entregue Olí este Juzgado, ett 
la inteligencia de que transí urrido dicho plazo que-
dará nulo y se procedeiá ¡í lo que corresponda. 
Haba.na22 de Julio de WU'i.—Kl Juoi Insfnctor, 
Enrique FrcxeB« 4-2Ó 
DIARIO DE LA MARINA.~J^ ^ <e ISEA 
Telegramas pon el cable, 
SERVICIO TF.LFCRAFICO 
Vi&xio d © l a M a r i n a . 
' Ai'. DiAiiíÜ £>E,Í,.* MAIIINA. 
H A B A N A , 
NOTICIAS COMERCIALES» 
Nueva T é t k , Ju l io 24 , 
/di oi de la tarde, 
Cnzas esyanf'la-'9̂  A $15.?0' 
líe^cneato papel comercial, 60 d?T,. <lf- ói » 
(> \m ciento, 
rar.ibíossobre Londres, (JO d?T,v Danqueros, 
ídem sobre Parts, 60 d?!., batqnerwj A 5 
francos 171. 
Idem sobre Hamburgr, 60 d^r., banqceros» 
Bonos registrados de los Estados-Cuidos, 4 
por ciento, A 115^, ex-cap6ii, firme. 
renlrliugas,u. 10, pol. yG, costo y flete, á 
8t. 
Jlegular <tlmen reflno, en plaza, ."i ). 
Azúcar de miel, en plaza, fi 2f. 
E l mercado, flnno. 
Vendidos: 460 bocoyes de aziM iii*. 
Mieles de Cuba, eu bocoyes, nomiual. 
JHanteeadel Oeste, eu tercerolas, i 10.65 
uomiual. 
i iariua pateut attunrscta. (Irme. á í l . ' J J 
Londres, Jul io 24, 
Arflcnr de renjolaclia. á O/ Jí . 
A7úcar centrífnga, pol. 98, (Irme, á 13/!). 
Idem regular rellno, d c á 1"2/. 
Coasolídados, ti 10:5 7/16, ex-ínter<5«, 
Descoeuto,Banco Iugiat«rra« - i por 100. 
Cuatro por 100 español, ú 6Si, ex-interés. 
r a r í s , Jul io 24 . 




C O J L E O I O D £ C O H S E D O H J S a , C a m b i o * . 
IWüLATEf iSA. . . 
f KANCIA . . é 
A L E M A N I A . . . 
ESTADOS DNIDOS. 
D E S C U E N T O 




• • « > • • « • « • • ! 
20i 4 21 P. S P . . oro 
tcpaúol o francóí, 
6J ü 7 pS? P., oro, 
«paüül ó fraiu-.é*. 
Pi á fvj p.g P.. oro. 
español, ó francét, 
á 3 dtr. 
9i 4 10 08 P.. on», 
español ó franeda, 
*8diT. MERCAN-
A Z U C A R E S PURGADOS. 
Blanco, trece», de Derosoe / 
Kilüeus, bajo á regular.... 
Idem, ídem, idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, idetn, ídem, id, florete 
Cogucho inferior & regular, 
número 8 áD, (T. H . ) . . . . . 
Idiin, bueno á superior, nd-
mero 10 á 11, ídem 
Qnebrauo, iaferior á regalar, 
rrátnero 12 á 14 idem 
Idem bueno nV 15 á 16, id. . 
Id. superic rn1.' 17 á 18, i d . . 
Idem florete n. 19á 20. id... 
Sic opírftoiotiM, 
C E N T R I F U G A S U E GUARAPO. 
Polar'uación ¡Hí.—Sacos: N^mlual. 
kiocoyÓS. No hay. 
AZUCAR D E M I E L . 
Folsriiacióo 88—Nominal. 
A Z U C A R MASCABADO. 
COBÔD i retnlar refino,— N<> liay. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e a d a « a r n a a í t . 
E CAMBIOS.—D feaHasar (ielabert. 
D E F R U T O S . - D Pedro Béóalíj 
E s copia.—Hanana 23 tt» Julio de 1896—El 8ÜJ-
éico Presidente interino. Jacobo Petersóu. 
Cotizaciones de l a Bolsa O ñ c i a l . 
el dia 23 da Julio de 1896. 
FONDOS PUBLICOS. 
Hen'a 3 por 100 iniorasf 
ano de arnortizacióo »-
nnal 
lÜém. id. y 2 id 
Idem dí anaalidddes.... 
BUtetes bicolecario» leí 
Tesoro de I* Isl de 
de Cuba . . . « 
Ideen del Tesoro «le Puer-
Rico U 
©bligaciones mpoleca-
ria* del Excmo. Ayan-
miento de la Habana, 
1? emisión... 
Idem. Idem 3? enmifci,. 
17 4 18 pS D oro 
c . .* . . . . . . . .< ia .a i <.#•.. 
24 á 25 D S D. oro 
57 á 58 pg n . «tro . . . . . i 
A C C I O N E S 
Banco Español déla Isl» 
de Cuha 
Idem del Comercio y Fo 
rrocarüeí Unidos de la 
H aluna y ádiaacene* 
de Red i 
Banco Agrícola 
Uredito Territorial Hipo 
iecano de la Isla d» 
Coba 
Empresa de Komenlo y 
Naveiíftciándel Sor. . . . 
Compañía de Almacenes 
deBacend»dos 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha 
baña 
Compañía de Alumbrado 
de Gas hisoano Ame-
ricana Consolidado.... 
CoDioAñla Cubana de A-
latnt>ra<lo a e Q a s . . . . . . 
Nueva Compiiii* de Gaj 
de\% Habana.. . . . 
Compañía de, Ferrocarri 
de Uatantas í Sabaoi 
lia » 
Compañía de Caralnot ae 
Hierro de Cárdenas á 
á Jácaro.. 
Compañía de Caminos ae 
Hierro de Cieutaegosi 
Vitlaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Saccti -Sp ritas 
..omplñiede Caminos da 





Ferrocarril de Cuba. . . . . . 
Idem deGoantanamo..-. 
dem de San Cayetauo a 
Viñales • 
Refinería de Cárdenas... 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica déla llába-
na . . . . 
Idem .uem Nueva Com-
pañía de Almacenes da 
Depósito de Santa Ca-
lalú] a 
dem. id. Nueva Fíbnca 
it Hielo 
OBLIQACIONKíl. 
Hipotecarias do Eerro 
carril de Cien/aegos y 
Villaclar» l í «misión 
a! 3 u g 
Idem Idem, de 3« Id, ai 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de 1» 
Coiopariís de GasIHsp. 
Axisr. Consolidada.,., 
5i & 53 pS Í> ero 
73 á74 og D. oro . . . . . . 
• a . . . . . . . a . . . . . . . . . . . 
« . . . . • • . . a . . . . . . . . 
. M . « < . . . . . * . . t M . • • • • * . 
a . . . . a . . . • « * . . « . • . 
91 &92 p.g D, oro a « . . . . 
. . . . . . . i . a a « . a . . a a . . . . . . 
( . . . . . a . . . . . . . . . . . n a . « a . 
60 A 61 p.8 O oro 
56 4 57 p.g D. oro 
79 ( SO p:3 D. oro 
66 i 67 p.g D oro . « • • . • 
63 4 67 p.gD' 
39 410 p.g D. oro . . . . . . 
s a a . . B . . . . . . . . a a . . . a . . . . 
. . . . . . a a a . . . . . . . . . • • • M I 
. . . . . . . a a . a a a a . a a . a a . . . . 
. . .• . .•••. . . . . .»•• 
92 4 93 trg D. oro 
18 4 14 p g O. oro 
^ S4 4 86 p.% D' ere 
... ...... 
70 4 71 p.% D. oro ua 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
P L A T A \ Abrí<í llc 11 8SÍ 
N A C I O N A L . 1 {;err* de m A 8Si 
Ucmps: Vendí 
I f p ^ n O ü f t i B M C o a 
DVItf, A.rnntafiilertP l f bípoteoe 
OMIsso-oV.PB nipetecariis dsl 
Kxcnio. AynDlumiento 









uat co ItiysCoido la Isis de Ccus BATICO Agríenla. 
Bar co del Comorcio. í'errocam 
les Unidos de la Habana y Al 
macen as de He s i* . . , , , . .Va'U.. . 
Compaíis d« Caminos de Uterro 
dp Cáj-deníe y Jácaro 
IfeBMMl Unida de ios Ferrooa-
rriles de Caibarén . . . . . 
Compafiísdi CamiDos do Hloiro 
deMauniafá Sabanilla 
CoEpaC!» de C&DIÍIO» de HlmTo 
de Sapa laOracde., , 
Corcrañia de Caminos dé Hierra 
de Cieníoeeoíá Vülaclara 
ConpaSla del FerrocarrllCrbano UPCP del í erroCArrlJ Jet Oeste. 
Comp. Cubana de AlnrooradoGat 
BocpiOintetarios dala Compa-
^Bia de Gas (.."onMjlidads 
CorapaB's de Gai Hispaiic Ame-
ricana Consolidada 
Bonos Hipotecarios Convertido» 
de Gas Consolidado 
Kefinería da Aztk'arUo Cárdenas 
Compañía de Almacenes de ti» 
condados. 
Empresa do Fomento y Navee»-
clón del Sur ; . . 
CompaBia de Almaceces de De-
pósito de 1» Habana 
Obligaciones Hipotecaras d» 
CieLfnegosy Villaclara 
Compañía de Almacenes deSaaU 
CataliL-a 
Red Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotacaru. 
de la lila da Cuba 
Compañía de Lonja de Vfteres... 
Ferrocarril de Gibara y Holguíu 
Acciones 
Obligaciones 










































Habana 23 de Julio do ISM. 
COMANDANCIA G E N E R A L DK MARINA 
D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA 
V E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Sección J . E .—ANUNCIO. 
E n la necsidad de efectuar algunas reparaciones 
al vapor mercante PRAVIANOque se encuentra en 
el Arsenal, acordó la Excma. Junta Económica del 
Apostadero en sesión esta fecha llevarlas á cabo 
por la industria particular, á cuyo fin se abrirá un 
concurso páblico n ĵo tipo reservado ante dicha cor-
poración que estará constituida el viernes próximo 
31 del actual, hora do la una de la tarde, para aten-
der las proposiciones que se presenten ajustadas al 
modelo que á continuación se inserta, y con arredo 
al pliego de condiciones que queda expuesto en las 
oliaínas de este Estado Mayor," desde las doce de la 
inafíana hasta las tres de ía tardo de todos los dias 
hábiles. 
Lo que se anuncia por este medio para conoci-
luieiuo de las personas á quienes pueda interesar es-
te servicio. 
Habana 24 de Julio de 1896.—Ventura de Maute-
rola. 
M O D E L O D E PROPOSICION. 
D. X. N. vecino de según cédula personal 
que exhibe, domiciliado en la calle de numero 
hace presente que enterado del anuncio publi-
cado en la Gaceta de esta Capital del dia y da 
las condiciones y requisitos que se exigen para veri-
ficar obras al vapor "Praviano ', se comprometa á 
realizarlas en el plazo fijado por la Excma. Junta 
Económica del Apostadero y con sujeción á las con-
diciones contenidas en dicho pliego y las fijadas por 
la Comandancia de Ingeniaros eu la relación de 17 
del mes actual, por los precios siguientes: 
Pesos. Cts. 
Reconocer el cilindro de vapor de la má-
quina y vástago 
Ajuste de válvulas de distribución y ex-
pansión 
Hacer bronces para las barras, bomba 
de aire, de alimentación y bronce de 
corredera 
Colocar mufión nuevo al balancín de la 
bomba de aire 
Arreglar el disco de la excéntrica del 
cambio de marcha atrás 
Arreglar tubería de achique del Donkcy 
circular y la de vapor de la máquina.. 
Arreglar el Donkey chico y sifad 
Colocar nuevos tubos en las calderas y 
hacer el emparrillado nuevo 
Arreglar la bomba de achique 
Colocar lona en toda la enhiesta 
Mabaoa feaha y firma. 
Total. . . . 
C 841 4-26 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
Por orden del Excmo. Sr. Capitán General de es-
te Distrito de 17 de Agosto de U8S publicada el 21 
del mismo por este Gobierno Militar eu el Boletín 
Oficial de esta Provincia núm. 6 ) se dispone el in-
greso on cuerpo activo de todos los reclutas de 1894 
que se hallasen residendo eu esta Isla y fueren ex-
cedentes de cupo, pues los quintos ya se habían re-
cibido relaciones para su ingreso. A pesar de lo ex-
puesto y de haber sido llamados por anuncios eu los 
periódicos, salo han verificado su presentación un 
escaso número y por tal causa la Autoridad Supe-
rior de. este Distrito ha resuelto en 11 de Marzo 
próximo pesado, que todos ios mozos residentes eu 
et-ta Isla y hayan sido llamados á activo que no ve-
rifiqueu su presentación personal con tal objeto, 
sean declarados prófugos y se proceda con ellos en 
esta inteligencia y de cumplimiento de dicha orden 
he tenido á bien disponer que todos los mozos del 
reemplazo de 1894 residentes en esta capital y su 
provincia, se presenten eu esto Gobierno Militar en 
el improrrogable plazo de 15 dias á contar del eu 
que aparezca inserto este edicto, pasados los cuales 
se procederá á la formación de expedientes como 
tales prófugos y castigados con arreglo al Código de 
Justicia Militar. 
Habana 23 de Julio de 1896. El Comandante 
Secretario, Justiniano García.. 4-25 
S e c c i ó n I M c r c a n t i l . 
V A P O S E S C ü T R A V E S I A 
Julio 
— 26 
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g £ E S P E R A N . 
Vizilancta: Nueva York. 
Catalina: Coruña v ese. 
Yucatán: Mueva York 
Serorauca: Veracrut. 
l'anamá. Colón j ese 
Whitnev: New Órtuans T eso. 
Berensruer el Grande: Canarias y tts. 
Citv of Wasliinton Veracmz v escala*, 
Ynmun Nueva York. 
Ascania Bamhunro r ese. 
Manuela: Pto. Ricor esc. 
Saniut Germain: Coniña r escalar. 
Baraioea: Nueva Yorx 
Séneca: veracruz. e-c. 
Habana. Nueva York. 
Viirilancia: Varacruz. 
Alicia: Liverpool y esc. 
Drizaba Nueva York 
City of Washinton: New York. 
1 ncatár. Veracrui v «s^alaa. 
María Herrera: de Puerto Rioo r tiealu. 
Ynmurí. Veracrm; v oseaiaj. 
Securanra New York. 
Guido: Liverpool y esc. 
Séneca New Yorit. 
Orixaba- Veracruzv esc. 
Cayo Mono: Londres y Ambere». 
Maorilefio: Liverpool y eso 
Leonora; Liverpool y esc. 
S A L D R A N . 
27 Vuruaacta Tamnico Tesaala#. 
27 Ciudad Condal: Veracrui y eso. 
30 Seruranca: Nueva Yo 
30 Yucalau Veranrusv jscalaj 
30 Panamá: New York. 
30 Whitnev: New Oncans vesealaa. 
30 Santo Domingo; Coruña y esc. 
31 M. L . Villaverde: Santiairode Cuba y eso. 
1 City of Washinzton; Nueva York. 
3 Yainnrí: Tamoico. 
4 Sauit Germain: Veracra». 
4 Ascania: Humburiro y ese. 
6 Séneca. Naeva York. 
6 Saratoca. Veracruz y escalas. 
8 Vieilancla Nueva Yor». 
10 Orixaba Tarapico. v escalas. 
10 Manuela Puerto Rico v sscalae. 
13 Citv of Washineton: Veracrue v ese. 
13 Yucatán Nueva Korl. 
15 Yumurl New Vork. 
17 SecTuanca Tamoico v esea'.u. 
20 María Herrera: Puerto Rico v aiaalaj. 
V A P O K E S C O S T E K O S , 
8E E S P E R A N . 
Julio •.'6 Purísima Concepción: en Hatabano. proce-
cedente«fe Cuía. Manzanillo. Santa Crut, 
Jñcaro. Tunas Trinidad v Cienfue^oi. 
— 29 MorteT»; de Neevitas. Gibara, Baracoa, 
Gusnlánamo Stto. de Cuba v P. Rico. 
— 29 Argonauta eu HataPauo, proceueuie de Cu-
ba T esc ARIO. 23 Josefiin en Batabanó. par» uenmegoi, 
Turas, Júearo, Santa Cruz, Mauzattillo, 
v Santiapo de Cuba. 
4 Máncela de Santiaeo de Cuba y os cálao. 
5 Aotiflógenes MeuéiKlez, en Batabanó. pro-
cedeDií" de Cuba v escalaj. 
— l i María Herr̂ Xi»: de Sgo. <e Coba, Pto. Rico 
y eicaiM. 
SALDRAN. 
Julio 55 Triion. para'cábafias,- Babia Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
. Santa Lucia, Rio del Medio. Dimas, Arro-
vos v La Fé. 
M 26 Antlnógenc& Menéndei: de Batabanó par-
Cuba y escala*. 
— 30 pnrií-srua Concepción: de Batahano para 
Ctenfnegos, Trinidad, Tunas, Jrtcaro, San-
ta Cruz. Manzanillo v Santiago de Cuba. 
81 M . L . Villaverdc: para Sgo. de Cuba yeso. 
2 Argonauta: de Eatabane,procedente deCu-
ba s escalas. 
5 Mone'ra. para Nuevitas. Pto/Padi*, Giba-
ra, Baracoa. Ouantánamo y Santiago da 
Cuba. 
10 Manuela, para Nuevltas. Puerto Padre, Gl 
bara Sagua da Táoamo, Baracoa. Guantá-
namo y Coba. 
?(i Maria Herrera: para Nuevitas, Gibara, Ba-
racoa. S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
dro de Mácorís, Ponce, Mayaguez, Agua-
dilla. y Pto. Rico 
Agt. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia24: 
D e P 
\ 
'. Rico y escalas, en 10 dias, van. csp. M. L . 
/illaverde, cap. Ovarvide, trip. 59. tons. 951, 
on carga general y 38 pasajeros, á M. Calvo y 
Comp. 
Dia 25. 
De N. Orleans, en 2 dias, vap. esp Conde Wifredo, 
cap. Andraca, trip. 56, tons.- 2765, con carga de 
tránsito, á Loycháte, Saenz y Cp. 
Cardiíf, en 25 dias, vap. ing. Eobinia, cap. Lack 
trip. 23, tons, 354, con carbón, á Bridat, Mont' 
ros y Cp. 
Tampay Cayo Hueso, vap. am. Mastotte, capi-
tán Rowse. trip. 44, ton. 520, con causa ceneral 
4 Lawtou Cuilds y Hno. 
S A L I D A S , 
Día 24: 
Para Cárdenat, vap. ing. Andanmhor, Dávey. 
Día 25: 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, ca-
pitán Rowse. 
Progreso, vap. ing. Ardandhú, cap. VValker. 
Matanzas y otros, vap. esp Sautauderino, cap. 
Arribazaga. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o ^ 
E N T R A R O N . 
De P U E R T O R I C O y escalas, en el vapor «M. L . 
Villaverde»; 
Sres. Carlos M. Sánchez—María Dartignenare— 
11 de tránsito y 25 de cabotaje. 
De TAMPA y C A Y O HUESO en al vap. ameri-
cano Mascóte: 
Sres. J . P. Suárez—Josefa Laca—C. Peña—A. 
Azcano—Sabina Miranda—J. M. Acosta—L. I . Ro-
mero—M. Blanco—R. Martínez—J. R. Suárez—P. 
Piedra—M. Palmeiro—J. D. Albertini—G. Thorn— 
Dolores Díaz—Alicia Acosta—Agustina Saco—Fran-
cisca y Blanca Cabrera—Narcisa Bonet—Antonio 
Pérez—Francisco Ortiz—Florencio Cabredo—C. A-
guiar—Tomás Aguiar—Tomás Ramos—Isabel Peña 
—Amelia Merlo—Petronila Alvarez—Rosario Gar-
cía. 
Para N. Y O R K , en el vap. tSaratoha-: 
Sres. Avonne—Antonio Alexandrine—Hackmey r 
— Samuel Reberson Japson — Otto J . Vahle—J. 
Smillon—Además 24 chinos. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Eahana 25 de. Julio c/e 18"J6. 
IMPORTACION 
A C E I T E D E O L I V A S . — E l surtido es regular y 
las precios son moderados: se cotizan en latas de 23 
lib. á 17 rls. arroba y el superior en igual envase de 
18 á 20 rls. 
A C E I T E MANI. —Escasca en el mercado y tiene 
poca demanda. Se cotiza á 9 ría. lata. 
A C E I T E D E CARBON.—Las fábricas surten el 
mercado y se detalla en cajas de 8 galones, á $2-88; 
de 9 idem, á $3-21, y de 10 idem, á $3-63 q . Luz 
Brillante en cajas de 8 y 10 galones vale $3-61 y $4-
54 q.—Bencina.—En cajas de 8 y 10 galones $1-35 
y $1-70 c[. Estos precios son netos, y en compras de 
100 c^ias en adelante tienen el 4 por 100 D. 
ACEITUNAS.—Las existencias son buenas y se 
cotizan las manzanillas da 3.' á 4 rls. cuñete. 
A G U A R D I E N T E D E I S L A S . - L a s vehtas efec-
tuadas en la semana se hicieron de $6 á 7, en cajas 
do 12 botellas, y eu garrafones á $7 precio cuque co-
tizaron. 
AJOS.—De los peninsulares empiezan las impor-
tacíoni-s de la nueva cosecha, y se cotizan de 2i á 3 
rls. maucuernas, s^gún tamaño. ALCAPAUIÍAS.—Las exisfoncias son cortas y 
solicitadas: Los garrafoncilos se eotizao de l i á 2 
rís. y en cajas de 12 pomos á 4 tls. uno. 
ALMENDRAS.—Son poco solicitadas y abundan 
en el mercado. Las ventas oue se hicieron etf la se-
man4 alcatizaron al precio de $13 á ISj qti, ( 
ALMIDON.—Escaso y ge cotiza de 10} it H re. 
arroba. 
A L P I S T E . — L o s existencia? son buenas y los pre-
cios firmes, habiéndofe coiizailo.de 29 á 30 .rsv qtl. 
ANIS.—Pocas ventas v !a plaza estí suríula; se 
Cotiza á í!» «11. . 
ARENCONES, —Se cotizan de 25 4 26 cts. caja, 
según cla-es. 
ARROZ.—Abrieron la» ventas con bastante de-
manda, y se cotiza de la siguiente manera: Semilla: 
á 7¿ rs. arroba: reducidas que fueron las existencias, 
esos precios tomaron favor. E l mercado cierra de 7i 
á 7t¡ rs, arroba, tipos á que cotizamos por clases co-
rrientes. Canillas: Hay cortas existencias del blan-
co nuevo que cotizamos d 9̂  rs. arroba. E l de clase 
vieja se siirue repartiendo de 10} á 10-;' rs., según ca-
lidad y tamaño de grano, precios á que cotizamos. 
Valencia: E l mercado abrió cediéndose el artículo 
á 8jf rs. arroba, cuyo precio perdió favor ai llegar 
partidas. Cotizamos á 8i rs. arroba. 
AVELLANAS.—Escasean; se cotizan á $5} qñ. 
A V E N A . — L a nacional está escasa: y se cotiza de 
$3 á $ 3 i 
AFRECHO.—Buena existencia el de los Estados 
Unidos; y se cotiza de $1} á$l^ . 
AZAFRAN.—Sftootiza el puro flor de.f3 á $9J y 
el compuesto ce $8 á S&i libra, en oro. 
B A C A L A O . — E l de Escocia con buenas importa-
ciones y demanda activa, se cotiza de $14 á $94. Ra-
lifai, está escaso y con solicitud, cotizándosa á $ói, 
robalo á $4 | y pescada $4í nt!. 
CAFE.—Debido á los mucho? arribos se ha expe-
rimentado alguna baja eu losprecios. se cotiza el de 
Puerto Rico clase corrienso. de $20J á $21. Sape-
rior de $22.1 á $23. j el de Hacienda de $23} á $21 
qtl. 
CALAMARES.—Con buenos pedidos, se cotiza 
de $3:i á $3i los 48i4 de lata. 
CEBOLLAS.—Sou poca» las existencias de Ca-
narias v Galicia, teniendo regular íolicitud y se coti-
zan de 23 á 2» rs. otl. 
C E R V E Z A . — A n barrüea.—Son muy'pocas las 
existencias que hay de este artículo en primeras ma-
nos y los precios rigen sostenidos. Cotizamos 
.P¡P- en botellas, á $!{ docena, \ idem y 4 tarros á 
$14J barril neto; •Globo" en estos dos últimos enva-
ses, á $•! las 24;2 botellas y .\V. Yourger», á $12 ba-
rril neto, fiel pnie: L a fábrica está trabajando en 
mayor ese.ila. y la clase que úace compite con la 
• nipona.'a. vendiéndose á $11 barril neto con 84i2 
botella '̂ ó i tarros. 
C I R U E L A S . — H a y cortas existencias que te so-
icitan poco. Coti.-.araos nominil s. 12 rs. caja. 
COMINOS.—Se ha surtido ti mercado y la de-
manda no pasa de moderada. Cotizamos á $10 quin-
tal. 
CHORIZOS.—Los de Asturias coa buenas exis-
tencias, se cstizan de 9 á 11 rs. lata, según marca. 
Los de Bilbao, de 16 á 18 rs. 
COKAC—íVaiíc^s; es de bastante consumo, y su 
venta se hace á los precios siguientes: clases finas á 
$11} á 11 cajas, según marca, y especiales á $26 caja, 
tipos á los que fijamos nuestra cotización. Los pro-
cedentes Je Jerez también tienen mucho consumo 
en este mercado, y las existencia» que hay en pri-
meras manos son buenas. Cotizamos clase corrien-
te de $7 á $8 neto la caja de 12 botellas, según mar-
ca, y superiores de $10 á $11 caja.—Los que se fa-
brican en el país obtienen buena demanda, se cotizan 
i $6 en cajas, y 4 $4 eu garrafones. 
E N C U R T I D O S . — Los americano? surien el mer-
cado v se cotí an: cajiis de 6 pomos grandes, $4; de 
Í2i2 id.. $5; de 12|4 id,. $3, y I J caja, los octavos, 
precios que rigen sostenidos y á ¡os que cotizamos. 
Los franceses se detallan con #o¡icitud de 14 á 15 
reales caja de pomo claco. 
ESCOBAS.—Surten las necesidades del mercado 
las fabricadas en el país, que se detallan según clase 
y tamaño, de $4 á $4̂  docena, 
HENO.—Tiene fácil venta y se cotiza de Jtfi .i 3} 
paca. 
MAIZ — E l peninsular se cotiza de 5̂  á 5J rs. ar. 
E l del país se cotiza á 6i rs. ar.. por estar bastante 
fíca«o. 
F I D E O S . —Los de Cádiz se cotizan de $6 á 6J las 
4 cajas de 1 ar.; de la Coruña. los amarillos, de $6 A 
$71. v los blancos, de $t)i á $8} las 4 cajas. Begán 
marca: los del país, á $3} los corrieníts y $6 los su-
periores. 
F R I R O L E S . —De los negros, de Veracruz. hay 
pocas existencias y su demanda es ropr.lar, cotizán-
dose á 13 rs. ar.: los do Canarias, se detallan á 14 
rs. ar.: de los Estados-Unidos, lo», blancos con firme-
za en lo* precios, se cotizan de 9 a 9A rs. ar. 
FKU'l AS.—Las nacionales, desde 15 rs. á $4J, se-
gún las clases y mareas. 
GARBA NZ()S.—Con activa deraaiída, so cotizan 
los chicos de 7 á 7J rs. ar., nu dianos <ie 8 á 9 reales, 
«ordol corrientes de 10 á. 14 rs. y gonlos superiores 
5c 16 á 18 rs. ar. Los Morunos alnindan y tienen 
poca suüritud, cotizándose á 8 rs. ¡ir. 
( U X E H R A . — L a de AiriWrcVy Holanda, se coti-
za con regular solicitud, de $9 á $10 garrafón v de 
$11 á $11 i cu .nyas. La del pafs, de $2) á $4} ga-
rrafón. 
H A R I N A . - L a española con poca demaiidn, y su" 
precios tuvieron alfíiiiia baja: se cotiza la de Santan-
der d $7J saco, v la de Cataluña de $7; ¡i $84' saco. 
La americana se coti/a. con pequeña solicitud, de 
á $i(ii S.K-O. 
IIKÍOS.—So detallan los de Lepe, á (i rs. c. 
lAHON. — E l dHamo de Rocaftora se coti-acon 
lirmeza en lo» precios ile $4i á ¡MJ C Kl lie .Mallor-
ca, de Bosch V Valcirt. 6'.- rcpaiic ;i $7J c. 
JAMONES. —Kl Aleloootáu y Kcms se cotizan de 
|li»¿ Á 20Í qtl. j d« otras clases de | l ü t 20 nll. 
LACONES.—Rt rtido y se cotizan con demanda, 
da $3 á 3i docena, según su estado y clase, 
L E C H E CON DENSA DA.— Se. detalla, según 
marca, dé $2J á 3 dna. de latas. 
LONGANIZAS.—Regulares existencias j ee coti-
za de 4 a 4} rs. íibra. 
MANTECA.— Cotizamoi tercerolas de $10J á 
l l í oí1 _ v --.fo» «P.,-IU rjisp.» (|ft $141 á 15 ¡dem. 
M A N T E Q U I L L A . — L a eacionar íse cotiza según 
marta y tamivío ilel envara»~(ie $21 á 23 qti". y ia ho-
landesa de $5y á.68 idem. 
OREGANO-—Cotizamos á.$12\)t 
PAPAS.—LaSpcniusnlaVcs de 13 á 16 rs. La» knje-
ricanaa dc$3}"á$4i. 
P A P E L . — E l estracilla catalán se cotiza de 22 á 34 
cts. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cts idem, 
el americano de 25 á 3o centavos, y ei del país á 45 
centavos. 
PASAS —Sunide y se oeullan de líi á i l reales 
caja. N| | 
PIMENTON —Coria df msnda y se cotiza de »S 
á 9,' ctl. 
OÜESOS.—Buenas exiítencias el de Patagrás, se 
cotiza de $29; ¿ 30 quintal, y el de Flandes escaso. 
á27. 
S A L . — L a mbliday en grano se coliza de?} 
cales la fanega. 
SARDINAS.—Eu latas en tomate y aceite, de. 14 
á 1| rs. lata, según dase y tamaño. En labales de 12 
á 13 reales. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $31 á 54 caja, 
•emin marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y ave* humos surtidos, 
de $5} á 6 docena de latas, v pescado $4iá 41 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, de 7 á 7i rs. libra, 
y del de Arlé? 4 rs. libra. 
TABACO BREVA.—Segón marca, se cotiza de 
$21 á 31 qtl. 
TASAJO.-Precios firme, Cotizamos de 10 á 10í rs 
TOCINETA.—Se cotiza según clase, de $11} á l l j 
quintal 
VELAS.-^-Se detallan las de Rocamora chicas 4 
$6 y grandes á $11J Us iM^wt, cajas 
V E R M O U T I I . — E l Toriuo se cotiza de $7^10, 
caja, según marca. 
V I N A G R E . — E l del pala se cotiza Je 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
VINO SECO.—Cou regular demanda, de $4} á 4f 
barril. 
VINO D U L C E . - C o u demanda, de $4i á 4} ba-
rril. 
VINO A L E E L A — S e hacen ventas de $44 445 
los 4 cuartos, se^'ún marca. 
VINO NAVARRO.—Buenas existeucias y coliza 
mos de $39 á 16 pipa. 
VINO TINTO.—Las existencias en primeras ma 
nos son regulares y los tipos firmes, detallándose de 
«10 á 43 pipa. 
V a p o r e s de t r a v e s í a 
Linea de Vapores h t m 
X B A S A T L A H T I Ü 0 3 
íe J. Jo?er r 
D E B A R C E L O N A . 
E l muy acreditado vapor español 
J . J O V E E S E R I A 
capitán DON V I C E N T E LL01ÍCA. 
de 5.500 toneladas, máquina de triple expansión a-
lumbrado cou luz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
•J+100 A. 1U y construido bajo la inspección del 
Almirantazgo ingles saldrá do la Habana F I J A -
M E N T E el dia Ú de Agosto, á las 1 de fe i*rde, DI-
R E C T O para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
B a r c e l o n a 
Admite passfjeros da 1?, 2? y 3'1 clase, 
^También admite Un,resto de carga lijera. 
T A B A C O solamente para Coruña y Barcelona. 
Pura mayor corao-Jídad de los señores pasajeros 
el vapor estará atracado! á los muelles de los 'Alma-
dénes de San José. ' ' . 
Informarán sus consignatarios: J . B A L C K L L S y 
COMP.. S. en C . Ciíba 43. CV89. flWl J 
N E W - Y 0 R K A N D 
C U B A . 
MIL i m m o o 
L i n e a d o W a r d . 
Servicio regalar de vaporea correos »met.caaes en-
tre los puertos «igaientee: 
Mueva York, i Clenfae^oa, Tamplco, 
Habana, I Progreso, Campeche, 
Nassau, j Veracna, Frontera, 
Santiago de Cuba, 1 Taxpan, Laguna 
ttaiidaa da Mueva York para la Habana y Tamplco 
todos los miércoles á laa tres de la t.-rde, v para la 
Habana y puertos da México, todos los sábados á la 
ana de la tarde 
Salidas da la Habana para Nueva York, todos los 











C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
SEGUHANCA 
S E N E C A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
V I G I L A N C I A 
Y U C A T A N 
T U M U E I 
D R I Z A B A . . . . . / 
8AR ATO G A. . . . . . . . . . . . . . . 
S E G U R A N Z A 
Salidas da la Habana para puertos da México 
todos los jueves por la mafiana v para Tamplco di-
rectamente, loa iones al medio dia. como sitraa: 
YUMURI Julio 2 
Y U C A T A N -••>. — 6 
SARATOOA m 7 
D R I Z A B A ~ 13 
C I T Y O F W A S H I N G T O N - . . , « 16 
8EGURANCA - 20 
S E N E C A 
V I G I L A N C I A • 
Y U C A T A N • 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York vía San-
tiago de Cuba y Niuaa» los marte» da cada dos te-
man ai como sume: 
SANTIAGO • Julio 14 
N I A G A R A - 28 
PASAJES.—Ertos hermosos vaporea y tan blan 
conocido» por la ra/iier T seguridad de sus viaje», 
tienen «xcelente» comedidade» para paaajaroa an 
•us espaciosas cámaras. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencia se 
admitirá dnicamsnte en la AdminUtreción General de 
Correo». 
C A R G A . — L a carga «<* reclDe en el maeu» ae u»-
bailería solamente el día ante» da la »alida, y M ad-
mite carea nara Inirlaterra. Hambargo. Bremen, 
Amstrrúan, Rotterdam, Bavre y .'.mberoc, Bceno» 
Aire», Montevideo, Santo» y Rio Jcneiro c.m cono-
cimientos directo». 
F L E T E S . — E l fleta de la carga p»rr, puerto» de 
México, se.á pagado por adelantado n laontda ama-
ricana 6 su e^iivalenta. 
Para ma» senaenorea diritrirsa ft loe agentas, Hi-
dalco y Comp.. Ct.ba n&marcg 76 y 78. 
I 730 156-1 J l 
7&perG8'£crr*os alemanes 
d s U Compañía 
HáMBUESDESA-AKERICANl 
Lines, da A n t i l l a s . 
Para R A V E E y rrAJlíBDRüO, con escala» e-
•entf .ki e n E A m . SAWTO DOMINGO v ST. 
THOMAS. aaldri liebre al 4 D B AGOSTO de 
I89f, si vapor correo a:emán. de porte de 2,032(0-
neuc*i 
o a p i t á n K a a t k . 
Admita carca par» ios citado» puerto» y también 
transrxjrdo» con conocimiento» directo» para un gran 
i nfirc-.ro «le puertos ue E U R O P A , AMERICA D E L 
| SUR. A S I ^ , A F R I C A y A U S T R A L I A , «agáu por-
¡ menorei qo / se facilitan en la casa consigna!aria. 
NOTA.—La carga destinada 4 puertos en donde 
' no toca el vapor, será trubordada en Hamborgo 6 
tn el Havre, a conveniencia de la Expraaa. 
K»t» vapor, hasta nueva orden, no admite pua-
Jero». 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 
Loa vapores ae esta Li;:ea aacea escala en seo 
6 mftepaerto» dn la co«ta Norte y Sur do la lela de 
Cuba, siempre que les ofrszca carga (ufleiente para 
ameritar la encala. Dicha carbaso admita ^ars lo» 
puerto» de su itinerario y larabiía para cualquier otro 
panto, con transbordo eu t\ Havre ó Hambur^o 
Pe.ra mA» pormenore» dlnkrurta & lo» consignata-
rio- < a"e de San Ignacio oánnro 54. Apartado do 
Ocrr»» 7W. MARTIN F A L X Y CP. 
C &61 1MT5 
í m m m m 1 
D S L i A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a i 
A K l ' S S D B 
áKTOíilS tOFBZ Y ÜOIE'. 
E L VAPOk C X ' K L E O 
I I Í T I > A D C O N D A L 
leatritaxi L A V I N 
saldrá pars P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 27 de 
Julio á i&s 2 dé la tarde llevándola ccrrespcndec 
cía póbhc» y de oficio 
Admiu. carga y pasajeros para dichos nueríc». 
Lct pasaportes te entrCTarán ai recibir los bllJetcs 
de paiaje. 
Las póliza» de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas. »in cuvo requiiitc lerác t i -
la». 
Recibe carga á bordo basta el dia 21. 
Llamamos ia atención de íén ifeñore? pasajeroí; ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden j régimen interior dt los vanores de esta Com-
pafita. aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887. el cual dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de su equipaje, su nombre y el puerto de destino, 
con todas sus. letras y con ia mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá buho alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de s» dne-
So. así como el del puerto de destino. 
De más permenore» L^soo-iri <3. t V " \ j Í M a i e 
M. Calvo, Oácios u. ¿Á. 
F L VAPOR C O R R E O 
STO. DOMINGO 
c a p i t á n . A j u i r r e . 
saldrá para 
P . H i c o , 
C o r u ñ a y 
S a n t a n d e r 
el 3¡Ü de Julio & la» 4 do la tardo Uavacdo i» co-
rrespondencia pública y de oticio. 
Admite pasajeros para aiebo» peertos. 
Carga para Puerto Rico, Coniña, Santander, Cá-
diz y Barcelona. 
Tabaco: para Puerto Rico, Coruña Santander, y 
Cádiz. 
Líos pasaportes se entregarán al recibir lo» billete» 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se úrmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
Llamamos la atención de los sefiorc» pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose eu esta disposición, la Compafiia no 
admitirá bulto a'gnno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de su due-
ño, así como del puerto de destino. 
De más pormenores impondrá »a eoastgnatarlo 
M. Calvo. Oñcíos u. 28. 
L I N E A DE N Ü E Y A Y 0 R K . 
sn combinación con loe v i ^ e s á Earopn, 
Veracmz y Centro AméricAi 
E L VAPOR C O R R E O 
eaKíáa CASQUERO, 
galáiapara N E W Y O R K ei 30 do Julio á las 1 
U9 la tarde. 
Admite carga y pasajeras, á los qas se oír c^ *l 
buen trato que esta antigua Compañía tiene aerad. 
do en sus diferentes línea». 
También recibe earga para Inglaterra, Dambargo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Amberes y damá» 
puertos de Europa cou conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de ia salida. 
L a correspondencia solo se recibe «u la Adminíj-
tracién da Correos. 
NOTA.—Esia Compafiia tlane abierta una paliza 
flotante, asi para esta línea eomo para toda» las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» lo» efec-
tos que se embarquen en as vapora». 
Llamarnos la atención de los señores pasajeros ha-
cia el artícblo' I I del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, ápr<»b:í<lo porlí . O; del Mínistono de Ultra-
mar, fecha 14 de Novieuibro de IS87, el cual dice así: 
"Los pasajerot deberán' escribir sobre lodos los 
bultos tbj'hu.equipaje, su. nombre y el puerto deide»-
tino, con todas.sus letras y con la mayor claridad" 
Fuiulándose eu esta dÍ6pos;c¡óii, la Compañía no 
adVriitirá btiltb álgnno de equipaje que RO lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de su dueño 
aai eomo el del puerto de destino. 
M. Calvo. Oficio» 28 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
E L VAPOR C O R R E O 
M . I . V I L L A V E R D E 
c a p i t á n OITARVIDE 
saldrá para N U E V I T A S , G I B A R A , SANTIAGO 
D E C U B A . P O N C E , M A Y A G U E Z Y P U E R T O 
R I C O el 31 de Julio á las 4 de la tarde, para cu-
yos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayaguez y Puerto R i -
co hasta el :-U inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana póüsa 
ñútante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden aaegurarsa todo» lo» efaoto» 
que se embaraaan eu aaa vaporea. 
Llamamos la atención de les señores pasteros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de ííoviercbre de ífS?, el cual dice asi: 
"Lospasajeros ¿ebei í̂ i escrilsir sobretodos los bul-
tos de su equipaje, su corabr»» ye: puerto de des-
tino, con todas sus letras y cou )a mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipajes que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de i.é dueño 
así como el del puerto dedestína. 
I D A , 
S A L I D A L L E G A D A . De la Habana el día di-
timo da cada mea. 
. . Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara. 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
mm P o n c e . 8 
mm M a y s g & a f l . ? 
S E T O H N ' O . 
A Nuevits» e l . . . . . . . . 3 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . . . 3 
. . Santiago de Coba. 4 
P o n c e . . . . . . . . . . . . 7 
ém Mayagües 9 
« Puerto-Rico... . . . 10 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l . . . 15 
, . Mayaguez.. . . . . . . 16 
. . Ponce 17 
„ Puerto-Príncipe., 19 
Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . N a e v i t a » . . . . . . . . . . 22 
L L E G A D A . 
A Mayaguez el 14 
. . P o n c e . . . . . . , , . . , . 15 
. . P u e r t o - P r í n d p e 1 6 
. . Santiago de Cuba. 19 
. . Gibara 20 
. . Nuevita». 21 
mm Habana.. . . 33 
N O T A S . 
En sa viaje da Ida rectblrá. es Poarto-Blee to» dUa 
81 de cada mea, la cvrga y pasajeros que para loa 
puertos del mar Caribe arriba expresadoa y Pacífico 
ecuduzca el correo que sala de Barcelona el día 26 y 
de Cádir el 30. 
En »u viaje de regreso, entregará el correo one aa-
le de Puerto-Rico el 15 ia carga y pasajero» a«o oou-
duzca procedente de loa pa ertos del mar Caí iba j an 
el Pacífico nara Cí ir B roalona. 
E.i Ui época de oearenv^ca, 6 ea desde . ta May 
al SO da Septiembre, ae admite carga para Cádia, 
Barcelona, Santander y Coruña. pero pasajero» adío 
para !oa áltimos puertos.—Jf. Cairo y vonij» 
H . Calvo r COEID. OfloioandmeraSS. 
LIMA DE LA HABANA A COLON. 
E n combinación con loa vaporea de Nueva-York j 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
ras de la costa S u j Norte del Pacífico. 
SALIDAS. L L E G A D A S . 
De la Habana el día. . 6 
. . Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira.. 13 
. . Puerto Cabello... 14 
. . Sabanilla 17 
M Cartagena 18 
„ Colon 30 
A Santiago de Caba al 8 
L a G u a i r a . . . . . . . 12 
. . Puerto Caballo..,. I? 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena.. . . . . . . 17 
Colín 19 
. . Santiago de Cuba. 28 
Habana 23 
Llamamos la atención de los señores pasajeros há-
ciael articulo 11 del Reg'amento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañiá, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembte de 1887. el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre lodos loa 
bultos do su equipaje, su nombre y el puerto de dea-
tino, cou todas sus letras v con la mavor claridad " 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje uue no lleve clara-
mente estampado el noinPre y apellido de su dueño 
asi como el del puerto Je destino. 
L a carga ae recibe el día 4, 
NOTA.—Eata Comi/a&ia tisae abierta una póllaa 
flotnnt.3. así para esta línta como para toda» laa de 
rjáj , bajo la cual poeaeu asegurar»» lodoa loa electo» 
que ae embarquen en invasoret. 
I l U - l H 
A v i s o á los cardadores. 
KeU CompaBia no respondo «iel roiraso o extravio 
que sufran 'os balte» de carpa q le no llavon estam-
pado» cor toda claridad el destuio y marc»a de la» 
mercancí**, ni tampoco de laa rociamacionos que ae 
hagan, por mal «nvaaa f falta de precinta en los mla-
i a . » m - i a 
F W T STEAM 8HIP LíNfi 
A 3 & é ^ r « 7 o t I c e n 7 0 h o r a s . 
les rápidos raporea correoe americanos 
HAGCOTTB Y OUVETTE. 
Uno ce asios vaporea aaidraaaesie puerto ícao» loa 
miércoles v sábado», á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Uueao y Tampa, donde se toman los trena», 
llegando loe pasajero» á Nueva York cin cambio al 
guno. pasando por Jacksonville, Savsnach, Charlea 
ton, Richmond, Wasbineton, Filadelfia y Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva- Orlcan», St Lóala, 
Chicago y todas la* priucipalea ciudade* de loa EatsJ 
dos-Unidos, y para Europa en combinación cou la« 
mejore» líneas de vapore» que salen de Nueva YorV 
Billete» de ida y vuelta á Nueva YorV, $90 oro ame-
ricano. Lo» conductores hablan el castellano 
Los día» de aalida da vapor no »e deipachas paaa-
porte» dapoés ch$ las once de la mañana 
AVISO.—Para coveuiencia de los pasajero» »] 
despacho de letra» (obré todo» los pur.to»de lo» Hi-
tados Unidos estará abierto basta última hora. 
G. LawtflD Ci3s ? tep.. S. en C, 
B á « r e a d « r * « 2 2 . a l t o » . 
I 731 IStd Jl 
V a p o r e s cos te ros 
IMFfiESÁÉyAPORIS mBOLES 
C o r r e o s d e l a s A u t U l a s 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DA 
B O B B I N O B D B H S E B K B A . 
VAPOR ESPAROC 
capitán D. J U A N SANJUR.TO 
^aldr\. _ iete puerto el día 30 do .íñlió á las 4 de 
]a. t a r d e l o s do 
N u e v i t a s 
üritoara., 
S a g x i a d a T á n a m o 
B a r a c o a 
y S a n t i a g o d e G u t e a . 
Recibc carga hasta las dos de la t̂ rde del dia de 
salida. 
t .ONSICNATAKIOS. 
Niievii.:is: Sres. Vicente Rodríguez y Cí 
Gibara: Sr. O. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Salló Rifá y Cp, 
Baracoa; Sres Mon<<8 y C * 
Santiago de Cuba; Sre*- Gallego. Mesa y Cp. 
Se desi ac*a por sus anuadore» San Pedro 6. 
127 al 27 3d-28 
\ 
VAPf'^R S P A ^ O L 
COSME DE HERRERA 
capitán D. J O S L SANSON 
Itinerario délos viajes semauales entre esta puer-
to y los do 
C á r d e n a s , 
S a g u a y 
C a i b a r i é n 
Saldrá de este puerto todos los martes á las 6 da 
la tarde, llegando á Cárdenas al amanecer del miér-
coles, siguiendo viaje á Sagua, para llegar á Caiba-
rién los jueves. 
R E T O R N O 
Saldrá de Caibarién los viernes por la tarde, ama-
necerá en Sagua siguiendo viaje á Cárdenas, da 
cuyo puerto saldrá los sába los á las 6 de la tarda, 
amaneciendo los domingos en la Habana. 
Recibe carga hasta las 3 de la tarde- del día de 
salida. 
T a r i t a ¿if pa^t . ies . 
Pe Habana á Cárdenas, $5.30 en primera y $3 aa 
tercera. 
De Habana á Gagua $8.50 en primera y $4.25 
en tercera. 
Do Ilabaca á Caibanéu $13 en primera y $6.50 
en tercer*. 
O O l í 6>IG1N.A,T A R J . O » 
E n Cíidenaa: S. Areoal y C * 
Bn Stáeca la Orando: D. Gregorio Alonso, 
Kn Caibarién: Sres. Sobrincade Barrera. 
Sa despacha por tü» armidoraa: Sobrino» 4? L?a« 
rrer». San Podro, i 
1 87 8UM« 
« I R O S <le L E T R A S 
L . R U I Z Y O * 
8 , O ' H E I I / L T . 8 . 
B e q r a i n a á M e r c a d e r a a . 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e . 
F a c i l i t a n c a r t a » d e c r é d i t o 
Giran letraa aob a Londres, New York, Netr Or 
lean», Milán, Turín, Roma, Veueela, Florencia, Ñá 
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bramen, Hambur 
go, Psrí», Havro, Nante». Burdeos, Marsella, Lillo, 
Lyon. Méjico. Veracrua, San Juan de Puerto Rico, 
etc.. sto. 
I B S I E ' - A . I s r . A . 
Soote todas las capitales y pueblos; aobre Palma 
Mallorca, Ibiza, MahSn y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
aobre Mataczaa, Cárdena», Remedio», Santa Clara, 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-iSpíritus, Sautiaeo de Cuba, Ciego de Avila, 
Mai.ianiílo, Pinar del Río, Gibara, Poerto Principa 
NuevLaa. ato. 
r O O R J E S Y C O l R 
B A N Q U E R O S . 
2 . O B I S P O . 2 . 
E s q u i n a A M e r c a d e r e a 
H A C E N PAQOS POB E L C A B L S , 
Facilitan cartas de crédito 
j giran letras á corta y larga vista 
Sobre N E W - Y O R K , BOSTON. C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S . M E J I C O , 
SAN JUAN D E P U E R T O R I C O . L O N D R E S , PA-
R I S . B U R D E O S . L Y O N , BAYONA, HAMBUa» 
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
DAN, B R U S E L A S , BOMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, E T C . . E T C . , a«í como sobre toda» laa 
C A P I T A L E S j P U E B L O S de 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N C O -
MISION, R E N T A S ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S . BONOS D E LOS E S T A D O S 
UNIDOS Y CÜALOUIERA OTRA C L A S E D * 
V A L O R E S P U B L I C O S . 
J . B U C E L L S ? P 
G I R O S D E L E T R A S . 
C U B A , N U M E R O 4 3 , 
a t m t m O B I S P O T O B B A P I A 
1 0 8 , A O - U I A R , 1 0 3 . 
E s q u i n a & A m a r a r t u r a , 
H A C E N PAQOS P O E E L C A B L B 
F a c i l i t a n c a r t a » d a c r é d i t o y « i r a a 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
lobre Nueva York, Naeva Orleana, Vwaw»», 
oo San Juan da Puerto Rioo,, Lcndrea, laria, Bur-
deóa, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma Nápoles., 
Mi'án. Gén^va, Marsella, Havre, Lllle. Nantw, S^a 
Onii.tfn, Díeppe, Toalaosa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tcrin. Meaina, éc. aalcomo aobr» todaa la» oa-
pltales y poblaciones de 
S I S P A N A B I S L A S C A N A R I A S 
H I D A L a O X ^ Ó M P -
C U B A 7G Y 78, 
Baoen pagoa poj el cable giran iafras á corta v lar-
ra viata y dan cartaa do oríJilo BOSTO New York, Fl -
ladelfí, New Or'.oan», San FrancUoo, Londres, Pa-
rís, Muürid. Barcelona y domüs capitales y ciudad»» 
imporUule» da lo» Estados Unidos y Europa, MÍ CO-
, BO *olre »̂ J.oe lo» pueblo»d*K»paftft y »as provlnoUl 
8 D I A R I O D E L A M A R I N A . 
os 
ez 
y se empieza á sudar copiosamente. E l sudor excesivo irrita la piel 7 salen granos y sarpullido c|ue mcrli-
ficar. Toda persona ase'ada debe lavarse el cuerpo con agua y jabón y d e s p u é s echarse 
Polvos de T a l c o B o r a í a d o de l Dr . G o n z á l e z . 
Tienen estos polvos la propiedad de calmar el aydor de la piel, refrescándola , y come son ant isópt ic 
evitan los granos o los secan cuando han salido. A las personas que sudan les recomienda el Dr. Qonzál 
el empleo de los. 
P O L T O S D E T A L C O B O R A T A D O 
de au preparación; para loa pies y el sobaco son indispensables, pues evitan las escoriaciones y quitan 
el mal olor. 
d e s p u é s que lavan á sus hijos deben emplear los Polvos de Talco Boratado_para evitar las rozaduras y 
u s á n d o l o s para curar el om ;¿f'50 se evita el pasmo, de que mueren muchos n i ñ o s 
P O R A B A N D O N O E I M P R E V I S I O N . 
E n los Asi los y Casas de Beneficencia de muchos paises adelantados se emplean los P O L V O S D E T A L -
CO B O R A T A D O con preferencia á los llamados Polvos de Arroz y ya an esta I s l a los m é d i c o s ilustrados y 
las parteras inteligentes los recomiendan por sus buenas propiedades. 
L a s s eñoras elegantes que quieran conservar el cutis fresco y libre de erupciones y manchas iian ae em-
plear los Polvos de Talco Boratado del Dr. González con una mota, con preferencia á los Polvos de Arro-.. 
Si los hombres emplean d e s p u é s de afeitarse los Polvos de Talco Boratado, evitan que les salgan granos 
7 que la navaja pueda comunicar el contagio de algunos enfermos. _ . _ 
E l Dr. Del í in , tan competente en asuntos de higiene, ha dado su opinión favorable s ó b r e l o s torvos ae 
Talco Boratado del Dr. Gronzález, que se preparan y venden en la 
B O T I C A D E S A N J O S É 
C a l l e de l a g l a b a i m n ú m e r o 112, e squ ina á L a m p a r i l l a , Haba 
C 793 11 J l 
i 
¡ L O N U N C A V I S T O ! 
— S í , s e ñ o r , l o n u n c a v i s t o e n e s t a c i u d a d , s e e n c u e n t r a e n j a 
G R A N P E L E T E R I A D E L O S P O R T A L E S D E L U Z 
e u l a f e n o i n e u a l r e m e s a c o m p r a d a p o r n u e s t r o s o c i o S r , E s t i u e n 
E u r o p a , y q u e h o y p o n e m o s a l a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o . 
T o d a , t o d a l a e x h o r b i t a n t e c a n t i d a d d e c a l z a d o h a d e v e n d e r s e 
e n J U L I O y A G O S T O . 
i 
¡ ¡ P a d r e s d e f a m i l i a , L A M A R I N A o f r e c e p o s i t i v a e c o n o m í a ! 
" l i P A l i 
CALZADO AMERICANO PARA SEÑORAS. 
2 0 0 docenas zapatos glassó, con 
puntera charol, de la clase 
CALZADO ESPAÑOL PARA SEÑORAS. 
. 150 docenas zapatos piel de R u -
l*t ^ia de color y de charol, va-
inas superior á $ *¿.50r|í. ríos cortes de últiina moda á ít? 1.40 
^00 docenas zapatos piel de Rn- w Z O O docenas zapatos de cabriti-
sia, de color *3.50^ lia de diez formas difereu-
350 docenas polonesas 6 iinpe- W f".es íl 1.50 
ríales de glassé y de color M\ 100 docenas polonesas é ímpe-
piel de Rusia, con'tacón Da- riales de charol y de cabri- , 
jo y de cuña á ^ Oí) ^ t illa «'|<\e:aiit ísiiiias a 3.00 
' V A V ñ V f . i 
PARA NIÑOS. ESPAÑOL. 
• e } ÍW s u p e r i o r m m 
PARA NIÑOS. AMERICANO. 
Napoleones de Cabrisas, 21 al *¿<> á $0.^0.^500 dnas.imperialesy polo 
Napoleones de Cabrisas, 27 al 32 A t.OO.i piel de Rnsiade coloreo 
Napoleones <le cuña "La Ameri-
cana", frescos y buenos, del 
21 al 32 * á 
M i l c lases m á s , m i l 
PARA CABALLEROS. 
nesas, 
i i u  iiu i u  i  c n pun 
M. tera de charol, suela doble, 
(jr) del 27 al 32, de Tons á $1.50 
I J O f j O O id. id. id„ negras, id., 22 al 32 á 1.50 
^ i T i i t c s , a j g i i í 
PARA CABALLEROS. 
Botines becerro y piel de lobo, de ^ Botines piel de Rusia de color, de 
buena forma, tacón bajo á $2.0O ¿rj varias formas, e legant í s imas . , á $2.00 
Borceguíes de becerro á 1.50^ Zapatos piel de Rusia, de solapa á 2.00 
Borceguíes negros, Blucher, a- Borceguíes amarillos, Blucher, 
inericanos á 3.50^ americanos á 3.50 
LX4L M A R I N A e s t á m u y acreditada por su fonna l idad . 
Esta casa t iene por lema NO E N G A Ñ A R A N A D I E . 
La p e l e t e r í a J ^ A M A 1 1 I N A cumple f ie lmente lo que 
ofrece en sus anuncios: V E R D A D . 
No hay quien pneda compet i r con esta casa. 
E n todas las clases de calzado ha rebajado sus precios. 
N O T A . S e i s m o d e l o s d i f e r e n t e s d e l e s p l é n d i d o y 
m u y e l e g a n t e c a l z a d o N A T A C H A p a r a s e ñ o r a s . 
T e l é f o n o 9 2 9 . P o r t a l e s d e I * * u m 
i 
' i ) 
f 
——-
ENFERMOS DEL ESTOMAGO 
É INTESTINOS. 
Método moderno del Dr. Bouchard, 
de París. 
Curación infalible y radical por la 
STIl" 
Edte remedio puede titular»e mara-
yilloso por la bondad de «u* efeoto». 
Se Karantitd el alivio j la mejoría do»-
de la primera caja. 
Hace desaparecer en pocos día» la dupepsia es-
toniacal é intestinal j flatulenta.—DILATACION 
de E S T O M A G O —asrios y acedías—peso é bln-
c-hazóu al estómago despuea d« las comidas j do-
lores—digostioues lentas y penosas— soúoleucia j 
pesadei—repu financia—eructos—gases—«ed—Tér-
tigo»—mareos.— O A S T K A L ( i I A simple y d é l a 
C A T A F R O S , Res ír iados , T O S y 
Bronq-uitia crónica. Gtripe, Con-
sunc ión , Escrófula, A S M A , Ron-
quera, T I S I S , M A L de Garganta, 
Raquitismo, ¿kcM so curan R A P I -
D A M E N T E y pronto, tomando el 
1 1 i B M O M H Ü O L 
Y M A L T A 
CON HIPOFOSFITOS 60MPDEST0S; PREPA 
IR Ü L R I C I , OMMICO, 
ATA E M I A . — C a t a r r o crúnicp del Es tómago .—Vó 
mitos.—Diarreas con cól icos y pqjoi, ó orrtnloa».-
Disenterfa crónica T enteritis.— Diarreas WUda ó 
i a e nica».— 
mal olor.—Diarrea de los tísico* ó infecciosas T o -
do trastorno digeitiro cede prootamen*? ifo este 
eticnz Remedio. 
P r e c i o : $ 1 - 0 0 l a c a j a 
Se rende por S A R R A . — L O B E . — JohDioo.— 
Caste l i sy Sac Miguel IOS, Habana 
(ó sea Vino de Aceite de 
Hígado de Bacalao, de U L 
BIOI. ) 
Este TÍDO tiene agradable aabor—no repngna-
aliria siempre desde el primer frasco— fortalece 
el aparato respiratorio y supera en «ns efectos y 
enracionee á las E M U L S I O N E S , por contener el 
M O U R H U O L {principio nelivo dr.l aceite de ba-
emlao) al cual representa Teinticinvo reces, de ahi 
qne sus efeutos inedicicinales sean rapidisim >s. 
L a eficacia del M O R R I I U O L ha «ido (romnro-
bada en París , con gran éx i to en la T I S I S tnbor 
etfoMK curando gran número de cajos desespera 
dos T haciendo desaparecer las afecciones C A . T A -
R R Á L f ^ S C R O N I C A S — - q u i t a la T O S j flebre-
produce apetito j nutre visihlemenie 
P r e c i e : 9 0 c t e . e l f r a s e o . 
Veuta; S A R R A — L O B E — J o n b i a n , fcc, y San 
Miguel 103. 
alt 
X ) r . A n t o n i o G r o r d o n . 
Kspecialiata rn la» ru^rmedades de' »ptr«t« di-
te»t i»o Co.nui:*» d« 3. Saa y - ^ á s i.Jme-
fo 54, ' « i b J( 
K é ü c o d t n i f i o c 
€••»»UM 4» 4»M iÍM. Maalt a. l i (« i l t tL. 
D R . T A B O A D E l i , 
C n i ü J A N O D E N T I S T A . 
OPERACIONES ESMERADAS 
D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
D E TODOS L O S S I S T E M A S 
S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 
P X I A D O ar . s i . 
S09i 26-30 J n 
D R . V . D E L A G U A R D I A . 
M E D I C O . 
D e once á nna. T e l ó f o n o 1,286, 
Salud número 79. 
C 543 alt 39-10 Mr 
S r . C a r i e s S . F i n l a y y B i ú n e . 
Kx-interno del N . Y . Opbtkaoiir Aural lost iuto . 
Esj>ecialUta ea la* enfaraetiadee de las ojo» y de loe 
Aga&oatsllO. Telófono eidM. Coajnltas de 13 á 3 
n. 996 C 742 1-J1 
Valdés Molina, Círujano-deníisla. 
Sn gabinete, Galiano 103, Casa de B a ñ o s ' del Dr . 
Gordillo, esquina á San J o s é . 
Por una ex tracc ión $ 
Id. id. sin dolor I ñO 
Limpieza de la dentadura 3.00 
Einpitstnduras 3.00 
OriBcaciunes 2.00 
Dentaduras de 4 dientes 7.00 
I d . Id . « id 10.00 
Id id . 8 id 11.00 
I d . id. 14 id 15.00 
Betos precios son en plata. Los trabaos se garan-
(iaao por 19 uño*. Galiaao 103, Baflos. 
C 71» alt tS I J l 
A LOS QÜE SUFREN 
Es una simpleza decir que la antipirina daña al corazón y debilita el organismo. Ha-
ciendo x m huon uso de tan precioso medicamento se corntaten los dolores, sin perjuicio de 
ninguna clase. 
Hace nneve años que el Dr. González empezó á anunciar la SOLUCION DE AUTIPIRINA 
preparada por él y cuando apenas eran conocidas en Cútalas virtudes de tan precioso medi-
camento. El constante anuncio ha popularizado el remedio á tal extremo, que la generali-
dad sale que con la antipirina se curan las n e u r a l g i a s , principalmente las de cabeza. 
A pesar de cuantos preparados se han anunciado m u c h o d e s p u é s , la SOLUCION DE ANTI-
PIRINA DEL DR. GONZALEZ sigue mereciendo la preferencia del pútlico por varias razones, 
porque los medicamentos en forma líquida ó sea en solución, se absorben més pronto y cu-
ran con más rapidez que en forma de polvo ó pildoras; porque el gusto agradable de la 
S O L X J C I O I T B E - A - N - T I P I R I N T A D E L D R . G - O I T Z A X - E Z 
no permite que haya vómitos ni fatiga del estómago; porque contiene una antipirina PER-
FECTAMENTE PURA y con una cantidad proporcionada para lograr un alivio inmediato. 
De todos los síntomas que presentan las enfermedades, el DOLOR es el más molesto, por-
que agota las fuerzas y destruye las naturalezas más vigorosas. 
En las j a q u e c a * , tan frecuentes en Cuba, en las n e u r á i & í a s d e i a r a r a , en los d o l o r e s 
d f a n u d a s // d e d i e n t e s , CU IOS de c o s t a d o y d e ¡ j a r , e n l a ( ¡ á t i c a , en IOS r e u m a t h m o f , la 
SOLUCION DE ANTIPIRINA DEL DR. GONZALEZ da los resultados más sorprendentes. 
A cada frasco de la SOLUCION DE ANTIPIRINA DEL DR. GONZALEZ acompaña un 
vasito para medirlas cucharadas. Se prepara y vende en la 
B O T I C A D E S A N J O S É 
c a l l e de l a l l á b a n a n ú m e r o 112 e s q u i n a á L a n i p a r i i l a . H a b a n a . 
C 793 16.11. 
d s A . Z . d e C o l o m é , 
: P : R , A J D O e - i , . A . , T I B L I É I Í F 1 . S I S S . 
Con espléndido salón especial para señoras y caballeros. 
E l culto público de la Habana, sabrá apreciar las ventajas que le ofrece este nuevo estableoinmnto, 
pues su dnefio siendo conocedor de la falta que hac ía uu local perfectamente acondicionado al ij>ual de. los 
mejores de la capital donde pudiesen frecuentar señoras , ha establecido en este uu magnilico salón espacias 
para señoras y caballeros, para lo cual no ha omitido sacrificio con el solo objeto de hacerlo digiio de la ma l 
yor reputación y contaudo con uu esmerado servicio á precios m ó d i c o s Hav leche á todas boras, cocida, 
del tiempo y helada, para lo cual existe un e x p l é n d i d o refrigerador. 
Horas de ordeño: de 6 á 9 de la mañana y de 2 á 4 de la tarde 
En casos de enfermos i todas horas del dia y de la noche. 
f P o r vin jarro con espuma 
muy lleno 2 0 cts. 
Por una botella s in espuma 2 0 cts. 
Por un litro s in espuma . . 2 5 cts. 
Para familias y ca fé s que 
tomen de cuatro litros en 
Prnios en las tes ieorieiioi 
adelante, el litro 
S E D E T A L L A POR 10 CENTAVOS. 
2 0 cts. 
R F " A V I S O : — S e expende helada por botellitaa al igual del café Europa y á ios m ú m o s precios de 
é s t e . Se sirve á los señores bañistas en ios carruajes. Se lleva á domicilio. 
| y O J O : — L a única casa que obsequia á los favorecedores que consuman de 20 CIMJIÍVOS en adelante 
c on una papeleta en la cual psedeu encontrar premio-, desde 5 centavo» basU un peso. 
C 775 13d-5 2a-7 
E M Ü L S I O N d e c a s t e l l s 
C 783 alt ;)-.)! 
PREPARADO POR EL 
I D I R * . CT O I E 3 " I s T S O I s T 
Contiene 25 por 100 de peso de carne de vaca di-
gerida y asimilable inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente para este objeto; de un 
sabor exquisito y de una pureza intachable, constituye un 
excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al organismo los elementos 
necesarios para reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesiten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez siquiera para poder 
apreciar sus especiales condiciones. 
A l por mayor 
D r o g u e r í a del D r . Johi i son , Obispo 5 3 , 
y en todas las boticas. 
C 612 i J n 
C 737 f-Jl 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS UEINARIAS 
L I C O R D E - A - R E N - A - R I A R U B R A D E 
E . P A L U , Farmacéut ico de París. 
Numerosos v distinimidos médicos de esta capital emplean esta preDaraeión con éx i to en o ' 
tratamiento d é l o s C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la I I E M A T U ' 
MÍA ,-, (leriaraes de sanere por la uretra. Su uso facilita la expuls ión y el pasaie a los r iñones do 
las a sn i l las 6 de los cá lculos . C n r a la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N P L A M A C I O N D E 
L A V E J I G A y su uso es beneficioso en ciertos casos de diátes is r é ü m a t u m á l . 
Venta: Botica Francesa, San RaíaelCS, y demás Boticas 
v Drcsruerías de la Isla. 
C u r a A l i m e n t a n d o 
V A L I M E N T A C U R A N D O . 
"Santiago de Cuba, 12 de Abril de 1895. 
SEÑORES SCOTT & BOWNE.—Nueva York.—Muy Sres. mios:—Me es 
grato manifestarles que he usado su bien preparada ' Emulsión de 
Scott' de aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa, 
en muchos casos en que el aceite de hígado de bacalao simple no ha 
surtido el efecto deseado. L a * Emulsión de Scott' es sin duda uno de 
los mejores reconstituyentes que hasta la fecha he conocido, lo que les 
comunico para el uso que >:rean conveniente.—DR. J U S T O BLANCO." 
Más de veinte años de continuo 
éxito y millares de testimonios 
médicos prueban que la combina-
ción Emulsión de Scott no tiene 
igual para eliminar del sistema la 
Escrófula y la Anemia y por con-
siguiente para curar toda forma de 
enfermedad aniquilante, como Ti -
sis, Raquitismo, &c. No hay pe-
ríodo de la vida en que esta gran 
medicina-alimento no se use con 
gran ventaja én todos los casos 
de decaimiento orgánico 6 perdí-
E l D r . D . Jus to B l a n c o , da de carnes. La legítima 
E m u l s i ó n d e 5 c o t t 
de aceite de hígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa es agrá* 
dable .¡l paladar y fácil de digerir y de asimilar n'm por los estóniagor 
mJs delicados. E s la salvación de los niños raquíticos y enfermizos 
H e h ú s e r . s e l a s imiuciones. D© venta en las B o t i c a s . E x í j a s e la I c c i t u a » , 
S c o t t & B o w n e , Q u í m i c o s , N u e v a Y o r k . 
L A E P O C A 
S E D E R Í A . 
U N I C A C A S A 
PARA 
CORONAS F U N E B R E S 
I T e p t u n o 7 1 , e s q u i n a 
«si a n N i c o l á s . 
D^Exposición <lo gangas todo 
el año. 
C « 9 3 la-23 4d-24 
E E A M A B I L L i 
( 0 V O M I T O N K O R O ) 
L o cura segura ó infaliblfiment»!, el 




-8 J l 
Preparado wgjíi fói-iiiula del Dr. N h . 
Notables efectos en la G R I P P E , loa C A T A U R O S 
polmouares, T U B E R C U L O S I S pulmrfmir y B R O N -
Q U I T I S . Alivia la T O S , racilita la «spectorac lón. 
Sabor agradable. E n au (Composición entran sola-
mente leg í t imo Rom Bacardí v Creosota 
pura. E s el medicamento más barato y dtr ináa au-
guro éx i to para bus afec.cidmis pulmonares. 
Depós i to : J o s é SarrA. 5514 alt 13-15 J l 
CORMS FUNEBRES 
L A P R I M A V E R A 
realiza dn yrati surtido de CORONAS b ' l ^ N K B U K S 
do bisouil .i precios muy baratos, 
L a P r i m a v e r a 
Muralla n. 4Í). 
C 799 
T e l é f o n o 7 1 8 . 
IÍ JI 
¡¡NO M A S D I A R R E A S ! ! 
P A P E L I L L O S 
ANTIDISENTÉRICOS 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
D e éx i to infalible para la curación radical y com-
pleta de toda clase de D I A R R E A S por a n t W a s * 
rebeldes <jue seau. L a D I S E N T E R I A , crónica ó re-
ciente. L o s P U J O S y C O L I C O S que eobn-vicneo 
de violentas descomposiciones de vientre C A T A -
R R O S y U L C E R A C I O N E S del e s tómago ó intes-
tino. T I F U S . C O L E R A y D I A R R E A S de los A N -
C I A N O S , T I S I C O S y N l S O S ; dispepsiar.. gas-
tralgias, agrios y acidez de e s témago , e t c , — S a r r á . 
Lobé, Jobnson y boticas de crédi to .—Belascoaln 117 
¡¡NO M A S S I F I L I S ! ! 
JARABE DEPÜRATVO 
del D r . J . Uardmio. 
De maravillosos resultados en todas las onOrme-
dades qu« sea necesario ru i t i i iCAK LA .SANGÜI; nwu 
M O A N I S M O viciada ó alterada por malos bumorés 
adquiridos ó liereditarios, SÍFILIS, MAMCIIAS, CHAN-
CROS, ÚLCICU AS, LLAGAS, INFAKTÜS, KSCllÓl'(J LAS 
T U M O U K S . IIBRPBS, Ü K L M A T I S M O CUÓN'ICO, KLU.JOS 
CKON1COS, s m t K S I M N E S y iJK.SAltlil-OLOS MI-NSI KUA-
CB8, RAQUITISMO, LEPRA, SAISXA, CASl'A y TiÑ v. Sft 
garantiza la curación ann en los casoi m i s c i ó u i e o * 
y rebeldes. 
¡¡NO M A S C A N A S ! ! 
del Dr . J . Gardano. 
Sin rival para bermosear y devolver al C A B E L L O 
C A N O su color primitivo natural, sin que se conoj-
ca el artificio, no mancba ni ensucia, N I E X I . ^ F 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A S U E M P L E a 
ni cont i eué nitrato de plata, ni es nocivo á la salud: 
ni destruye el cabello, ni lo altera jannis. Sus res al-
tados son tan positivos y brillantes, que es el prefe-
rido de la Corte española y aristocracia liabancra. 
E n las Drognenas, Boticas y Perfumerías. 
4927 olt 13-24 j l 
P 
E L M E J O R P U R I F I C A D O R 
D E L A S A N G R E 
E O B D E P U R A T I V O 
D E Q - A U D U X . 
M á s de 4 0 a ñ o s de c u r a c i o n e s s o r -
p r e n d e u t e s . E m p l é e s e e n l a 
Sis, Hep, Llap, ele, 
y e n todas las e n f e r m e d a d e s p r o r e -
trfentea de H A L O S H U M O U E S A D -
Q V I K I Ü O S 6 H E R E D A D O S . 
S e r e n d e e n t e d a s l a s b o t i c a s . 
JJJj^ ait 13-1 J l 
SANATORIO ITNERTIOSOS 
CON MANICOMIO 
S A N B E R N A R D I N O . 
D I R E C T O R : D r . B O N I C H S O L I S , 
Cerro esquina & Palatino. 
TritamienU) racional de la locura, Epilepsia, H i i t » -
riamo. Debilidad nerviosa, Ate 
P R E C I O S M O D I C O S . T E L E F O N O 1305. 
3694 alt 8 ( K 9 M _ 
Loci ADtihérpélica del Dr. Moflía 
Bata medicamento no solo cnra los herpes en en al* 
Saior sitio que te presenten y por anli|tuo« qne sean, no que no tiene igual para hacer desaparecer con 
rapider loa barros', espinillas, manchas T euiueiueit 
que tanto afean la cara, rolriendo al cutis su nerme-
sura. LA LOCIÓN MU.NCK.H quita la caapa j evita la 
oaida del cabello, alendo uu agua do tocador do agra-
dable pnrfume, que por sus propiedades ea el remedio 
más acreditado ou Madrid. Parla, Puerto Rico, y esta 
I l l a para curar les malea de la piel. Pídase au todas 
lat Dro^ueiias y Boticw. C 729 -12 -3 J l 
